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Anatomia da madeira de quatro espécies do
gênero Miconia Ruiz & Pavón (Melastomataceaey

Micheline Leite Marcon1'2
Cecília Gonçalves Costa2'3

RESUMO
Neste trabalho faz-se a descrição anatômica das madeiras de Miconia cabussu Hoehne,

Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin, Miconia rígidiuscula Cogn. e Miconia sellowiana
Naudin. As quatro espécies apresentam camadas de crescimento distintas; vasos solitários e em
múltiplos; placas de perfuração simples; pontoações intervasculares pequenas, alternas e
ornamentadas; parênquima axial paratraqueal escasso; raios integrados por células
predominantemente quadradas e eretas; fibras semelhantes a parênquima, septadas e gelatinosas.
As características que se mostraram úteis para a separação das espécies foram: demarcação das
camadas de crescimento em M. cabussu e M. sellowiana; presença de traqueóides em M.
cabussu; pontoações raio-vasculares em M. rígidiuscula e arranjo das fibras semelhantes a
parênquima em M. cinnamomifolia. A forma das pontoações intervasculares e a largura dos raios
separam as espécies em dois grupos: um inclui M. cabussu e M. cinnamomifolia e o outro, M.
rígidiuscula e M. sellowiana. A formação dos grupos está representada em dendrogramas
construídos através da análise de agrupamento.

Palavras-chaves: Anatomia da madeira, Miconia, Meiastomataceae

ABSTRACT
The wood anatomy of Miconia cabussu Hoehne, Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin,

Miconia rígidiuscula Cogn. and Miconia sellowiana Naudin is described. The four species
show distinct growth rings; solitary and multiples vessels; simple perforated plates; small, alternate
and vestured intervessel pits; paratracheal scanty axial parenchyma; rays are composed by square,
upright and few procumbent cells; parenchyma-like fibre; septate and gelatinous fibres. The useful
characteristics for separation the species are: growth rings boundaries in M. cabussu and M.
sellowiana; vascular tracheids present in M. cabussu; vessel-ray pits in M. rígidiuscula and
parenchyma-like fibres arrangement in M. cinnamomifolia. The shape of the intervessel pits and
the ray width separate the species into two groups: one includes M. cabussu and M. cinnamomifolia,
the other group includes M. rígidiuscula and M. sellowiana. Dendrograms done in the cluster
analysis represent these groups.

Keywords: wood anatomy, Miconia, Meiastomataceae
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INTRODUÇÃO
As Melastomataceae constituem uma das

famílias mais importantes da flora neotropical,
com cerca de 5000 espécies subordinadas a
185 gêneros e 11 tribos (Renner 1993) e
apresentam um importante interesse
ornamental por suas flores vistosas ou pela
folhagem rajada ou pintada (Wurdack 1962).
Dividida por Cogniaux (1891) em três
subfamílias - Melastomatoideae, Astronoideae
e Memecyloideae, as Melastomataceae
apresentam uma história taxonômica
complicada, tendo sua divisão em subfamílias
sido modificada por diversos autores (Van Vliet
et ai. 1981, Baas 1981, Dahlgren & Thorne
1984, Johnson & Briggs 1984, Keating 1984,
Mentink & Baas 1992, Renner 1993).

Miconia Ruiz & Pavon, o maior gênero
da família, está subordinado à subfamília
Melastomatoideae e à tribo Miconieae, sendo
representado no Brasil por cerca de 250
espécies muito ornamentais (Barroso et ai.
1984; Martins et ai. 1996). Muitas dessas
espécies são próprias da Floresta Atlântica,
desempenhando importante papel na
manutenção da ave-fauna local, que utiliza os
frutos de algumas dessas espécies em sua
alimentação (Relatório PMA 1995). A madeira
das espécies deste gênero pode ser utilizada
para a obtenção de carvão e empregada em
carpintaria e em pequenas construções
(Record & Mell 1924).

De acordo com Baumgratz (1980), o
gênero Miconia apresenta uma série de
dificuldades quanto à identificação de suas
espécies, muitas das quais são fundamentadas
em características consideradas duvidosas por
estarem sujeitas a variações. Problemas de
ordem taxonômica ocorrem também no que
diz respeito ao posicionamento de determinadas
espécies nas seções estabelecidas por
Cogniaux (1887/1888).

Tanto para a família quanto para o
gênero, os estudos sobre a anatomia da madeira
são escassos, ressaltando-se os de Van Vliet
(1981), Van Vliet et ai. (1981 )e os de Welle &
Koek-Noorman(1978, 1981).

Diante disto, propõe-se neste trabalho o
estudo anatômico da madeira de Miconia
cabussu, Miconia cinnamomifolia, Miconia
rigidiuscula e Miconia sellowiana, a fim de
contribuir para um melhor conhecimento do
gênero Miconia, em especial na Floresta
Atlântica. Este ecossistema, do qual fazem
parte as três primeiras espécies, encontra-se
altamente ameaçado e está reduzido a 6% de
sua área original (Programa Mata Atlântica
1993, Guedes-Bruni & Lima 1994). além disso,
tem-se como objetivo verificar se as
características anatômicas do lenho dessas 4
espécies permitem confirmar o posicionamento
de Miconia cabussu e Miconia
cinnamomifolia na seção Glossocentrum e
de Miconia rigidiuscula e Miconia
sellowiana, na seção Chaenanthera. Estes
dados poderão contribuir, juntamente com
estudos posteriores, para definir o
posicionamento seccional de Miconia
sellowiana, espécie que segundo Wurdack
poderia ser incluída na seção Glossocentrum
por ser morfologicamente muito semelhante às
espécies desta seção e que foi excluída por
Baumgratz (1984) da seção Chaenanthera,
podendo segundo o autor vir a constituir, com
outras espécies, uma seção à parte.

MATERIAL E MÉTODOS
As amostras de Miconia cabussu,

Miconia rigidiuscula e Miconia sellowiana
foram adquiridas nas xilotecas do Instituto de
Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro
e do Instituto de Pesquisas Tecnológicas de
São Paulo. As amostras de Miconia
cinnamomifolia foram coletadas na Reserva
Biológica de Poço das Antas, município de
Silva Jardim, RJ. Todo o material analisado
encontra-se registrado na xiloteca do Instituto
de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de
Janeiro: Miconia cabussu (RBwl598,
Laminário 1973); Miconia cinnamomifolia
(RBw 7436, 7437, 7438 e 7446, Laminário
1871, 1872, 1876 e 1883); Miconia
rigidiuscula (RBw 2175, Laminário 1972);
Miconia sellowiana (RBw 1703, Laminário
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1971).
O material botânico foi processado no

Laboratório de Botânica Estrutural do Instituto
de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de
Janeiro, onde foram confeccionados os corpos
de prova, posteriormente seccionados em
micrótomo de deslizamento Jung K, nos planos
transversal e longitudinal (radial e tangencial).
Após clarificação, desidratação e coloração,
montaram-se as lâminas permanentes
(Johansen 1940; Sass 1958; Burger & Richter
1991) que foram integradas ao acervo da
xiloteca do Instituto de Pesquisas Jardim
Botânico do Rio de Janeiro. As aferições dos
valores dimensionais das fibras e do
comprimento dos elementos vasculares foram
executadas em material dissociado (Jane 1956;
Fedalto 1982) e macerado (Dop & Gautié
1909). As descrições, mensurações e
contagens dos elementos celulares obedeceram
às normas do IAWA Committee (1989). Nas
mensurações utilizou-se o Software Image Pro-
Plus IPP WIM, acoplado ao microscópio
binocular Olympus BH-2. Os valores mínimos,
médios e máximos para cada tipo de medida e
contagem realizadas encontram-se registrados
nas descrições de cada espécie. A
classificação das células em relação ao
tamanho foi feita seguindo as recomendações
da COPANT (1973). As fotomicrografias
foram realizadas em microscópio Olympus
BH-2.

A fim de comparar e reunir em grupos
as espécies estudadas, foi efetuada uma
análise de agrupamento utilizando-se todas as
características observadas. Esta análise foi
realizada baseando-se numa matriz de distância
de Manhattan para dados binários pelo método
de peso proporcional (Weighted pair-group
average) através do programa Statistica. Este
método é aconselhado pela literatura (Davis
1973 apud Gonzalez-Rodrigues et ai. 1989) por
respeitar de maneira satisfatória a matriz
original de correlação.

RESULTADOS
DESCRIÇÕES ANATÔMICAS
Miconia cabussu Hoehne (Figs. 1-7).

Camadas de crescimento: distintas,
demarcadas pelo achatamento e maior
espessamento parietal das fibras e pelo maior
número de vasos no lenho tardio e, ainda, por
porosidade em semi-anel (Fig. 1).

Elementos de vaso: porosidade em
semi-anel (Fig. 1); (6-)10(-14) vasos/mm2 no
lenho inicial e (10-) 14(-18) vasos/mm2 no lenho
tardio; solitários (Fig. 1), em múltiplos de 2-4
elementos (Fig. 1) e raramente em cachos de
3-6 elementos; arranjo difuso; seção circular
a oval; diâmetro tangencial de (82-) 101
(-129) um no lenho inicial e de (39-)60
(-80) um no lenho tardio; comprimento de
(179-)418(-671) um; paredes com 2 um de
espessura em média; placas de perfuração
simples nas paredes terminais (Fig. 2) e lateral
(Fig. 3) dos vasos; presença de traqueóides
vasculares (Fig. 3); pontoações intervasculares
pequenas, alternas, circulares e ornamentadas
(Fig. 4); pontoações raio-vasculares e
parênquimo-vasculares com areola reduzida a
aparentemente simples, às vezes alongadas nos
sentidos horizontal, vertical e diagonal.

Fibras libriformes: comprimento de
(505-) 657(-934) um; diâmetro tangencial de
(13-)16 (-21) um; lúmen de (5-)7(-12) um;
paredes muito espessas; presença de fibras
semelhantes a parênquima em pequenas áreas
(Fig. 1) ou em faixas muito irregulares,
alternadas com fibras típicas. Essas fibras
diferenciam-se por apresentar paredes mais
delgadas, lúmen mais largo (ll-)14(-22)um e
alguns espaços intercelulares observados em
seção transversal; as pontoações ocorrem na
parede radial dos dois tipos de fibras; fibras
gelatinosas e septadas presentes.

Parênquima axial: paratraqueal escasso,
em séries de 2 a 9 células, com (250-)362
(-517) um de altura.

Raios: (12-)15(-19)/mm; unisseriados
(Fig. 5) e unisseriados com porções bisseriadas,
integrados predominantemente por células
quadradas e eretas, com raras procumbentes

Rodriguésia 51(78/79): 5-20. 2000
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Figuras 1-4 - Miconia cabussu. Fig. 1: Seção transversal: Camada de crescimento demarcada pelo achatamento e maior
espessamento parietal das fibras no lenho tardio (•»¦) e por uma diferença gradual no diâmetro dos elementos de vaso
(porosidade em semi - anel); elementos de vaso solitários (->) e em múltiplos de 2 e 3 elementos (*); notar a presença
de fibras semelhantes a parênquima com coloração mais clara em pequenas áreas (-?); Barra = 300um. Fig. 2: Elemento
de vaso dissociado, em que se observam placas de perfuração simples nas paredes terminais (-*); Barra = lOOum. Fig.
3: Elemento de vaso com placa de perfuração lateral (-*) e traqueóides vasculares (~k) observados em material
dissociado; Barra = 75um. Fig. 4: Seção tangencial: Pormenor de um elemento de vaso em que se observa a forma e a
disposição das pontoações intervasculares; Barra = 25um.

Rodriguésia 51(78/79): 5-20. 2000
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(Fig. 6); largura de (14-)19(-29)um; altura de
(172-)326(-578); raios fusionados presentes
(Fig. 5).

Mácula medular: presente (Fig. 7).

Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin
(Figs. 8-12; 14).

Camadas de crescimento: distintas,
demarcadas pelo achatamento e maior
espessamento parietal das fibras no lenho
tardio (Fig. 8).

Elementos de vaso: porosidade difusa
(Fig. 8); (3-)7(-12) vasos/mm2; solitários (Fig.
8), em múltiplos de 2-4 elementos (Fig. 8) ou
raramente em cachos de 3-4 elementos;
arranjo difuso; seção circular a oval; diâmetro
tangencial de (81 -) 147(-216) um; comprimento
de (320-)572(-899) um; paredes com 4pm de
espessura, em média; placas de perfuração
simples; pontoações intervasculares pequenas,
alternas, circulares e ornamentadas (Fig. 9);
pontoações raio-vasculares e parênquimo-
vasculares semelhantes em forma e tamanho
às intervasculares (fig. 10), algumas alongadas
nos sentidos horizontal e vertical.

Fibras libriformes: comprimento de
(627-) 875(-1474) um; diâmetro tangencial de
(10-)19(-24) um; lúmen de (4-)10(-17) um;
paredes delgadas a espessas; presença de
faixas contínuas de fibras semelhantes a
parênquima alternadas com fibras típicas (Fig.
11). As fibras que compõem essas faixas
diferenciam-se por apresentar paredes um
pouco mais delgadas, lúmen mais largo (13-)
20(02) um e muitos espaços intercelulares,
observados em seção transversal (Fig. 12); as
pontoações ocorrem na parede radial dos dois
tipos de fibras; fibras gelatinosas (Fig. 12) e
septadas presentes.

Parênquima axial: paratraqueal escasso
(Fig. 11), em séries de 2 a 14 células (Fig. 14),
com (151-)511(-693) um de altura.

Raios: (10-)14(-17)/mm; unisseriados e
unisseriados com porções bisseriadas (Fig. 14),
integrados predominantemente por células
quadradas e eretas, com raras procumbentes;
largura de (13-)21(-36) pm; altura de (124-)

383(-976) um; raios fusionados presentes.
Mácula medular: presente.

Miconia rigidiuscula Cogn. (Figs. 13; 15-16).
Camadas de crescimento: pouco

distintas, demarcadas pelo achatamento e
maior espessamento parietal das fibras no lenho
tardio.

Elementos de vaso: porosidade difusa;
(14-)17(-23) vasos/mm2; solitários, em múltiplos
de 2-4 elementos e em cachos de 4 e às vezes
6 elementos; arranjo difuso; seção circular a
oval; diâmetro tangencial de (38-)72(-J04) pm;
comprimento de (273-)399(-529) pm; paredes
com 2 um de espessura em média; placas de
perfuração simples; pontoações
intervasculares pequenas, alternas, poligonais
e ornamentadas (Fig. 13); pontoações raio-
vasculares e parênquimo-vasculares com
aréola reduzida a aparentemente simples, às
vezes alongadas nos sentidos horizontal e
vertical. Ocorrem também pontoações raio-
vasculares de dois diferentes tipos
(aparentemente simples e circulares com
aréola distinta) e tamanhos em uma mesma
célula do raio (Fig. 15).

Fibras libriformes: comprimento de
(381-) 514(-649) um; diâmetro tangencial de
(13-) 17 (-22) um; lúmen de (6-)10(-14) um;
paredes delgadas a espessas; presença de
fibras semelhantes a parênquima em pequenas
áreas ou em faixas irregulares, alternadas com
fibras típicas. Essas fibras diferenciam-se por
apresentar o lúmen mais largo (14-) 18(-25) um
e alguns espaços intercelulares, observados em
seção transversal; as pontoações ocorrem na
parede radial dos dois tipos de fibras; fibras
gelatinosas e septadas presentes.

Parênquima axial: paratraqueal escasso,
em séries de 2 a 5 células, com (210-)305(-
467) pm de altura.

Raios: (13-)16(-20) /mm; uni, bi e
trissseriados (Fig. 16), integrados
predominantemente por células quadradas e
eretas, com raras procumbentes; largura de
(24-)32(-39) um; altura de (159-)305(-554) um;

Rodriguésia 51(78/79): 5-20. 2000



10 Marcou, M. L. & Costa, C. G.

B m\wmT^mmm\w9 H fl

* : # ' i

^ -> JPjN^rlill - ** i *"*

i t'"T I

mm* •i"i" ' iiÍItMb

4

Figuras 5-7 - Miconia cabussu. Fig. 5: Seção tangencial, evidenciando raios unisseriados; nota-se a presença de raio
fusionado (-*); Barra = lOOum. Fig. 6: Seção radial: raios integrados por células quadradas e eretas; Barra = lOOum. Fig.
7: Seção transversal, evidenciando mácula medular; Barra = 1 OOum. Figura 8 - Miconia cinnamomifolia. Seção transversal
evidenciando camada de crescimento demarcada pelo achatamento e maior espessamento parietal das fibras no lenho
tardio (•-); porosidade difusa; elementos de vaso solitários (-») e em múltiplos de 2 e 3 elementos (*); Barra = 300p.m.
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10 m^^^^^^^
Figuras 9-10 - Miconia cinnamomifolia. Fig. 9: Seção tangencial: Pormenor de um elemento de vaso, evidenciando a
forma e a disposição das pontoações intervasculares. Barra = 25um. Fig. 10: Seção radial: Detalhe das pontoações
raio-vasculares. Barra = 75pm.

raios fusionados presentes.
Mácula medular: presente.

Miconia sellowiana Naudin (Figs. 17-19).
Camadas de crescimento: distintas,

demarcadas pelo achatamento e maior
espessamento parietal das fibras e pelo maior
número de vasos em arranjo tangencial no
lenho tardio e, ainda, por uma faixa de fibras
que se assemelham a parênquima (Fig. 17).

Rodriguesia 51(78/79): 5-20. 2000

Elementos de vaso: porosidade difusa
(Fig. 17); (27-)31(-36) vasos/mm2 no lenho
inicial e (40-)45(-50) vasos/mm2 no lenho
tardio; solitários, em múltiplos de 2-4 elementos
e raramente em cachos de 3 elementos; arranjo
difuso, alguns em arranjo tangencial no limite
de demarcação do anel de crescimento (Fig.
17); seção circular a oval; diâmetro tangencial
de (50-)63(-85) pm; comprimento de (202-)
373(-537) um; paredes com 4pm de espessura
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Figuras 11-12 - Miconia cinnamomifolia. Fig. 11: Seção transversal, evidenciando faixas de fibras típicas, de coloração
mais escura alternadas com faixas de fibras semelhantes a parênquima que apresentam coloração mais clara; parênquima
axial paratraqueal escasso (-*). Barra = 300um. Fig. 12: Seção transversal: Detalhe das fibras semelhantes a parênquima
( ) que se diferenciam por apresentar paredes mais delgadas, lúmen mais largo e espaços intercelulares; presença de fibras
gelatinosas (-»); Barra = 1 OOum. Figura 13 - Miconia rigidiuscula - Seção tangencial. Pormenor de um elemento de vaso,
evidenciando a forma e a disposição das pontoações intervasculares. Barra = 25nm. Figura 14 - Miconia cinnamomifolia
- Seção tangencial, evidenciando raios unisseriados e uma série de parênquima axial (»»-). Barra = lOOum.

Rodriguésia 51(78/79): 5-20. 2000
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Figuras 15-16 - Miconia rigidiuscula - Fig. 15: Seção radial, evidenciando dois tipos de pontoações raio-vasculares em
uma mesma célula do raio: aparentemente simples, algumas alongadas (*-) e areoladas (-*). Barra = 25um. Fig. 16: Seção
tangencial, em que se observam raios uni, bi e trisseriados. Barra = lOOum. Figuras 17-19 - Miconia sellowiana - Fig. 17:
Seção transversal: Camada de crescimento demarcada pelo achatamento e maior espessamento parietal das fibras e pelo
maior número de vasos em arranjo tangencial no lenho tardio (-»); porosidade difusa; nota-se no limite de demarcação da
camada de crescimento a presença de uma faixa contínua de fibras com coloração mais clara, que se assemelha a uma faixa
de parênquima marginal. Barra = 300um. Fig. 18: Seção tangencial: Pormenor de um elemento de vaso, evidenciando a
forma e a disposição das pontoações intervasculares. Barra = 25um. Fig. 19: Seção tangencial, evidenciando raios uni, bi
e trisseriados. Barra = lOOum.
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em média; placas de perfuração simples;
pontoações intervasculares pequenas, alternas,
poligonais e ornamentadas (Fig. 18);
pontoações raio-vasculares e parênquimo-
vasculares semelhantes apenas em tamanho
às intervasculares e de forma circular, com
algumas alongadas nos sentidos horizontal e
vertical.

Fibras libriformes: comprimento de
(409-)621(-781) um; diâmetro tangencial de
(12-) 17 (-23) pm; lúmen de (5-)8(-13) pm;
paredes espessas; presença de fibras
semelhantes a parenquima em pequenas áreas
ou em faixa contínua que se assemelha a um
parenquima marginal no limite de demarcação
do anel de crescimento (Fig. 17). Essas fibras
diferenciam-se por apresentar paredes mais
delgadas, lúmen mais largo (12-)17(-23) pm e
poucos espaços intercelulares, observados em
seção transversal; as pontoações ocorrem na
parede radial dos dois tipos de fibras; fibras
gelatinosas e septadas presentes.

Parenquima axial: paratraqueal escasso,
em série de 4 a 9 células, com (225-)377
(-558) pm de altura.

Raios: (ll-)14(-16)/mm; uni, bi e
trisseriados (Fig. 19), integrados
predominantemente por células quadradas e
eretas, com raras procumbentes; largura de
(25-)32(-39) pm; altura de (167-)314(-557) um;
raios fusionados presentes.

ANÁLISE COMPARATIVA

Analisando as diferenças qualitativas e
quantitativas da madeira das quatro espécies
estudadas, observa-se que alguns caracteres
são exclusivos de cada espécie enquanto
outros separam Miconia cabussu e M.
cinnamomifolia de M. rigidiuscula e M.
sellowiana (Tab. 1).

A indicação de que esta separação pode
estar evidenciando a formação de dois grupos
diferentes foi confirmada pela análise de
agrupamento na qual obteve-se um
dendrograma (Fig. 20) que mostra uma
tendência de agrupamento entre Miconia
cabussu e M. cinnamomifolia e entre M.
rigidiuscula e M. sellowiana.

Tabela 1. Diferenças qualitativas e quantitativas da madeira das quatro espécies estudadas

CARACTERES/ Miconia Miconia Miconia Miconia
ESPÉCIES  cabussu cinnamomifolia rigidiuscula sellowiana

Cam. cresc. demarcadas pelo achatamento e espessamento das fibras no
lenho tardio
Cam. cresc. demarcadas pelo achatamento e espessamento das fibras,
maior número de vasos no L.T. e faixa de fibras semelhantes X
parenquima
Cam. cresc. demarcadas pelo achatamento e espessamento das fibras,
maior número de vasos no L.T. e diferença gradual no diâmetro dos vasos
Vasos/mm-  PN PN MN
Diâmetro dos vasos médios médios pequenos pequenos
Comprimento dos vasos curtos longos curtos curtos
Pontoações intervasculares poligonais
Pontoações intervasculares circulares
Pontoações raio-vasculares areoladas circulares
Pontoações raio-vasculares semelhantes às intervasculares quanto à forma
e tamanho
Pontoações raio-vasculares com areola reduzida a aparentemente simples
Pontoações raio-vasculares de dois tipos e tamanhos em uma mesma
célula
Traqueóides
Raios unisseriados ou unisseriados com porções bisseriadas
Raios uni, bi e trisseriados
Largura dos raios MF MF
Fibras semelhantes a parenquima | PA e FI FTC PA e Fl | PA e FCPM

Legenda: (x)=presente; ()=ausente; PN-pouco numerosos; N-numerosos; MN-muito numerosos; F-finos; MF-muito
finos; PA-em pequenas áreas; Fl-em faixas irregulares; FTC-em faixas tangenciais contínuas; FCPM-em faixa contínua
que se assemelha a uma parenquima marginal. Cam. cresc. = camadas de crescimento.
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Comparando-se o lenho das quatro
espécies estudadas com o de duas espécies
da seção Glossocentrum descritas na literatura
(Tab. 2), observa-se que alguns caracteres
separam Miconia cabussu, M.
cinnamomifolia, M. candolleana e M.
minutiflora de M. rigidiuscula e M.
sellowiana.

Esta separação foi confirmada através da
análise de agrupamento. O dendrograma obtido
(Fig. 21) evidencia a formação de um primeiro
grupo principal formado por M. rigidiuscula
e M. sellowiana. As demais espécies não
formaram um grupo único, mas se
posicionaram a uma distância que as separa
daquele primeiro grupo formado.

Tabela 2. Tabela comparativa entre as espécies estudadas e as duas espécies descritas na literatura (Barbosa et ai.
1978 e Welle & Koek-Noorman 1981).

CARACTERES/ Miconia Miconia Miconia Miconia Miconia Miconia
ESPÉCIES cabussu cinnamomifolia rigidiuscula sellowiana candolleana minutiflora
Vasos/mm2 PN PN MN PN PN
Elementos de vaso
solitários X
Grupamentos radiais  X
Diâmetro dos vasos M
Comprimento dos vasos curtos longos curtos curtos longos longos
Tamanho das pontoações
intervasculares ^± Peq- peq. Peq.
Pontoações intervasc.

XX
poligonais
Pontoações intervasc.
circulares X
Pontoações raio-vasc.

XXVpequenas e circulares
Pontoações raio-vasc.
semelhantes às intervasc. X
Pontoações raio-vasc.
com aréola reduzida
Pontoações raio-vasc.de -
dois tipos e tamanhos na
mesma célula "
Placas de perfuração
simples X
Traqueóides
Parênquima axial X
paratraqueal escasso
Raios unisseriados ou uni

XX Ycom porções bisseriadas
Raios uni, bi e trisseriados" 
Raios/mm MN MN MN MN MN
Composição celular dos Q£(p) Q,E,(P) Q,E,(P) Q,E,(P) Q,E Q,(E),P

Fibras libriformes
Comprimento das fibras MC MÇ[ MC MC MC MC
Fibras septadas
Fibras gelatinosas X
Fibras semelhantes a

Xparênquima
Mácula medular 2^

Legenda: (X) = presente; () = ausente; Intervasc. = intervasculares; Cél. = célula; PN = pouco numerosos; N =
numerosos; MN = muito numerosos; M = médio; P = pequeno; Peq. = pequena; Q = quadradas; E = eretas; P =
procumbentes; (E) = poucas eretas; (P) = poucas procumbentes; MC = muito curtas
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Figura 20. Dendrograma elaborado a partir da matriz de distância entre as 4 espécies estudadas. (Distância de Manhattan
pelo método de peso proporcional - Weighted pair-group average).
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Figura 21. Dendrograma elaborado a partir da matriz de distância entre as 4 espécies estudadas e as 2 espécies descritas
na literatura. (Distância de Manhattan pelo método de peso proporcional - Weighted pair-group average).
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
As espécies estudadas se caracterizam

pela presença de camadas de crescimento
distintas; vasos solitários, em múltiplos e
raramente em cachos, com arranjo difuso;
placas de perfuração simples; pontoações
intervasculares pequenas, alternas e
ornamentadas; parênquima axial paratraqueal
escasso; raios compostos de células
predominantemente quadradas e eretas; fibras
semelhantes a parênquima, fibras septadas e
não septadas, gelatinosas e não gelatinosas com
pontoações na parede radial. Tais
características correspondem ao referido na
literatura para a subfamília Melastomatoideae,
tribo Miconieae e gênero Miconia (Van Vliet
et al. 1981; Van Vliet & Baas 1984; Welle &
Koek-Noorman 1981).

Faixas de fibras que se assemelham a
parênquima são constantemente observadas na
família Melastomataceae e no gênero
Miconia. Hess (1946), em sua chave XIX
para madeiras com fibras semelhantes a
parênquima, observou que nas
Melastomataceae essas fibras apresentam-se
frouxamente agregadas em pequenas áreas ou
em faixas irregulares com largos espaços
intercelulares. Welle & Koek-Noorman (1981)
referem-se a um pseudoparênquima nas
Melastomataceae neotropicais que consiste de
faixas de fibras ou de fibras e células de
parênquima em proporções variadas. As fibras
que compõem essas faixas são muito similares
às células fusiformes, podendo ser septadas
ou não e diferem das fibras do tecido ao redor
pelo espessamento da parede, diâmetro do
lúmen e comprimento das células. Welle &
Koek-Noorman (1978) estudando alguns
representantes do gênero Miconia,
descreveram a presença de faixas tangenciais
mais ou menos contínuas que consistem de
fibras semelhantes a parênquima, séries de
parênquima e células de parênquima fusiforme
era quantidades variadas. As fibras que
compõem essas faixas tangenciais diferem em
diversos aspectos do tecido fibroso típico ao
redor, elas possuem paredes mais delgadas,

lúmen mais largo e em seção transversal
apresentam contorno arredondado e espaços
intercelulares. As fibras típicas, contudo, têm
freqüentemente paredes gelatinosas e não
apresentam espaços intercelulares. Ambos os
tipos de fibras são quase sempre septados.

Nas quatro espécies analisadas neste
estudo, observa-se que o arranjo em faixas
contínuas das fibras semelhantes a parênquima
separa Miconia cinnamomifolia de Miconia
cabussu, Miconia rigidiuscula e Miconia
sellowiana. Nesta última, essas fibras ocorrem
em pequenas áreas ou estão associadas ao
anel de crescimento, assemelhando-se a um
parênquima marginal. Em Miconia cabussu
e Miconia rigidiuscula elas ocorrem em
pequenas áreas ou em faixas irregulares. Em
todas as espécies os aspectos que diferenciam
o tecido fibroso semelhante a parênquima do
tecido fibroso típico são bastante semelhantes
aos referidos acima para a família
Melastomataceae e para o gênero Miconia.
Em Miconia cabussu e M. sellowiana as
fibras que se assemelham a parênquima
apresentam as paredes mais delgadas e o
lúmen mais largo do que as fibras típicas, além
de poucos espaços intercelulares notados em
seção transversal. Em M. rigidiuscula essas
fibras diferem do tecido fibroso típico somente
por terem lúmen mais largo e poucos espaços
intercelulares. Já em M. cinnamomifolia elas
apresentam paredes mais delgadas, lúmen mais
largo e muitos espaços intercelulares. Com
relação ao parênquima axial, em nenhuma das
espécies estudadas está associado às faixas
de fibras semelhantes a parênquima, sendo do
tipo paratraqueal escasso. A escassez deste
tecido de armazenamento é provavelmente
compensado pelo desenvolvimento das fibras
semelhantes a parênquima e das fibras
septadas que irão funcionar como séries de
parênquima (Record 1944; Van Vliet et al.
1981).

A forma e o tamanho das pontoações
intervasculares, raio-vasculares e parênquimo-
vasculares, assim como a largura e os tipos de
células que compõem os raios são
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considerados por Welle & Koek-Noorman
(1981) de valor diagnóstico para os níveis de
gênero ou espécie. Segundo estes autores, a
associação entre a forma e o tamanho das
pontoações intervasculares e a forma e o
tamanho das pontoações raio e parênquimo-
vasculares constituem também um dado
importante para distinguir os três grupos de
gêneros que compõem as Melastomataceae
neotropicais. O gênero Miconia se enquadra
no grupo 2 por possuir pontoações
intervasculares circulares a ovais com tamanho
entre 3-10um, e pontoações raio e parênquimo-
vasculares mais alongadas. Todas as espécies
analisadas apresentaram pontoações
intervasculares medindo entre 3-10um e
pontoações raio e parênquimo-vasculares
alongadas, além de raios integrados por células
em sua maioria quadradas e eretas.
Pontoações raio-vasculares de dois diferentes
tipos e tamanhos em uma mesma célula do
raio separam Miconia rigidiuscula das outras
três espécies. Pontoações intervasculares
circulares e raios unisseriados distinguem
Miconia cabussu Miconia
cinnamomifolia de Miconia rigidiuscula e
Miconia sellowiana. Estas últimas
apresentam pontoações intervasculares
poligonais e raios bi e trisseriados.

Outras características, no entanto,
separam as espécies aqui estudadas, são elas:
demarcação das camadas de crescimento em
Miconia cabussu e M. sellowiana; presença
de traqueóides em Miconia cabussu; arranjo
contínuo das fibras semelhantes a parênquima
e comprimento dos elementos de vaso em M.
cinnamomifolia; freqüência dos elementos de
vaso em M. rigidiuscula e M. sellowiana.
Dentre essas características, somente as
qualitativas foram consideradas de valor
diagnóstico, já que o comprimento e a
freqüência dos elementos de vaso são
comprovadamente determinados pelo ambiente
e variam em uma mesma espécie sob condições
ambientais diferentes (Metcalfe & Chalk
1985).

Cogniaux (1887/1888) subordinou as

espécies de Miconia a diferentes seções
estabelecidas por ele com base em caracteres
morfológicos. Miconia cabussu e M.
cinnamomifolia foram subordinadas à seção
Glossocentrum, já M. rigidiuscula e M.
sellowiana foram subordinadas à seção
Chaenanthera. Segundo Wurdack (1962) e
Martins et ai. (1996), M. sellowiana, no
entanto, pode ser enquadrada à seção
Glossocentrum pelo fato de suas anteras
serem morfologicamente mais parecidas com
a das espécies desta seção.

A análise anatômica do lenho das
espécies aqui estudadas demonstrou existir uma
tendência de agrupamento entre Miconia
cabussu e M. cinnamomifolia e entre M.
rigidiuscula e M. sellowiana, o que está de
acordo com a classificação de Cogniaux (1887/
1888). As características que promove este
agrupamento são: vasos de diâmetro médio,
pontoações intervasculares circulares e raios
unisseriados muito finos em M. cabussu e M.
cinnamomifolia; vasos de diâmetro pequeno,
pontoações intervasculares poligonais e raios
bi e trisseriados finos em M. rigidiuscula e
M. sellowiana. Por outro lado, nenhuma
característica de M. sellowiana assemelha-
se às características anatômicas das duas
espécies da seção Glossocentrum aqui
estudadas (M. cabussu e M.
cinnamomifolia), o que não «corresponde ao
que foi observado por Wurdack (1962) e
Martins et ai. (1996) com respeito aos aspectos
morfológicos.

No levantamento da literatura sobre
anatomia de madeira do gênero Miconia não
foi encontrada qualquer descrição das espécies
pertencentes à seção Chaenanthera. Quanto
à seção Glossocentrum, no entanto, foram
encontradas duas espécies descritas: Miconia
candolleana (Barbosa et ai. 1977/78) e M.
minutiflora (Welle & Koek-Noorman 1981).
Uma análise comparada feita com essas duas
espécies e com as quatro espécies aqui
estudadas evidenciou a formação de um
primeiro grupo principal constituído por M.
rigidiuscula e M. sellowiana. Miconia
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cabussu, M. candolleana, M.
cinnamomifolia e M. minutiflora não
formaram um grupo único, mas apresentaram
uma tendência a agruparem-se entre si. Além
disso, essas espécies se posicionaram a uma
distância considerável daquele primeiro grupo
formado, indicando uma semelhança com a
classificação de Cogniaux (1887/1888). As
características que diferenciam M. cabussu,
M. candolleana, M. cinnamomifolia e M.
minutiflora de M. rigidiuscula e M.
sellowiana são novamente diâmetro dos vasos,
forma das pontoações intervasculares e largura
dos raios.

Deve-se levar em consideração, no
entanto, que o diâmetro dos vasos é uma
característica nitidamente determinada pelo
ambiente (Metcalfe & Chalk 1985), e, portanto,
sujeita a modificações fenotípicas, fato que a
torna menos útil para o agrupamento das
espécies em questão. Já a forma das
pontoações e a largura dos raios podem
oferecer bom valor diagnóstico para este
agrupamento.
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Philodendron Schott (Araceae): morfologia e taxonomia das
espécies da Reserva Ecológica de Macaé de Cima - Nova

Friburgo, Rio de Janeiro, Brasil1

Marcus Alberto Nadruz Coelho2

RESUMO
O presente trabalho trata da morfologia e do estudo taxonômico das espécies do gênero

Philodendron Schott, ocorrentes na Reserva Ecológica de Macaé de Cima, Distrito de Macaé de
Cima, Município de Nova Friburgo, Estado do Rio de Janeiro, Brasil. Foram estudadas 10 espécies,
a saber: P. altomacaense Nadruz et Mayo, P. appendiculatum Nadruz et Mayo, P. edmundoi
Barroso, P. eximium Schott, P fragile Nadruz et Mayo, P. hatschbachii Nadruz et Mayo,
P. ochrostemon Schott, P. ornatum Schott, P. propinquum Schott e P. roseopetiolatum Nadruz
et Mayo sendo 3 endêmicas da área estudada - P. altomacaense, P. fragile e P. roseopetiolatum.
As espécies P. eximium, P. imperiale, P. dolosum e P. ornatum foram lectotipificadas e P.
ambiguum é reduzido a sinônimo de P. propinquum. O tratamento taxonômico dado às espécies
do gênero em apreço inclui ilustrações, descrições, distribuição geográfica, uma chave dicotômica
para identificação das espécies, comentários acerca da morfologia e sobre seus ambientes naturais
e classificação da categoria conservacionista pelos critérios da International Union for Conservation
of Nature and Natural Resources (IUCN).

Palavras Chaves: Araceae/Philodendron/Taxonomia/Rio de Janeiro

ABSTRACT
This study consists of morphological and taxonomic treatment of the species of the genus

Philodendron Schott which occur in the Ecological Reserve of Macaé de Cima, Macaé de Cima
District, Municipality of Nova Friburgo, Rio de Janeiro State, Brazil. Ten species were studied:
Philodendron altomacaense Nadruz et Mayo, P. appendiculatum Nadruz et Mayo, P. edmundoi
Barroso, P. eximium Schott, P. fragile Nadruz et Mayo, P. hatschbachii Nadruz et Mayo,
P. ochrostemon Schott, P. ornatum Schott, P. propinquum Schott and P. roseopetiolatum Nadruz
et Mayo. Of which three of these species are endemic to the study área, as far as presently know
- P. altomacaense, P. fragile and P. roseopetiolatum. The species names P. eximium, P. imperiale,
P. dolosum and P. ornatum are lectotypified and P. ambiguum is reduced to the synonymy of P.
propinquum. The taxonomic treatment includes illustrations, descriptions, geographical distribution,
a dichotomous key for identification of the species, commentary on the morphology of the species,
on their natural habitats, and of their conservation status according to the criteria of the International
Union for Conservation of Nature and Natural Resources (IUCN).

Keywords: Araceae/Philodendron/Taxonomy/Rio de Janeiro
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INTRODUÇÃO
A família Araceae compreende cerca de

105 gêneros e aproximadamente 3300 espécies
de herbáceas e trepadeiras (Grayum 1990,
Mayo et ai. 1997). Segundo Bogner & Nicolson
(1991) as Araceae são divididas em 9
subfamílias: Gymnostachydoideae, Pothoideae,
Monsteroideae, Calloideae, Lasioideae,
Philodendroideae, Colocasioideae, Aroideae e
Pistioideae. A subfamília Philodendroideae
inclui a tribo Philodendreae a qual pertence o
gênero Philodendron Schott. A família possui
ampla distribuição e é predominantemente
tropical, cerca de 10% dos gêneros estendem-
se às zonas temperadas do norte. Está
representada no Brasil por 30 gêneros, entre
os quais Philodendron com,
aproximadamente, 155 espécies (Mayo et ai.
1994).

O gênero neotropical Philodendron
Schott é um dos mais importantes na família,
não somente em termos de representatividade
com 350-400 espécies formalmente
reconhecidas, sendo o segundo maior depois
de Anthurium Schott, , mas também pela sua
importância para a floricultura, como planta
ornamental, pela beleza de sua folhagem. Suas
espécies estão subordinadas a 3 subgêneros
bem distintos em morfología floral e vegetativa,
anatomia floral e distribuição geográfica, a
saber: Meconostigma (Schott) Engler,
Pteromischum (Schott) Mayo e Philodendron
(Mayo, 1986b). O subgênero Meconostigma,
com 15 espécies, é largamente distribuído no
sul do Brasil, mas estende-se ao norte pela
Bacia Amazônica. Suas espécies são
adaptadas a ambientes abertos e o subgênero
é caracterizado pela longa zona estéril do
espádice. O subgênero Pteromischum,
estimado em 75 espécies, ocorre em toda a
região neotropical incluindo México e as
Antilhas, sendo que o seu maior centro de
distribuição está nas planícies da América
Central e noroeste da América do Sul. O
subgênero caracteriza-se pela morfología do
caule (composto de unidades simpodiais de
muitas folhas), lâmina foliar simples e bainha

foliar comprida. O subgênero Philodendron,
com 10 seções e 11 subseções, compreende a
maioria das espécies no gênero. Pode ser
caracterizado pela morfología do caule, que é
composto de unidades simpodiais de uma única
folha, e da inflorescência em que a zona estéril,
entre as zonas masculina e feminina, é mais
curta que a zona masculina. As espécies desses
dois últimos subgêneros são, na sua maioria,
hemi-epífitas, epífitas e poucas são adaptadas
a situações expostas.

Tanto para taxonomistas como
horticultores, a circunscrição e identificação
das espécies do gênero Philodendron
constitui-se em um grande problema pela
ausência de uma revisão geral mais recente
que o tratamento de Krause (1913). Os
conhecimentos taxonômicos das espécies
brasileiras de que se dispõe permanecem ainda
superficiais, somando-se as poucas coletas e
escassas informações de campo.

A maioria dos espécimes exibe uma
grande variedade morfológica, resultando em
maior dificuldade no conhecimento do gênero
a nível específico, devido ao reduzido número
de coleções nos herbários. Até mesmo as
espécies mais comuns são pouco representadas
nos herbários e, da maioria das coleções, faltam
anotações de campo adequadas nas etiquetas
ou de dados complementares como, p.ex.,
fotografias, sendo, por esse motivo, de valor
taxonomicamente muito limitado. Trabalhos de
campo intensivo, em épocas adequadas, são
necessários para o correto entendimento da
taxonomia de Philodendron.

Sendo principalmente um grupo da
floresta tropical, podendo ocorrer em uma
variação de outros habitats incluindo brejos,
afloramentos rochosos e até em regiões semi-
áridas, Philodendron tem sua mais rica
diversidade em algumas das regiões
botanicamente muito pouco conhecidas da
América Tropical, tal como o Choco da
Colômbia, Peru subandino, Equador e a parte
ocidental da Planície Amazônica (Mayo, 1991).
Muitos novos taxa certamente esperam ser
descobertos ou reconhecidos formalmente. No
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presente é impossível determinar com precisão
a verdadeira dimensão específica do gênero.
Sua área de distribuição é essencialmente
neotropical, indo do México Central até
Argentina incluindo as Antilhas (Mayo, 1989).

A escolha da Reserva Ecológica de
Macaé de Cima para os estudos com o gênero,
se deve ao fato de ser a área um dos poucos
remanescentes de vegetação primária de Mata
Atlântica, possuindo uma grande diversidade
de lianas, epífitas e hemi-epífitas das quais
fazem parte o gênero Philodendron. Em
conseqüência dos trabalhos realizados por
cientistas do Jardim Botânico do Rio de Janeiro
desde 1987, relativos ao Programa Mata
Atlântica, existe facilidade de infra-estrutura
na área. Foram encontrados, até agora, 10
espécies para o gênero ocorrentes na área.

Atualmente, pela falta de especialistas na
família, no Brasil, torna-se necessário um
estudo deste grupo, com a finalidade de
melhorar o conhecimento das espécies, tanto
do ponto de vista morfológico como
taxonômico, fornecer dados ecológicos para
contribuir com o conhecimento da flora da
Mata Atlântica e conhecer melhor os recursos
nativos de plantas ornamentais brasileiras, com
vistas a sua utilização em paisagismo.

1. Descrição da área
Criada pelo decreto número 156, de 03

de janeiro de 1990, da Prefeitura Municipal de
Nova Friburgo, a Reserva Ecológica de Macaé
de Cima, situada no Município de Nova
Friburgo, RJ, possui uma superfície de 7103
ha, com latitudes de 22°21'S / 22°28'S e
longitude de 42°37'W / 42°35'W, e tem como
afluentes os Rios das Flores e Macaé. Seus
pontos culminantes são a Pedra do Faraó (1719
m.s.m), a Pedra de São Caetano (1657m.s.m)
e a Pedra Bicuda (1499m.s.m). É limitada ao
sul pelo Município de Silva Jardim e a oeste
pelo Município de Cachoeira de Macacu,
possuindo como referências orográficas a
Serra de Macaé de Cima ao norte, ao sul a

Serra de São João e a sudeste a Serra do
Taquaruçu (Fig. 1) (Lima et Guedes-Bruni,
1997).

O Município de Nova Friburgo faz parte
da região sudeste brasileira onde possui uma
notável diversidade climática, caracteriza-se
pelo predomínio do clima subquente. O
principal determinante desta série de
variedades climáticas é a orografia desta área,
tanto no que se refere à temperatura quanto à
precipitação (Nimer, 1989).

As temperaturas médias anuais do
Município de Nova Friburgo, durante o período
de 1961 e 1990, variaram com a mínima de
13.8°C e a máxima de 24.3°C. Fevereiro
apresentou-se como mês mais quente com
temperatura média de 27.6°C e julho como
mês mais frio com temperatura média de 9.5°C.
A precipitação total anual é de 1246.3mm, a
evaporação total anual é de 605.3mm e a
umidade relativa anual é de 80% (Depto.
Nacional de Meteorologia, 1992).
Provavelmente, já que não se dispõe dos dados
climatológicos da área, a Reserva Ecológica
de Macaé de Cima apresenta-se mais úmida
com temperatura mais baixa que a encontrada
na cidade de Nova Friburgo.

O substrato rochoso é constituído
essencialmente de rochas intrusivas e
metamórficas Pré-Cambrianas, que afloram
extensamente na maior parte da área. Suas
rochas são gnaisse e milonito nas Unidades
Desengano, São Fidélis e Santo Eduardo,
granitóides de estrutura homófana e fluidal na
Pedra Bicuda e Faraó, e Depósitos Aluvionares
numa pequena região do Rio Macaé. Os solos
da região são do tipo Cambissolo Alico "A"
moderado e proeminente. A geomorfologia
compreende faixas de dobramento
remobilizado, modelado de dissecação
diferencial, sendo que a dissecação é marcada
por controle estrutural, definido apenas pela
variável aprofundamento da drenagem
(Oliveira et ai., 1983; Lima et Guedes-Bruni
1997).
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Figura 1 - Mapa da Reserva Ecológica de Macaé de Cima - Fonte: Programa Mata Atlântica/JBRJ

2. Vegetação
O Município de Nova Friburgo, onde está

situada a Reserva Ecológica Macaé de Cima,
pertence à Serra do Mar, e consequentemente,
sua vegetação se caracteriza pela Mata Pluvial
Tropical Costeira (Hueck, 1972). Esta mata
deve sua existência à grande umidade do ar,
trazida pelos ventos marítimos, com altas
precipitações (1700 a 2000mm) e temperaturas
(médias anuais de 23° a 25°C).-

Na área da Reserva Ecológica de Macaé
de Cima foram inventariados 1011 táxons de
fanerógamos, sendo que esse grupo é
composto quase que exclusivamente de
Angiospermas, já que apenas duas espécies
são Gimnospermas.

Analisando a distribuição das espécies
pelo tipo de hábito, constatou-se que 31 % são
herbáceo/arbustivas e 18% trepadeiras,
demonstrando a importância das plantas não
arbóreas na riqueza de espécies da flora de
Macaé de Cima. Esses dados podem ser
comprovados através da diversidade e

abundância ali encontradas de famílias
exclusivamente arbustivo/herbáceas como
Orchidaceae, Araceae, Bromeliaceae e
Piperaceae (Lima et Guedes Bruni, 1994).

Na área da Reserva as espécies arbóreas
representam 51% das fanerógamas até agora
inventariadas, distribuídas em 58 famílias, onde
Melastomataceae, Rubiaceae e Leguminosae
possuem o maior número de espécies. As
epífitas correspondem a 17% do total, com 145
espécies até agora conhecidas, onde 64 delas
pertencem as monocotiledôneas. Esse número
apresenta-se baixo já que o inventário deste
grupo é incompleto na área (Lima et Guedes
Bruni, 1994).

O interior da mata caracteriza-se pela
presença de 2 estratos arbóreos: O estrato
inferior que apresenta arbustos e árvores com
alturas entre 2 e 12m e tem entre seus
representantes exemplares de Mollinedia
micrantha (Monimiaceae), Psychotria
velloziana (Rubiaceae), Hedyosmum
brasiliensis (Chloranthaceae) e Cordia
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ecalyculata (Boraginaceae), entre outros. O
estrato intermediário é formado por árvores
com alturas entre 12 e 20m, tendo como
espécies características, entre outras, Euterpe
edulis (Palmae), Mollinedia gilgiana, M.
salicifolia (Monimiaceae), Myrceugenia
scutellata (Myrtaceae). Sobrepondo-se às
copas, emergem exemplares de Beilschmiedia
rígida (Lauraceae), Myriocarpus frondosus
(Leguminosae), Croton organensis
(Euphorbiaceae) e Ocotea porosa
(Lauraceae), esta última com um de seus
exemplares alcançando a altura de 38m. A
mata é rica em epífitas e grupos de
samambaias. A grande umidade do ar permite
o desenvolvimento de plantas de várias famílias,
e as mais representativas são Orchidaceae,
Araceae, BromeUaceae e Polypodiaceae
(Programa Mata Atlântica, 1990).

O estrato superior da mata é
caracterizada como típica mata úmida de
neblina que, na Reserva, está entre 1200 e
1400m de altitude. As árvores apresentam-se
com troncos baixos e deformados e densamente
cobertos por musgos. A cobertura vegetal
toma a forma de uma mata arbustiva de 6 a
8m de altura. As famílias mais importantes
deste tipo de vegetação são Myrtaceae,
Melastomataceae, Compositae arbóreas e
arbustivas, inúmeras epífitas, principalmente as
bromélias, orquídeas, líquens e pteridófitas.

Existem lugares em que as matas
primitivas foram destruídas pela ocupação
humana, formando uma vegetação secundária
densa com exemplares de Rubiaceae, Palmae,
Flacourtiaceae e Melastomataceae, entre
outras.

A Reserva Ecológica de Macaé de Cima
possui, até o momento, 24 espécies endêmicas,
demonstrando a singularidade da flora local
caracterizando a área como reduto de
diversidade e endemismo do ecossistema Mata
Atlântica (Programa Mata Atlântica, 1990).

Através de levantamento nos herbários
do Estado do Rio de Janeiro, foram
encontradas 3 espécies do gênero
Philodendron (P. altomacaense, P.

appendiculatum e P. edmundoi) para a
Reserva, sendo que, com o decorrer das
expedições à área, principalmente com a
implantação do Programa Mata Atlântica em
1987, esse número cresceu para 10, mostrando
a riqueza da família e a importância da
continuidade e intensificação de coletas para
constatar a diversidade do grupo na flora local.

MATERIAL E MÉTODOS
Para o estudo taxonômico das espécies

do gênero Philodendron ocorrentes na
Reserva Ecológica de Macaé de Cima, foi
realizado um levantamento bibliográfico e
utilizados espécimes de coleções vivas e
herborizadas, inclusive os tipos e fotos de tipos
e pranchas depositados nos principais
herbários do Estado do Rio de Janeiro e nos
herbários do Royal Botanic Gardens Kew e
Natural History Museum (Londres,
Inglaterra), cujas siglas encontram-se citadas
no texto segundo o Index Herbariorum
(Holmgren et ai, 1981).

O trabalho de campo foi realizado com
intensivas coletas de material botânico durante
19 excursões à área entre os anos de 1992 e
1994. Essas coletas foram realizadas nas
seguintes localidades: estrada que atravessa o
Sítio Sophronites; área do Sítio Sophronites;
Pedra Bicuda; caminho para a Serra dos
Pirineus; estrada principal que corta a
Reserva; estrada para o Cassino; Fazenda
Ouro Verde e Sítio Fazenda Velha. O Sítio
Bacchus foi também visitado, apesar de estar
fora da Reserva, encontra-se muito próximo
da mesma, apresentando uma vegetação bem
preservada.

As espécies foram observadas em seus
habitats naturais e confeccionou-se fotos para
a ilustração de detalhes das folhas e
inflorescéncias, e desenhos a nanquim para a
esquematização das estruturas reprodutivas
com auxílio de microscópio estereoscópico. Os
caracteres de coloração das partes vegetativas
e da inflorescência foram utilizados na chave
de identificação tendo em vista que os mesmos
são importunes para a taxonomia das espécies
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e se perdem após o processo de secagem do
material.

A técnica de coleta e herborização seguiu
o descrito por Croat (1985). Todo o material
coletado encontra-se depositado no herbário
do Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB);

As medidas das partes vegetativas e
florais foram tomadas apenas dos materiais
coletados na Reserva Ecológica de Macaé de
Cima. As medidas do diâmetro do pecíolo,
pedúnculo e zonas da inflorescência foram
obtidas das regiões medianas desses órgãos.
As medidas do óvulo inclui o funículo.

Na descrição da morfologia foliar, usou-
se a nomenclatura proposta por Stearn (1993)
e, para as lâminas cordiformes e sagitadas, a
de Mayo p.p. (1991). As denominações
referentes a inflorescência e infrutescência
foram baseadas em Mayo (1986 b).

As categorias de ameaçadas ou sobre o
risco de extinção, foram baseadas em Carauta
(1989).

Os dados referentes à floração,
frutificação e observações ecológicas foram
obtidos das espécies durante a realização dos
trabalhos de campo e das etiquetas de herbário
daquelas ocorrentes na Reserva.

Os dados referentes a distribuição das
espécies no Brasil foram obtidos através de
bibliografia e etiquetas de herbário.

Para as fotografias usou-se máquina
Canon AE-1 Program, tanto para fotos em
papéis quanto diapositivos.

Segue, abaixo, a lista dos herbários
visitados para exame dos materiais: BM -
Natural History Museum, Londres, Inglaterra;
FCAB - Herbário Friburguensis, Nova
Friburgo, RJ; GUA - Herbário "Alberto
Castellanos", Rio de Janeiro, RJ; HB -
Herbarium Bradeanum, Rio de Janeiro, RJ; K
- Royal Botanic Gardens, Kew, Londres,
Inglaterra; R - Herbário do Museu Nacional,
Rio de Janeiro, RJ; RB - Herbário de Jardim
Botânico do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro,
RJ; RBR - Herbário da Universidade Federal
Rural do Rio de Janeiro, Itaguaí, RJ.

Coelho, M. A. N.
HISTÓRICO DO GÊNERO
Philodendron Schott

A história do gênero Philodendron
iniciou-se com a primeira descrição publicada,
em 1829, apresentada numa forma muito
abreviada em um jornal vienense, pouco
conhecido, chamado "Wiener Zeitschrift für
Kunst, Literatur, Theater und Mode" (Mayo
1990a). Schott, em seu artigo, preocupou-se
com a separação de dois novos gêneros de
Araceae, Philodendron e Syngonium, do, até
aqui, heterogêneo Caladium.

Embora, aparentemente trivial à primeira
vista, o novo conceito genérico de Schott
marcou, talvez, o mais importante avanço
histórico na sistemática da família Araceae.
Pouco tempo depois, em 1832, sintetizou seu
trabalho em um novo sistema da família
publicado no "Meletemata Botânica". Neste
trabalho ele também apresentou o primeiro
esquema infragenérico para o gênero
Philodendron, que foi baseado
exclusivamente nos caracteres florais, e incluiu
duas "secções" monoespecíficas
{Meconostigma e Sphincterostigma),
caracterizadas pela estrutura do estigma que,
mais tarde, foram reunidas por Engler dentro
do subgênero Meconostigma. No total,
somente 10 espécies de Philodendron são
mencionadas, e isto durou até 24 anos mais
tarde quando ele publicou um tratamento mais
completo (Schott 1856).

Endlicher, em 1837, publicou um
tratamento de Philodendron que foi baseado
exatamente no "Meletemata..." de Schott
(1856), diferindo somente na inclusão de uma
descrição detalhada do gênero. Outra grande
contribuição para a sistemática das aráceas
nesse período foi o tratamento dado a família
por Blume em 1837. Ele não fez, entretanto,
nenhum tratamento com Philodendron.
Quatro anos mais tarde, Kunth, em 1841,
publicou a primeira classificação do gênero que
tratou das espécies individualmente. Seus taxa
infragenéricos e seus caracteres diagnósticos
permaneceram inalterados, em relação ao
tratamento do "Meletemata..." de Schott
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(1856). Embora ele tenha incluído espécies que
foram, mais tarde, transferidas para outro
gênero, o relato de Kunth (1841) foi uma
importante contribuição em que ele sumarizou,
completamente, a literatura prévia, publicou
novas espécies e combinações e enquadrou
no gênero Philodendron as espécies que,
mais tarde, seriam reconhecidas para o
subgênero Pteromischum.

A primeira revisão completa de Schott
(1856), a nível de espécie, foi publicada em
seu "Synopsis Aroidearum", um trabalho
planejado para cobrir a família toda, mas que
não continuou além do primeiro volume. Na
época, muito mais espécies de Philodendron
foram descritas das coleções enviadas para a
Europa, em números sempre crescentes, dos
trópicos do Novo Mundo. No "Synopsis..."

foram descritas 99 espécies, um aumento três
vezes maior que o relato de Kunth (1841). A
classificação de Schott é aqui completamente
diferente do tratamento de 1832, que tinha sido
baseado nos caracteres florais. A classificação
final foi publicada no "Prodromus Systematis
Aroidearum" (Schott, 1860). Esse tratamento
não difere em caráter essencial do relato
anterior, aumentando somente o número de
espécies. Independentemente do publicado, o
autor deixou um incomparável arquivo de
ilustrações que, desde então, tem sido muito
usado por importantes estudiosos da família
(Schott, 1984). Consiste de cerca de 4400
ilustrações a lápis e aquarela, incluindo muitas
espécies de Philodendron (208 ilustrações),
que são uma referência essencial na
interpretação dos táxons descritos por Schott.
As ilustrações coloridas foram feitas usando
plantas cultivadas no Jardim Imperial do
Palácio de Schoenbrunn, Viena, e estão entre
as mais belas ilustrações botânicas conhecidas.

A primeira classificação de Engler do
gênero Philodendron foi publicada no
tratamento das Aráceas que foi escrito para a
"Flora Brasiliensis", em 1878, onde ele
apresentou uma sinopse completa do gênero
anexada ao relato detalhado das espécies
brasileiras. Ele descreveu poucas novas

espécies em sua publicação e o número de
espécies reconhecidas caiu para 116 do total
de 135 dado por Schott em 1860.

Em 1879 Engler publicou um segundo
tratamento do gênero em sua monografia de
Araceae para o "Prodromus" de Alphonse de
Candolle. Esse tratamento difere do anterior
apenas pela adição de um pouco mais de
espécies, elevando o total para mais de 120
(Mayo 1990a). Sua terceira revisão foi
publicada 20 anos mais tarde (Engler 1899), e
é, essencialmente, a classificação usada hoje.
Muitas novas espécies foram descritas,
especialmente provenientes da Colômbia,
Equador e América Central, onde a exploração
botânica estava mais ativa. Como resultado, o
número total reconhecido tinha crescido para
167 espécies.

A revisão de Krause (1913), publicada
na grande série de monografias de Engler
entitulada "Das Pflanzenreich", mudou pouco
a classificação de 1899 de Engler, mas
adicionou muitas novas espécies, alcançando
o gênero um total de 222. Sua mais importante
característica é o grande número de ilustrações
no texto, tornando-o mais prático do que
qualquer revisão até então realizada. Essa foi
a última tentativa para um tratamento completo
do gênero Philodendron. Os fundamentos da
classificação têm permanecido os mesmos
desde o relato de Schott em 1856, isto é, cerca
de 20 grupos de espécies são conhecidos pela
combinação de alguns poucos caracteres.

Desde a revisão do "Pflanzenreich..." de
Krause (1913), nenhum outro esforço foi feito
para sintetizar sistematicamente dados dentro
de uma nova classificação para o gênero.
Entretanto, muitos estudos têm sido efetuados
e um grande número de informações têm se
acumulado desde aquela época.
Levantamentos de espécies de muitos países
neotropicais têm sido feitos, geralmente, no
contexto de uma "flora" regional ou nacional.
Acima de 135 novas espécies foram descritas
na literatura taxonômica desde 1920, elevando
o total para quase 400, embora esse número
leve em conta o número das espécies que têm
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caído em sinonimia desde aquela data.
Nos últimos anos verificou-se um rápido

crescimento de interesse pelo gênero. Mayo
(1986b, 1988, 1989, 1990a e 1991) fez um
detalhado estudo da anatomia da inflorescência,
revisou o subgênero Meconostigma,
confirmou o subgênero Philodendron como
um táxon bem definido e propôs uma nova
nomenclatura infragenérica para o gênero.
Grayum (Jardim Botânico do Missouri) vem
estudando o subgênero Pteromischum e Croat
(Jardim Botânico do Missouri) está revisando
as espécies da América Central (apud Mayo,
1990a).

De longe, a mais importante contribuição
para o moderno conhecimento do gênero tem
sido feita por G.S. Bunting(1975,1980,1984,
1986,1987 e 1988), pelo seu interesse especial
em Philodendron por mais de 20 anos. Seu
trabalho envolve muitos aspectos, incluindo
nomenclatura, cultivo de espécies, anatomia
vegetativa, bem como taxonomia. Novos dados
sobre muitos outros aspectos da biologia de
Philodendron foram publicados no curso de
levantamentos gerais da família nas áreas de
etnobotânica, citologia, palinologia, química,
morfologia, venação foliar, anatomia vascular
e floral (Mayo, 1986b).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

1. Considerações Morfológicas
1.1. Hábito
As espécies do gênero Philodendron,

ocorrentes na Reserva Ecológica de Macaé
de Cima, exibem hábitos hemi-epífitos
lianescentes, terrestres rizomatosos e rupícolas
rastejantes.

As espécies do subgênero Pteromischum
parecem ser exclusivamente hemi-epífitas
lianescentes, isto é, elas são conectadas ao solo
por raízes alimentadoras embora a maior parte
do seu caule desenvolve-se anexado aos
troncos de árvores por raízes grampiformes e
freqüentemente se reproduz, vegetativamente,
por ramos flageliformes.

No subgênero Philodendron, ainda que

a maioria das espécies sejam hemi-epífitas
lianescentes, variam grandemente em estatura
e no comprimento dos internos. Plantas
terrestres e rizomatosas rupícolas ocorrem
neste subgênero, este último sendo comum na
seção Baursia.

1.2. Morfologia do caule
Os caules jovens são monopodiais em

todos os subgêneros, e produzem uma sucessão
de folhas alternadas com bainhas bem
desenvolvidas, cada uma subtendendo um
simples botão axilar primário (Fig. 2a.). Na
maioria das espécies, após um número
indeterminado de folhas, a transição para
crescimento simpodial monofilo ocorre. Cada
unidade do simpódio consiste de um profilo,
uma folha normal com uma bainha muito
reduzida e uma inflorescência terminal abortada
(Fig. 2.b.). O crescimento, então, continua
através de um meristema axilar primário, na
axila do profilo, que começa a crescer desde a
sua formação no meristema apical
(crescimento siléptico). Um broto secundário
ou adventício também se forma na mesma
axila, mas este fica dormente, e só desenvolve-
se se houver dano no ápice do caule
(crescimento proléptico). O caule da planta
adulta é assim um simpódio, composto de uma
série de unidades simpodiais, cada uma
constando de um ramo da unidade anterior. O
ramo de prolongamento (a próxima unidade)
desenvolve-se na axila da segunda folha abaixo
da espata (esta folha no subgên.
Philodendron é o profilo).

Após um indeterminado número de tais
unidades simpodiais, a planta pode produzir uma
ou mais inflorescências, dependendo de um
número de fatores tais como iluminação,
tamanho ou vigor. Quando em floração, o
meristema apical, da última unidade simpodial,
desenvolve-se inteiramente formando uma
inflorescência, e a bainha da folha, pelo que é
subtendida, é normalmente maior que aquelas
das folhas em unidades simpodiais precedentes
(Fig. 2.c). Em muitas espécies uma série de
unidades simpodiais florais podem resultar
depois do desenvolvimento da primeira
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inflorescência terminal. O simpódio floral difere
do vegetativo pelo que cada unidade consiste,
somente de um profilo seguido por uma
inflorescência (Fig. 2.d.). Cada unidade do
simpódio floral desenvolve-se na axila do profilo
da unidade anterior. Unidades simpodiais florais
sucessivas são formadas na axila ou de uma
folha normal ( segunda unidade simpodial
floral) ou do profilo da unidade simpodial
precedente (3, 4, 5... unidades simpodiais
florais) (Fig. 2.d.).

A arquitetura do sistema caulinar no
subgênero Pteromischum é diferente do
padrão exatamente descrito acima no qual os
ramos da floração não são unidades simpodiais
monofilos mas "simpódios pleiofilos", isto é,
cada ramo da floração tem um número
indeterminado de folhas normais antes da
inflorescência terminal. As folhas normais
sempre têm bainhas bem desenvolvidas, isto
é, são homólogas com as folhas jovens do
padrão de crescimento normal de
Philodendron subgên. Philodendron e
Meconostigma (Fig. 3.b.).

Nas espécies brasileiras somente uma
inflorescência terminal simples é produzida nos
ramos floridos do subgên. Pteromischum.
Ocasionalmente, entretanto, um simpódio floral
de duas inflorescências pode ser observado.
Na revisão do subgênero Pteromischum,
Grayum (1996) estabelece uma nova seção que
se caracteriza pela presença de simpódios
florais de 2 ou mais inflorescências, o trabalho
está em fase de publicação impossibilitando
maiores dados a respeito do assunto. A
segunda unidade simpodial floral surge na axila
da última folha normal como em simpódios
florais nos outros subgéneros (Fig. 3.b.).

Todas as espécies do subgênero
Philodendron têm crescimento simpodial
monofilo em caules adultos. Os internos de uma
unidade simpodial diferem em comprimento O
interno entre o profilo e a folha normal é
extremamente reduzido, enquanto o hipopódio,
isto é, o interno entre o profilo da primeira
unidade e o profilo da segunda, é alongado (Fig.
2.b. e 2.c). O interno hipopodial constitui a

principal fonte de alongamento do caule deste
subgênero.

O simpódio floral varia um tanto nesse
subgênero e requer mais investigação (Mayo,
1986b). As inflorescências podem ser solitárias
ou podem formar um simpódio com até pelo
menos 11 inflorescências. Este normalmente
segue a seqüência descrita anteriormente (Fig.
2.d.)

A posição das escamas intravaginais
(tricomas multicelulares escamiformes
encontrados na região axilar do profilo ou da
folha monopodial ou abaixo destes) também
demonstra uma diferença no padrão de
alongamento nos dois subgéneros. No subgên.
Philodendron as escamas são sempre
encontradas imediatamente acima das
cicatrizes do profilo nos internos maduros. Em
todas as espécies do subgên. Meconostigma
com internos apreciáveis, as escamas, quando
presentes, são encontradas imediatamente
abaixo do profilo e freqüentemente ao redor
das cicatrizes das folhas normais.

1.3. Ramos flageliformes
Em algumas espécies de Philodendron

ocorre uma forma modificada de crescimento
do caule, chamado ramos flageliformes. É um
eixo que possui a função de deslocar,
rapidamente, a posição do meristema apical
no espaço. Isto representa uma estratégia para
exploração do espaço nas condições ecológicas
limitantes. A característica de um ramo
flageliforme, não considerando as já
mencionada, inclui morfologia do broto
monopodial, a redução das folhas para catáfilos
ou, ao menos, para folhas com lâminas muito
reduzidas e o desenvolvimento de internos finos
e longos.

1.4. Raízes
A raiz primária ou radícula é de curta

duração nas Araceae, e raízes adventícias
subseqüentes desenvolvem-se do caule.
Dimorfismo ocorre em raízes de
Philodendron, ou seja, dois tipos são
apresentados: raízes curtas grampiformes em
forma de cabeleira adesiva, geralmente
estendendo-se em ângulo reto ao caule
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prendendo a planta à superfície trepadora; e
raízes longas alimentadoras que descem ao solo
com a finalidade de absorver água e nutrientes.
As raízes alimentadoras atingem grandes
comprimento devido às posições altas das
plantas no andar superior das florestas. Uma
vez no interior de solo úmido e escuro ou de
fissuras elas se ramificam formando uma densa
rede. Raízes aéreas desse tipo são
extremamente flexíveis e fortes.

1.5. Folhas
Dependendo da posição da folha no ramo,

pode-se ter uma das seguintes formas:
•Folha normal: isto é, a folha de uma

planta adulta com lâmina plenamente
desenvolvida;

•Catafilo: folha em que a lâmina falta,
restando apenas a parte correspondente a
bainha peciolar;

¦Profilo: a primeira folha de um ramo, em
Philodendron o profilo tem a forma de um
catafilo.

As folhas em Philodendron são
formadas por pecíolo, bainha e lâmina (Fig.
3.a.). O pecíolo possui caráter taxonômico
muito importante; sua forma, em corte
transversal, varia de cilíndrico até aplanado
com alas, passando por aplanado a canaliculado
na face superior. Pode ser provido de
protuberâncias como verragas e estrias, até
coberto por pêlos filiformes.

A bainha varia grandemente, dependendo
do subgênero. Em Pteromischum possui o
mesmo comprimento do pecíolo ou quase,
podendo ser expandida ou fechada. Em
Philodendron e Meconostigma a bainha não
ultrapassa a metade do comprimento do
pecíolo, chegando a ser insignificante em alguns
casos e apresenta-se sempre fechada.

A lâmina foliar em Philodendron exibe
uma larga variedade na forma. As simples
linear-lanceolada a ovada, elíptica e obovada
são comuns no subgênero Philodendron e no
subgênero Pteromischum. As formas de
lâmina mais comuns são as cordadas, sagitadas
e hastadas, e ocorrem em ambos os subgên.
Philodendron e Meconostigma. Outras

formas de lâminas encontradas são lobadas,
pinatifidas, trifidas, pedatisectas, pinatisectas
e trisectas.

Philodendron não é, de modo algum, o
único gênero das aráceas a exibir folhas dos
tipos acima mencionadas. Estes tipos
diversificados são encontrados em muitos
outros gêneros, parecendo, conseqüentemente,
que a transição entre essas formas é
provavelmente fundamentada em mudanças
relativamente triviais do padrão de ontogenia
foliar.

1.6. Inflorescência
Dentro do gênero Philodendron existe

uma grande variação de morfologia da
inflorescência. Os caracteres comuns de todas
as inflorescéncias de Philodendron são: o
pedúnculo quase sempre relativamente curto,
espata ereta em completa floração e
persistente até o amadurecimento do fruto,
normalmente diferenciada numa parte
convoluta inferior - o tubo - e uma parte
superior, mais ou menos expandida - o limbo
ou lâmina. A parte apical da espata abre
largamente na antese e então se fecha em
torno do espádice posteriormente. O espádice
é monóico com flores unissexuais faltando
perigônio. As flores femininas dispostas na base
e as masculinas na parte superior, geralmente
são separadas por uma zona de flores estéreis
masculinas (estaminodiais). Raramente existe
uma zona de flores masculinas estéreis também
no ápice (Fig. 3.c). Há secreção de resina na
inflorescência durante a antese.

No início da antese o limbo da espata
distende-se acima de uma constrição central,
e o tubo dilata-se levemente na maturidade para
formar uma distinta cavidade ao redor das
flores pistiladas. O grau de constrição na junção
entre tubo e limbo varia consideravelmente.
No subgênero Pteromischum a constrição da
espata é fraca ou falta, mas no subgên.
Philodendron pode ser muito bem marcada.

E possível que a cor interna da espata
tenha uma função de atuação na polinização,
sendo assim, deve haver uma relação íntima
para a estrutura e funcionamento do espádice
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durante a antese. A pigmentação da superfície
interna é freqüentemente presente nas espatas
do subgên. Philodendron, normalmente
manifestado com um limbo branco ou verde
pálido contrastando com o tubo da espata
escuro, geralmente carmim ou vermelho.
Possivelmente a cor contrastante ajuda atrair
o polinizador para a base da espata. Entretanto,
visto que os besouros parecem ser os principais
polinizadores de Philodendron, muitas dúvidas
existem quanto ao efeito funcional da cor da
espata em vista da opinião predominante que
os besouros respondem mais pelo odor que pela
cor. O contraste de cor do tubo da espata e o
limbo faltam sempre no subgên.
Pteromischum.

1.6.1. Secreções - Os canais de resina
(Mayo, 1986) encontrados na zona abaxial da
espata são estreitos e comparáveis aos canais
de resina da folha e, provavelmente, têm uma
função protetora. Na superfície adaxial da
espata nos subgênero Pteromischum e
também no espádice no subgênero
Philodendron, a resina é secretada, durante
a antese, de canais subepidérmicos mais
largos. Nectários extraflorais, tanto
pigmentados como não pigmentados, ocorrem
nos profilos, na folha, no pecíolo, na superfície
abaxial da espata e no pedúnculo de muitas
espécies.

1.7. Flores
1.7.1. Flor masculina fértil - A flor

estaminada é, geralmente, muito simples em
Philodendron, sem nenhum traço de perianto
e com tecas extrorsas na maioria das espécies.
Num corte transversal através das flores, muito
aproximadas entre si, revela-se o arranjo dos
estames ao redor de um eixo floral. O número
de estames por flor varia, mesmo dentro de
um único espádice, de 2 a 6, mais comumente
3 ou 4, não sendo constante. São sempre livres
entre si, embora possa haver uma leve fusão
basal, num grau maior ou menor dependendo
da forma do receptáculo floral.

A presença de abundantes canais de
resina superficiais, somente abaixo da epiderme
do eixo do espádice, é um dos mais notáveis

caracteres da inflorescência de muitas espécies
de Philodendron. A secreção de resina dos
canais situados abaixo dos estames ocorre
somente no subgênero Philodendron, a
medida em que é conhecida no presente. Nos
subgêneros Pteromischum e Meconostigma
canais de resina de pequeno diâmetro estão
presentes nos mais profundos níveis do eixo
do espádice, mas não existe evidência que eles
secretam seu conteúdo na superfície do
espádice.

1.7.2. Flor masculina estéril -
Estaminódios, como seu nome implica, tem
sempre sido considerados como estames
modificados. Estão localizados entre as flores
femininas e masculinas (na zona masculina
estéril mediana) ou acima destas formando um
apêndice apical (zona masculina estéril apical).
As zonas de flores masculinas estéreis podem
estar ligadas ao aumento de calor observado
no interior da espata durante a floração e,
também, provavelmente como fonte de
alimento para os polinizadores. Entre os mais
importantes caracteres que os estaminódios e
estames têm em comum estão: 1) ambos
desenvolvem-se como verticilos de órgãos
separados inseridos em um receptáculo floral,
2) eles são geralmente mais ou menos
similares na forma, 3) ambos têm um simples
feixe axilar que pode ou não ramificar
distalmente, 4) ambos têm epiderme papilosa
apical com muitos estômatos (Mayo 1986b).

1.7.3. Flor feminina - No gênero
Philodendron as flores pistiladas consistem
de 1 gineceu simples aclamideo, faltando
estaminódios ou partes do perigônio. O gineceu
é sincárpico, superior e composto de 2 a 34
carpelos; ovários unicarpelados ou uniovulados
não têm sido observados.

Uma importante característica do gineceu
é a presença de um canal estilar separado para
cada carpelo. O estigma das flores adjacentes
podem ser contíguos ou distantes um dos
outros. Quando contíguos a zona pistilada
inteira do espádice forma uma única superfície
funcional simples. Se estigmas distantes
representam um tipo adaptativo distinto,
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possivelmente ligado a diferentes tipos de
polinizadores, não é conhecido. Todavia, um
exame mais amplo desses caracteres seria
conveniente (Mayo, 1986b).

O número de lóculos em Philodendron
é variável. Até dentro do espádice simples o
número de lóculos normalmente varia em torno
de um número modal. Os números mais
comuns são 4, 5 e 6 lóculos por ovário, isso
junto com a ocorrência de ovários 2-3 locular
sugere que as flores de Philodendron são
basicamente dímeras e trímeras em proporções
aproximadamente iguais.

O número de óvulos varia de um para
muitos por lóculo e essa característica é de
algum valor taxonômico. Dados para espécies
do subgênero Pteromischum indicam o
predomínio de lóculos multiovulados. Tricomas
ocorrem nos funículos dos óvulos e sua
ocorrência pode ser usada como caráter
taxonômico a nível específico.

Placentação apical não tem sido
observado em Philodendron. Placentação
basal e sub-basal são muito difundidas e são
presumivelmente derivadas de placentação
axilar, que também ocorre.

1.8. Polinizaçâo
As inflorescencias de Philodendron

mostram características que indicam
estratégias de polinizaçâo altamente
específicas. Muitas espécies possuem
fragrâncias e a liberação do aroma coincide,
em tempo, exatamente com o hábito dos
polinizadores - besouros pertencentes as
famílias Rutelinae e Dynastinae. Outros insetos
podem fazer visitas mas não tem nenhuma
implicação na polinizaçâo.

Geralmente a polinizaçâo ocorre em duas
noites subsequentes. Na primeira a espata
desabrocha e as flores femininas são expostas.
Besouros são atraídos por fragrâncias que são
emanadas através de um aumento de
temperatura provocado pela oxidação de
lipídios (Mayo, 1991). A espata fecha
levemente após a primeira noite, mas não o
bastante para prender completamente os
insetos. Contudo, dezenas de besouros podem

ser encontrados no tubo da espata após a
primeira noite de sua abertura. Na segunda
noite a fragrância e o calor são produzidos
novamente e o pólen é derramado. Nesse
estágio os estigmas não estão mais receptivos,
assegurando a polinizaçâo cruzada.

Logo após a liberação do pólen na
segunda noite, os besouros, provavelmente por
algum mecanismo envolvendo odor, secreção
ou termogênese (Mayo, 1986b), são atraídos
para cima na inflorescência, coincidindo com
o processo de fechamento da espata que ocorre
antes da saída dos besouros para novas visitas.

A maior parte dos trabalhos de biologia
floral do gênero tem sido realizada em P.
bipinnatifidum (= P. selloum), onde
Gottsberger & Amaral (1984) fizeram o mais
completo estudo de campo em polinizaçâo.
Dados de outras espécies do gênero são raros
e aparentam ser limitados aos relatórios de
Hubbard, datados de 1895, de P giganteum e
de outras 4 espécies citadas no trabalho de
Leick de 1916 (apud Mayo, 1986b).

1.9. Frutos e sementes
A espata fecha firmemente em torno das

flores e fica intacta para proteger os frutos
até seu amadurecimento. Os frutos são do tipo
bagas com uma a muitas sementes. Sementes
no subgênero Meconostigma as vezes
possuem ou sarcotesta ou funículo atilado ou
ambos. As sementes de Philodendron são as
menores da família e, talvez, possam aderir-se
em seus dispersores (Bown 1988).

2. Usos
Por muitos anos, as espécies do gênero

Philodendron têm sido as mais populares
plantas utilizadas em interiores, principalmente
porque, a grande maioria pode resistir a baixos
níveis de luminosidade e ainda proporcionar
uma destacada coloração verde.

Na natureza essas espécies preferem
uma atmosfera relativamente úmida, mas no
interior de casas podem sobreviver com
umidade média de 30% e temperaturas
internas razoáveis, exigindo apenas um mínimo
de cuidado e atenção.
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Tabela 1 - Tabela de distribuição geográfica, no Brasil, das espécies do gênero Philodendron Schott ocorrentes na Reserva
Ecológica de Macaé de Cima.

regiões Norte Nordeste Centro-Oeste Sudeste Sul

espécies "'"M « AM AP PA RO TO RR AL BA CE MA PB PE Pl RN SE DF GO MS MT ES MG RJ SP PR RS SC

P. altomacaense
P. appendiculatum * x x x x_
P. edmundoi
P eximium x x
P. fragile
I'. halsi-hlxKhii x__ x__
P. nchrosteman x x x x x
P. ornuium x _x x x x x 
P. propinqmim x_ x x x x x \_
P. roseopetioUmim ^^ ^^ __. __ __ __ _— _ — — — —— — — —- __ ||| __ __

Algumas espécies de Philodendron
pertencem ao grupo mais tropical que não
suportam frio, mas outras são fortes o bastante
para resistir temperaturas tão baixas como -
5°C. Outras espécies podem resistir a um curto
período de frio mas não por um longo tempo, e
se não congelarem demais podem restabelecer
e produzir novas folhas na primavera.

As espécies do gênero Philodendron,
incluindo as ocorrentes na Reserva Ecológica
de Macaé de Cima, são cultivadas ao ar livre,
em locais quentes, ou mesmo em climas mais
temperados, estas plantas podem ser cultivadas
ao ar livre durante o período mais quente do
ano e dentro de casa quando o tempo torna-se
mais frio.

Algumas espécies de Philodendron
(p.ex. P. ochrostemon) são usadas na
medicina popular no tratamento de bronquite
crônica e aguda, aplicado como cataplasma ou
como banhos diários com o cozimento das
folhas. A decocção também é usada como uma
compressa para edemas, articulações
reumáticas e úlceras. A seiva espremida das
folhas serve como um rubificante (Plowman,
1969).

3. Habitat e Distribuição Geográfica
As espécies encontradas na Reserva

Ecológica de Macaé de Cima distribuem-se,
em sua maioria, pela região sudeste do Brasil,
podendo eventualmente serem registradas
para as regiões sul, centro-oeste, nordeste e
norte (Tabela 1). Os padrões geográficos nos
subgêneros Pteromischum e Philodendron
são muito similares. Peru, Venezuela,

Colômbia, Panamá e Costa Rica, Equador e a
região ocidental da Amazônia são todas
relativamente ricas em espécies. Fracos
centros de diversidade secundários ocorrem
no sudeste do Brasil e México. As áreas
caribenhas e o sul da América do Sul são todas
pobres em espécies. A Bolívia e o Estado de
Mato Grosso são, provavelmente, pouco
representados por falta de coleções. Na bacia
amazônica o número de espécies é bem menor
e, nas vertentes pacíficas dos Andes, na parte
setentrional da Colômbia, nas Antilhas e
América do Norte, o subgênero é
desconhecido (Mayo, 1988 e 1990b).

Segundo Mayo (1990b), o gênero
Philodendron possui um centro de
diversidade secundário significante na região
de Floresta Atlântica, embora, como na maioria
dos gêneros neotropicais da família Araceae,
eles são mais ricos em espécies no noroeste
da América do Sul.

Dentre as espécies de Philodendron,
representadas no Rio de Janeiro, 10 ocorrem
na Reserva Ecológica de Macaé de Cima,
sendo que 3 são endêmicas da área (P.
altomacaense, P. fragile e P.
roseopetiolatum), típicas das matas nebulares
da região (Tabela 1).

4. Ecologia
O gênero é um importante componente

da flora da maioria das florestas tropicais
úmidas, em elevações baixas e médias, e
raramente até altitudes de 1500 metros.

Na Reserva Ecológica de Macaé de
Cima as espécies de Philodendron
apresentam-se como ervas rizomatosas à
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Figura 2 - Esquemas evidenciando as formas de crescimento do caule encontrados nas espécies do gênero Philodendron
ocorrentes na Reserva Ecológica de Macaé de Cima. a. Crescimento monopodial - BAP - botão axilar primário; LFL -
lâmina foliar com bainha longa; b. Crescimento simpodial vegetativo com inflorescências abortadas - PR - profilo; HI -
hipopódio; BAS - botão axilar secundário; LFR - lâmina foliar com bainha reduzida; IA - inflorescência terminal abortada
c. Crescimento de simpódio vegetativo com inflorescências desenvolvidas - EPT - espata; EPD - espádice; LFR - lâmina
foliar com bainha reduzida; PR - profilo; BAS - botão axilar secundário; d. Crescimento simpodial monofilo com
simpódio floral encontrado no subgênero Philodendron - EPT - espata; EPD - espádice; PR - profilo; BAS - botão axilar
secundário; LFR - lâmina foliar com bainha reduzida.

escandentes com uma variação de exigências
ecológicas. Geralmente apresentam-se como
trepadores apressos em árvores (menos
freqüente em rochas) nos andares inferiores,
especialmente nas porções mais baixas nas
matas úmidas até alcançar elevações
intermediárias. Produzem, as vezes, formas
trepadoras sobre a vegetação baixa e
raramente se comportam como ervas

terrestres, à sombra, ou como trepadeiras do
dossel. Todavia, outros iniciam suas vidas como
epífitas verdadeiras e, eventualmente,
produzem longas raízes que alcançam o solo
(desta maneira tornando-se hemi-epífitas).

A ecologia das espécies dos subgên.
Pteromischum e Philodendron ocupam,
predominantemente, lugares sombreados.
Poucas são adaptadas para os nichos
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Figura 3 - Esquema foliar, caulinar e da inflorescência das espécies do gênero Philodendron ocorrentes na Reserva
Ecológica de Macaé de Cima a. Esquema foliar - DA - divisão anterior; NLP - nervura lateral primária; NP - nervura
principal; NA - nervura acroscópica; DP - divisão posterior; NB - nervura basioscópica; PE - peciolo, BA - bainha; b.
Arquitetura do sistema caulinar no subgênero Pteromischum - EPT - espata; EPD - espádice; LFR - lâmina foliar com
bainha reduzida; PR - profilo; PRV - principal ramo vegetativo; LFL - lâmina foliar com bainha longa; c. Esquema da
inflorescência - EPT - espata; EPD - espádice; ZMEA - zona masculina estéril apical; ZMF - zona masculina fértil;
ZMEB - zona masculina estéril basal; ZF - zona feminina; ET - estípite; PD - pedúnculo

favorecidos por muitas orquídeas e bromélias,
na zona mais exposta do dossel.

Os subgêneros Philodendron e
Pteromischum devem ter se desenvolvido,
principalmente, como plantas de florestas. Isto
parece particularmente apropriado no caso do
Rodriguésia 51(78/79): 21-68. 2000

subgênero Pteromischum, que, por causa de
suas características morfológicas de ramos
monopodiais é, talvez, o mais completamente
dependente no habitat de mata úmida, e pode
ser considerado como altamente especializado.
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5. Tratamento Taxonômico
5.1. Descrição do Gênero
Philodendron Schott
Schott in Wiener Zeitschr. Kunst, Lit.,

Theater und Mode 3:780 (1829), nom. et orth.
cons. ("Philodendrum"). Tipo: Philodendron
grandifolium (Jacq.) Schott (Arum
grandifolium Jacq.) lectotipificado por Britton
et Wilson (1923).

= Baursea [Hoffmannsegg, Verzz. Pfl.
42. 1824, nom. nud.]; Post et Kuntze, Lexicon
gen. phanerog. 62 (1903), nom. illegit. Tipo:
Caladium bauersia Reichenbach, Icon. bot.
exot. 2:24,t. 160(1829).

= Caladium subgênero Baursea
Reichenbach, Consp. regn. veg. 44.1828, nom.
nud.]

= Bauersea Sterler, Hortus
nymphenburgensis seu enumeratio plantarum
in horto regio nymphenburgensi cultarum, ed.
2,52. 1826, nom. nud.]

= Telipodus Raf., Fl. Tellur. 3: 66. 1836.
Tipo: Arum grandifolium Jacq.

= Thaumatophyllum Schott in
Bonplandia 7(3): 31. 1859, et Prodr. Syst.
Aroid. 581. 1860; Engler in Martius, Fl. bras.
3(2): 215. 1878 et in A. et C. De Candolle,
Monogr. Phanerog. 2: 636. 1879 et in Engler
et Prantl, Natürl. Pflanzenfam. II. 3 rl35.1887;
Hooker in Bentham et Hooker, Gen. PI. 3(2):
979.1883; Krause in Engler, Das Pflanzenreich
60: 137. 1913; Mayo et Barroso in Aroideana
2(3): 91. 1979. Tipo: Thaumatophyllum
spruceanum Schott (1859)

= Elopium Schott in Oest. bot. Zeitschr.
15: 34. 1865. Tipo: Elopium surinamense
(Miq.) Schott, baseado em Anthurium
surinamense Miq.

Ervas pequenas a gigantes, hemi-
epifíticas escandentes, arborescentes ou
rosuladas e acaulescentes, com caule trepador
ou rastejante a rizomatoso, interno geralmente
longo, as vezes muito curto, as vezes
produzindo ramos flageliformes, escamas
intravaginais presentes. Folhas numerosas,
pequenas a gigantes, profilos de caules
maduros marcescentes e decíduos ou

persistentes e membranáceos ou decompostos
até uma rede fibrosa. Pecíolo algumas vezes
verrucoso ou coberto com protuberâncias do
tipo escamas, as vezes geniculado no ápice;
bainha longa com lígula curta em folhas
monopodiais de todos os subgêneros e em
folhas simpodiais do subgên. Pteromischum,
mas em folhas simpodiais dos subgên.
Philodendron e Meconostigma muito curta
e inconspicua. Lâmina com formas muito
variadas; inteira e linear, cordada, sagitada ou
hastada, ou trilobada, trifida, trisecta,
pinatilobada, pinatifida, bipinatifida, raramente
pedatisecta; nervuras laterais primárias
pinadas, raramente pedadas, fundindo-se na
margem para formar uma nervura marginal,
nervuras laterais secundárias e mais finas
geralmente estritamente paralelas as primárias,
as vezes terciárias e mais finas
transversalmente reticuladas entre as
secundárias, algumas vezes todas as nervuras
são finas sem laterais primárias diferenciadas.
Ramos floridos unidade simpodial de três
principais padrões: - Subgên. Pteromischum:
profilo, muitas folhas normais, 1 (-2)
inflorescência; subgên. Philodendron:
hipopódio alongado, profilo, interno seguinte
suprimido, 1 folha normal, 1-11 inflorescências;
subgên. Meconostigma: hipopódio suprimido,
profilo, interno seguinte desenvolvido ou muito
curto, 1 folha normal, 1 (-2) inflorescência;
Inflorescência 1-11 em cada simpódio floral,
secretando resina na antese, ou da espata ou
do espádice, raramente de ambos. Pedúnculo
geralmente muito mais curto que o pecíolo.
Espata ereta, inteiramente persistente, decídua
somente no amadurecimento dos frutos (muito
raramente caduca após a antese), espessa, as
vezes extremamente grossa, geralmente
constricta entre o tubo e a lâmina; tubo
convoluto, cilíndrico à distendido,
freqüentemente de coloração púrpura ou
vermelho internamente; lâmina geralmente
cimbiforme, amplamente aberta na antese,
envolvendo posteriormente o espádice,
geralmente branca por dentro. Espádice séssil
à estipitado; zona feminina livre, raramente
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basalmente adnata a espata, geralmente mais
curta do que a zona masculina fértil e separada
desta pela zona masculina estéril; zona
masculina estéril cilíndrica ou constricta ou
elipsoidal, geralmente mais grossa e mais curta
do que a zona masculina fértil, as vezes mais
longa (subgên. Meconostigma); zona
masculina fértil geralmente cilíndrica ou
levemente elipsoidal, branca, geralmente fértil
até o ápice do espádice, ou as vezes com um
apêndice estaminodial apical. Flores
unissexuais, perigonio ausente. Flores
masculinas com estames 2-6, livres,
prismáticos a obpiramidais, às vezes muito
alongados e finos (subgên. Meconostigma),
anteras sésseis à subssésseis, teca elipsóide à
oblonga, alongada, deiscência por uma curta
fenda lateral ou por poro subapical, conectivo
espessado, truncado apicalmente e
ultrapassando as tecas. Pólen expelido em
filamentos ou misturado com resina secretada
no eixo do espádice, ou exudado em massas
amorfas, inaperturado, elipsóide à oblongo ou
ocasionalmente alongado, na maioria das vezes
perfeitamente psilato, as vezes de
minuciosamente verruculado, áspero ou
fossulado a evidentemente punctado,
subfossulado, subfoveolado, raramente
densamente e grosseiramente verrugado.
Flores femininas com gineceu ovóide,
subcilíndrico, cilíndrico ou obovóide, ovário

(2-) 4-8 (-47) - locular, óvulos 1-50 por lóculo,
geralmente hemi-ortótropo, raramente hemi-
anátropo, funículos longos a muito curtos com
ou sem tricomas, placentação axilar ou sub-
basal à basal, região estilar geralmente tão
larga quanto o ovário, as vezes levemente mais
larga, as vezes atenuada, raramente alongada,
lobada no subgên. Meconostigma, estigma as
vezes também lobado, discóide hemi-esférico,
freqüentemente tão largo quanto a região
estilar. Bagas subcilíndricas à obovóides, 1 a
muitas sementes, brancas, translúcidas
esbranquiçadas, vermelhas, vermelho-
alaranjadas. Semente minúscula a
relativamente grande, ovóide-oblonga à
elipsóide, raramente arilada, testa grossa,
costada, raramente sarcotestada, embrião
axilar, retilíneo, alongado, endosperma
abundante.

5.2. Relações Infragenéricas
O gênero Philodendron Schott está,

atualmente, subdividido em três subgêneros, dez
seções e onze subseções, com
aproximadamente 400 espécies (Mayo, 1990a).
Esta classificação foi elaborada a partir da
classificação de Krause (1913), tendo por base
características como forma da folha,
comprimento da bainha, hábito e comprimento
da zona estaminodial entre a zona masculina e
a zona feminina, forma dos estames e a
estrutura do gineceu.

5.2.1. Chave para a identificação dos subgêneros de Philodendron Schott
1. Ramos florescentes maduros consistindo de uma sucessão de muitas folhas com longas
bainhas peciolares, terminando por inflorescências solitárias ou, raramente, várias

subgên. Pteromischum.
1'. Ramos florescentes maduros consistindo de uma sucessão de curtos artículos simpodiais,
cada um suportando um profilo bicarenado sem lâmina e uma folha com uma curta ou muito
reduzida bainha foliar; inflorescências solitárias a numerosas.
2. Zona estaminodial entre a zona masculina fértil e zona feminina do espádice sempre muito
mais curta do que a zona masculina fértil; estames menos que 3 vezes mais longos que largos

subgên. Philodendron.
2\ Zona estaminodial entre a zona masculina fértil e zona feminina do espádice quase igual
ou mais longa que a zona masculina fértil; estames geralmente muito finos, ao menos 3 vezes
mais longos que largos subgên. Meconostigma.
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5.2.2. O gênero Philodendron Schott
na Reserva Ecológica de Macaé de Cima
- O gênero Philodendron está representado

na Reserva Ecológica de Macaé de Cima, por
10 espécies situadas nos subgêneros
Pteromischum e Philodendron, como mostra
a tabela 2.

Tabela 2 - Distribuição das espécies de Philodendron Schott, ocorrentes na Reserva Ecológica de Macaé de Cima, dentro
dos subgêneros e seções representados.

Subgên. Philodendron

Seção Baursia

P. edmundoi

Seção Calostigma

P. altomacaense

P. appendiculatum

P. eximium
P. fragile
P. hatschbachii

P. roseopetiolatum

Seção Philodendron

P. ornatum

Subgên. Pteromischum

P. ochrostemon

P. propinquum

5.3. Chave para identificação das espécies de Philodendron na Reserva Ecológica de
Macaé de Cima, Rio de Janeiro.

1. Lâmina foliar elíptico-cordada a ovado-cordada a ovado-triangular e sagitada.
2. Lâmina foliar elíptico-cordada a ovado-cordada.
3. Planta de hábito hemi-epífito; lâmina ovado-cordada; tubo da espata creme internamente;
placentação dos óvulos axilar.
4. Pecíolo com a presença de verrugas; até 2 inflorescências no simpódio floral; profilo
persistente formando uma massa fibrosa e sem a presença de zona masculina estéril apical no
espádice  8. P. ornatum.
4'. Pecíolo sem a presença de verrugas; de 3-5 inflorescências no simpódio floral; profilo não
persistente e nem formando massa fibrosa; presença de zona masculina estéril apical no
espádice  4. P. eximium.
3'. Planta de hábito hemi-epífito a terrestre; lamina foliar elíptico-cordada; tubo da espata
carmim internamente; placentação dos óvulos sub-basal  1. P. altomacaense.
T. Lâmina foliar ovado-triangular ou sagitada.
5. Lâmina foliar ovado-triangular; simpódio floral com até, raramente, 2 inflorescências;
ausência de zona masculina estéril apical; presença de tricomas nos funículos dos óvulos ....

5. P. fragile.
5'. Lâmina foliar sagitada; simpódio floral com até 3 inflorescências; presença da zona
masculina estéril apical; ausência de tricomas nos funículos dos óvulos.
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6. Espata externamente verde-esbranquiçada à branca e internamente branca com forte
constrição mediana  2. P. appendiculatum.
6'. Espata externamente verde claro à escuro à levemente rosado e internamente branca
com base carmim, sem constrição mediana 10. P. roseopetiolatum.
V. Lâmina foliar estreitamente elíptica, lanceolada à oblongo-lanceolada, oblongo-elíptica a
ovado-oblonga.
7. Lâmina oblongo-elíptica a ovado-oblonga; número de lóculos 10-12 com 4 óvulos por lóculo
e placentação sub-basal  6. P. hatschbachii.
T. Lâmina foliar estreitamente elíptica, lanceolada, oblongo-lanceolada; número de lóculos 3-
7 com 14 a numerosos óvulos por lóculo e placentação axilar.
8. Lâmina foliar sem nervuras laterais primárias diferenciadas, bainha menor que o peciolo,
estreitamente elíptica a oblongo-lanceolada; presença de nectários extraflorais vinosos no
peciolo; base interna da espata carmim  3. P. edmundoi.
8'. Lâmina com 5-9 pares de nervuras laterais primárias, bainha do mesmo comprimento do
peciolo, de estreitamente lanceolada a ovado-oblonga; ausência de nectários extraflorais vinosos
no peciolo; base interna da espata esbranquiçada.
9. Bainha foliar alada e aberta 9. P. propinquum.
9'. Bainha foliar alada e fechada com margens eretas até curvadas 7. P. ochrostemon.

5.4. Descrição das espécies
5.4.1. Philodendron altomacaense

Nadraz & Mayo, Bolm. Botânica Univ. São
Paulo 17: 48. 1998. Typus: Brasil, Rio de
Janeiro, Nova Friburgo, Macaé de Cima, Sítio
Sophronitis, estrada principal., M. Nadraz 779
et ai., 03.XI.92 {holotypus RB, isotypus K).
Figs. 4, 5 e 6.

Figura 4 - Philodendron altomacaense Nadruz & Mayo-
Hábito

Caule cilíndrico, 4.0-7.0cm diâm., verde
quando jovem, tornando-se castanho
posteriormente. Internos (1 -) 4.0-5.0cm compr.
Raízes adventícias novas vermelhas, de ápice
amarelado, as mais velhas com 6.0mm diâm.
Profilo ca. 30cm compr., 1.5cm larg., carnosó,
Rodriguésia 51(78/79): 21-68. 2000

Figura 5 - Philodendron altomacaense Nadruz & Mayo
- Detalhe da inflorescência

avermelhado, tornando-se castanho
posteriormente, caduco, pronunciadamente
bicarenado. Peciolo achatado na face adaxial
com as margens levemente carenadas, 48.0-
69.5cm compr., 1.7cm diâm., verde na porção
médio proximal e avermelhado no ápice, opaco,
estrias concolores a levemente mais escuras.
Bainha verde 5.0cm compr., em unidade
simpodial adulta em flor. Lâmina cartácea,
elíptico-cordada, (37.0-)45.0-47.5cm compr.,
(20.0-)26.0-27.0(-34.0)cm larg., verde escura
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brilhante na face adaxial e opaca na face
abaxial, margem inteira, verde-amarelada ou
arroxeada. Divisão anterior 26.5-37.0cm
compr., 16.0-24.5(-31.0)cm larg., ápice agudo
e levemente cuspidado. Nervura principal
impressa na face adaxial e saliente na face
abaxial, verde, sendo mais clara que a lâmina
na face adaxial e de verde-avermelhada a
vermelha na face abaxial. Nervuras laterais
primárias 6-7(-9) pares, impressas na face
adaxial e salientes na face abaxial, concolores
a mais claras que a lâmina ou verde-
avermelhadas e opacas na face abaxial,
freqüentemente com nuanças vermelhas.
Nervuras interprimárias impressas na face
adaxial e bem desenvolvidas na face abaxial.
Divisão posterior (8.0-)12.0-18.0cm compr.,
(14.2-)18.0-29.0(-36.4)cm larg., lobos
retrorsos, superpostos ou quase, denudação
2.0-3.5cm compr., nervuras primárias
acroscópicas 0-1(2) e primárias basioscópicas
2-3. Sinus parabólico-espatulado. Simpódio
floral com até 3 inflorescências. Pedúnculo
4.5cm compr., 1.1-1.2cm diâm. no ápice, verde,
tornando-se carmim no ápice. Espata 12.0-
19.0cm compr., 1.6-2.3cm larg. na porção
mediana, sem diferenciação entre tubo e
lâmina, cilíndrica, cuspidada no ápice,
decorrência de 4.5-5.3cm compr.,
externamente creme-esverdeada a verde-
avermelhada com faixa avermelhada no dorso
da base até quase o ápice, internamente creme
com a'metade inferior carmim, com pontos
mais claros. Espádice 13.0-17.0cm compr.,
séssil, com canais de resina ferrugínea no eixo
abaixo das flores estaminadas; zona
estaminada estéril apical creme, 0.8-0.9cm
compr., 0.6cm diâm., zona estaminada fértil
creme, 6.0-7.9cm compr., 1.5cm diâm., zona
estaminada estéril basal creme, 1.3-1.5cm
compr., 1.5cm diâm., zona pistilada verde,
5.8-6.8cm compr., 1.6cm larg., conspicuamente
adnada a espata por 4.3cm compr. Estames
4-5, 2.0-2.5mm compr., 1.2-1.8mm larg. no
ápice, levemente atenuados em direção à base.
Estaminódios ca. 2.0mm compr., 2.0-2.5mm
larg. no ápice, atenuados em direção à base.

Gineceu 4.5mm compr., 1.8mm larg. na região
mediana, oblongo-obovado, ovário branco,
lóculos (7-)8-10, óvulos 2-3 por lóculo, 0.7mm
compr., placentação sub-basal, com tricomas
nos funículos. Infrutescência madura 8.8-
lO.Ocm compr., 1.7-2.2cm diâm., bagas
cilíndrico-obovais, esverdeadas a creme, 0.6-
0.7cm compr., 0.35-0.40cm larg., estigma
persistente; sementes esverdeadas numerosas,
agrupadas aos pares, cilíndrico-elipsóides, ca.
1.5mm compr., 0.8mm larg.
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Figura 6 - Philodendron altomacaense Nadruz & Mayo
- a. Flores masculinas férteis, em vista apical, com 4-6
estames; b. Detalhe do estame em vista frontal; c. Detalhe
da flor masculina em vista frontal; d. Detalhe dos
estaminódios basais em vista frontal; e. Flor masculina
estéril basal em vista apical; f. Flores femininas em vista
apical; g. Detalhe do gineceu em vista frontal; h. Detalhe
do gineceu em seção longitudinal mostrando lóculos com
óvulos; i. Detalhe do gineceu em seção transversal
mostrando lóculos com óvulos; j. Detalhe dos óvulos
com a presença de tricomas nos funículos; I. Bagas em
vista frontal; m. Bagas em vista apical; n. Conteúdo de
um lóculo de um fruto maduro: sementes envolvidas com
material gelatinoso; o. Detalhe da semente (Nadruz 779,
539).
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Material examinado: Brasil, Rio de
Janeiro, Nova Friburgo, Distrito de Macaé de
Cima: Sítio Sophronites, área do Projeto Mata
Atlântica, 07.111.89, Nadruz et al. 481
(Paratypus - RB); Picada da Pedra Bicuda, ,
28.XII.89 Nadruz et al. 539 {Paratypus -
RB); Estrada do Hotel Fazenda São João,
02.XI.92, Nadruz et al. 757 {Paratypus - RB,
K); Estrada principal do Sítio Sophronites,
27.XII.93, Nadruz et al. 979 {Paratypus -
RB); Fazenda Ouro Verde, mata secundária,
25.VI.93, Vieira et al. 287 {Paratypus - RB).

Hemi-epífita escandente a terrestre
rastejante, encontrada em floresta pluvial
atlântica montana em local bastante úmido e
sombreado, em altitude acima dos lOOOm.
Espécie freqüente na área e, até o momento,
endêmica da região de Macaé de Cima. Possui
grande valor ornamental devido à coloração
e brilho de suas grandes folhas. Caracteriza-
se, entre outros aspectos, pelo grande número
de nervuras laterais primárias e interprimárias.

Espécie muito próxima de P. apparicioi
Barroso, diferindo desta por apresentar pecíolo
e espata não maculados, margem da lâmina
foliar inteira, com 6-7 (-9) nervuras laterais
primárias enquanto que 5 em P. apparicioi
(Barroso 1957), zona estéril apical no espádice
e número menor de lóculos no ovário.

Conforme os critérios da IUCN, a
espécie é considerada em perigo; apesar de
encontrar-se em unidade de conservação,
acha-se mal protegida e ocorre em área
restrita.
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Figura 7 - Philodendron appendiculatum Nadruz &
Mayo - Hábito

5.4.2. Philodendron appendiculatum
Nadruz & Mayo, Bolm. Botânica Univ. São
Paulo 17: 50. 1998. Typus: Brasil, Rio de
Janeiro, Nova Friburgo, Macaé de Cima, Sítio
Sophronites, estrada e picada, Nadruz et al.
780 , 03.XI.92 {Holotypus RB, Isotypus K);
Figs. 7, 8 e 9.

Caule cilíndrico a levemente anguloso no
ápice, 13-3 .Ocm diâm., verde pouco brilhante
no ápice, tornando-se verde acinzentado a
cinéreo. Internos (1.3-)3.0-4.0(-6.0)cm
comprimemnto. Raízes 3.0-4.0mm diâm.,
verde claras a amarelo esverdeadas tornando-
Rodriguésia 51(78/79): 21-68. 2000

Figura 8 - Philodendron appendiculatum Nadruz &
Mayo - Detalhe da inflorescência

se castanho posteriormente claras. Profilo
esverdeado quando novo tornando-se verde
rosado a rosado com as carenas esverdeadas,
10.5-29.Ocm compr., 5.5cm larg. na base.
Pecíolo cilíndrico a levemente achatado na face
adaxial, 32.5-39.5cm comp e 0.6-1.Ocm diâm.,
verde com estrias longitudinais escuras,
levemente lúcido. Bainha 3.0-5.5cm compr., na
unidade simpodial adulta em flor. Lâmina foliar
jovem ovado-cordada 17.0-18.5cm compr., 9.0-



42 Coelho, M. A. N.

12.0cm larg., adulta sagitada, (24.0-)29.0-
36.5cm compr., (12.0-)14.0-18.7cm larg.,
cartácea, verde discolor, sendo mais clara na
face abaxial e lúcida em ambos os lados,
margem inteira podendo ser amarelada a
rosada. Divisão anterior (17.5-) 20.5-27.0cm
compr., 10.4-15.5(-19.5)cmlarg., ápice obtuso
a levemente acuminado. Nervura principal
concolor em ambos os lados. Nervuras laterais
primárias 3-5 pares, impressas na face adaxial,
salientes na face abaxial e concolores a mais
claras em ambos as faces, com linhas
glandulares na face abaxial. Nervuras
interprimárias desenvolvidas. Divisão posterior
com lobos retrorsos, (5.5-)7.2-l 1.5 cm compr.,
(12.0-)13.4-17.2 cm larg., nervuras
acroscópicas 0-2 e nervuras basioscópicas 0-
2. Sinus parabólico-espatulado. Simpódio floral
com 2-3 inflorescências. Pedúnculo (2.5-)4.5-
6.5cm compr. e 0.9cm diâm. no ápice, junção
pedúnculo/espata verde escura e raramente
arroxeada. Espata 10.0-11.5cm compr.,
externamente verde esbranquiçada a branca
e internamente branca com pontos mais claros,
pequenos e numerosos, pronunciadamente
constricta com forte diferenciação entre lâmina
e tubo, lâmina 5.0-6.8cm compr., 1.3cm larg.,
tubo 4.4-4.8cm compr., 1.2cm larg. Espádice
8.5-11.5cm compr., com canais de resina
abaixo das flores masculinas, zona
estaminada estéril apical branca, 3.5cm
compr., l.Ocm diâm., zona estaminada fértil
branca, 2.9cm compr., 0.9cm diâm., zona
estaminada estéril basal branca, 1.7cm
compr., 0.5cm diâm., zona pistilada verde,
3.3cm compr. e 0.8cm diâm. Estames 3-4(-6)
por flor, com l.Omm compr., 0.8-1 .Omm larg.
no ápice. Estaminódios apicais 1.3mm compr.,
1 .Omm larg. no ápice, basais 1.8-2. lmm compr.,
0.3-1.1 mm larg. no ápice. Gineceu 1.5mm
compr., l.Omm larg. no ápice, ovário branco,
loculos (7-)8-9, óvulos 0.6mm compr., 2-3(-4)
por lóculo, inseridos na base do septo saindo
de um mesmo ponto, região estilar
intensamente verde e estigma discóide.

Figura 9 - Philodendron appendiculatum Nadruz &
Mayo - a. Flores masculinas férteis, em vista apical, com
4 estames; b. Detalhe da flor masculina em vista frontal;
c. Detalhe do estame em vista frontal; d. Flores masculinas
estéreis basais em vista apical; e. Detalhe dos
estaminódios basais em vista frontal; f. Flores Masculinas
estéreis apicais em vista apical; g. Detalhe dos
estaminódios apicais em vista frontal; h. Flores femininas
em vista apical; i.Detalhe do gineceu em vista frontal; j.
Detalhe do gineceu em corte longitudinal mostrando
loculos com óvulos. 1. Detalhe do gineceu em corte
transversal mostrando loculos com óvulos; m. Detalhe
dos óvulos (Nadruz 1065, 780, 758, 541).

Material examinado: Brasil, Rio de
Janeiro, Nova Friburgo, Distrito de Macaé de
Cima: Sítio Sophronites, área do Projeto Mata
Atlântica., 07.III.89, Nadruz 481 et ai
(Paratypus - RB); Picada da Pedra Bicuda.,
28.XII.89, Nadruz 541 et ai (Paratypus -
RB); Estrada do Hotel Fazenda São João,
02.XI.92, Nadruz 758 et ai (Paratypus - RB,
K); Estrada que leva até a .entrada do Sítio
Sophronites, 03.XI.92, Nadruz 773 et ai
(Paratypus - RB, K); Picada para a Pedra
Bicuda, 23.111.94, Nadruz et ai. 1003
(Paratypus - RB); Estrada entre hotel São
João e o Sítio Fazenda Velha, na beira do Rio
Macaé, 26.IX.94, 980m, Nadruz et ai. 1065
(Paratypus - RB).
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Philodendron appendiculatum tem sua
distribuição na região sudeste do Brasil e nos
estados do Paraná e Santa Catarina (Mayo et
ai 1994). Espécie hemi-epífita, crescendo em
local bastante úmido e sombreado, em floresta
pluvial atlântica montana, acima de HOOm,
sendo freqüente na área de Macaé de Cima.

Espécie muito próxima de P. inops da qual
difere na forma da lâmina foliar, onde a divisão
anterior não é alongada, e pelo maior
comprimento do pecíolo em relação à lâmina,
pela presença de um estrangulamento na
porção mediana da inflorescência tanto no
espádice quanto na espata, em P. inops espata
e espádice cilíndricos (Schott, 1859) e por
apresentar uma zona terminal estéril no
espádice. O nome deriva do apêndice estéril
terminal do espádice.

Conforme os critérios da IUCN, a espécie
foi considerada protegida, tendo em vista sua
extensa ocorrência comprovada por coleções
botânicas.

5.4.3. Philodendron edmundoi G.M.
Barroso in Arq. Jard. Bot. Rio de Janeiro, 15:
90, t. II. 1957; Engler in Martius Flora
Brasiliensis III. 2:152.1878; Krause in Engler,
Das Pflanzenreich IV 23. Db :60.1913. TIPO:
Brasil, Rio de Janeiro, Serra dos Órgãos, cult.
Jard. Bot. Rio de Janeiro n° 6863, E. Pereira
s/n (RB 97070 Holotypus); Figs. 10, 11 e 12.
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Figura 10 - Philodendron edmundoi G.M. Barroso
Detalhe da inflorescência
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Figura 11 - Philodendron edmundoi G.M. Barroso -
Hábito

Caule cilíndrico, opaco, verde no ápice
tornando-se de cor de palha a castanho,
2.0-2.5cm diâm. Internos 2.0-3.Ocm compr.
Raízes adventícias 0.2-0.3cm diâm., de
castanho avermelhado a vermelhas, tornando-
se castanhas com o passar do tempo. Profilo
(3.5-)15.3-20.0cm compr. e 4.0-5 .Ocm larg. na
base, muito pouco persistente, verde quando
novo com nuanças carmim, principalmente na
base, e nectários esparsos carmim, tornando-
se cor de palha a castanho com o passar do
tempo. Pecíolo esverdeado, opaco com
nectários extraflorais vinosos, tornando-se
arroxeado ou formando somente um distinto
anel roxo na junção com lâmina, (28.0-)33.0-
40.0cm compr. e 0.5-0.6cm diâm., esponjoso,
aplanado na face superior e arredondado na
inferior, com estrias mais escuras a arroxeadas
sendo mais freqüente no ápice. Lâmina foliar
levemente coriacea (27.0-)37.0-55.2cm compr.
e (9.2-) 10.5-11 .Ocm larg., estreitamente elíptica
a oblongo-lanceolada, base de cuneada a
arredondada, verde discolor quando jovem,
face superior verde opaca a levemente lúcida
e levemente rugosa conforme a nervação fina
e na face inferior levemente glaucescente e
opaca quando adulta. Nervura central
levemente convexa na face superior,
pronunciadamente proeminente na face inferior
e mais clara que a lâmina em ambas as
superfícies, as vezes concolor na face superior
ou em ambas as fac^s e apresentando
nectários extra florais em ambas as faces ou
na inferior somente. Nervuras laterais
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primárias ausentes. Simpódio floral com uma
única inflorescência. Pedúnculo (17.0-)21.5-
23.5cm compr. e 1.3cm diâm., verde levemente
lúcido com estrias mais escuras e pequenos
nectários esparsos roxos a vinosos. Espata
ereta 9.0-15.0cm compr., verde externamente
com pequenos nectários esparsos, tubo 4.5cm
compr. e 2.5cm larg., carmim internamente,
lâmina 10.Ocm compr. e 1.7cm larg., de branca
a verde-amarelada com pontos brancos
internamente. Espádice 7.5-11.5(-14.5)cm
compr., estípite 0.7cm de compr., zona
masculina fértil creme a alaranjada em
condição pós-floral, 6.2-11.lcm compr. e 1.2-
1.4cm diâm. na região mediana, presença de
canais de resina amarelada abaixo dos
estames, zona masculina estéril alba 1.5-
2.7cm compr. e 1.4-1.8cm diâm., zona
feminina 2.2-2.7cm compr. e 1.5cm diâm.,
verde claros (amarelados - Martinelli 12972 et
ai.) Estames 4-6 por flor, 2.0-3.Omm compr. e
1.5-2.5mm larg. no ápice. Estaminódios com
canais de resina na base, 3.0-4.0mm de compr.
e 2.0-2.3mm larg. no ápice. Gineceu 1.0-
3.0mm compr. e 1.0-2.5mm larg., ovário de
branco a creme, lóculos 6-7(-8), óvulos 14 por
lóculo em 2 fileiras paralelas, placentação axilar,
estigmas lobados, número de lobos igual ao
número de lóculos. Frutos jovens, 5.Omm
compr. e 4.0mm larg., bagas verde no ápice e
branca do meio para a base, estigma
persistente ferrugíneo. Infratescência 4.2 cm
compr. e 2.0 cm diâm.

Material examinado: Rio de Janeiro, Nova
Friburgo, Macaé de cima: Margens do Rio
Macaé, 03.01.60, Pabst 5241 (HB\); Nascente
do Rio das Flores, mata atlântica, lOOOmsm,
23.06.88, Martinelli 72972(RB); Picada para
a Pedra Bicuda, 28.12.89, Nadruz 556; Sítio
Sophronites, área da parcela, 23.03.92, Nadruz
et ai. 740(RB); Sítio Bacchus, picada atrás
do alojamento, 02.11.92, Nadruz et ai.
755(RB); Estrada que leva até a entrada do
Sítio Sophronites, 03.11.92, Nadruz
776(RB,K); Sítio Sophronites, mata atlântica
de encosta, 22.03.94, Nadruz et ai. 995(RB);
Idem, idem, 22.03.94, Nadruz et ai. 994; Idem,

Figura 12- Philodendron edmundoi (Nadruz 1013, 1005,
776, 556) - a. Flores masculinas férteis, em vista apical,
com 4 estames; b. Detalhe do estame em vista frontal; c.
Detalhe da flor masculina em vista frontal; d. Flores
masculinas estéreis em vista apical; e. Detalhe dos
estaminódios em vista frontal; f. Flores femininas em
vista apical; g. Detalhe do gineceu em vista frontal; h.
Detalhe do gineceu em corte longitudinal mostrando
lóculos e óvulos; i. Detalhe do gineceu em corte
transversal mostrando lóculos e óvulos; j. Detalhe dos
óvulos.

idem, 22.03.94, Nadruz et ai. 996~(RB); Picada
para a Pedra Bicuda, 23.03.94, Nadruz et ai.
1005(RB); Idem, idem, 23.03.94, Nadruz et
ai. 1006(RB); Estrada principal que corta a
Reserva, entre o Hotel São João e o sítio do
João Luís, beirando o Rio Macaé, 19.04.94,
Nadruz 1013(RB); Estrada do Cassino,
10.11.94, Nadruz et ai. 1078(RB); Caminho
para a nascente do Rio Macaé, depois da
entrada para o sítio do João Luís, 17.01.91,
Pessoa et ai. 55S(RB); Sítio Sophronites, trilha
para a parcela 1, 28.10.90, Sylvestre et ai.
381(RB); Estrada que leva a Lumiar, Vieira
et ai. 415; Teresópolis, Cultivada no Jardim
Botânico do Rio de Janeiro sob o n° 6863, s/d,
Pereira s/n (RB: 97070, Holotypus).

Espécie conhecida vulgarmente por
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"imbirana". Tem a sua distribuição geográfica
nos estados do Espírito Santo e Rio de Janeiro.
Possui o hábito hemi-epifítico podendo crescer
também em rochas expostas. Encontrada em
mata atlântica de encosta em locais bastante
úmidos e sombrios até ensolarados, podendo
chegar à 1400msm. Espécie freqüente na área
em estudo.

Espécie muito próxima a P.
longilaminatum, P. crassinervium e P.
glaziovii, todas pertencentes ao subgênero
Philodendron seção Baursra, a qual se
caracteriza pela ausência de nervuras laterais
primárias, presença de lóbulos estigmáticos,
placentação axilar e óvulos numerosos.
P. longilaminatum é conhecida apenas na
região de mata atlântica dos estados da Bahia
e Pernambuco, possuindo o peciolo
estreitamente sulcado na face superior,
ocorrendo em restingas e matas úmidas com
altitudes de até 200msm, enquanto que em P.
edmundoi o peciolo encontra-se aplanado na
face superior e sua ocorrência está acima dos
800msm. Difere de P. crassinervium por
possuir nervura central muito menos robusta,
folhas mais longas e mais largas e peciolo mais
longo, e de P. glaziovii difere pela ausência
da zona estéril masculina no (ápice do)
espádice, pelo maior número de óvulos
dispostos bisseriados em toda a extensão dos
lóculos e pelo maior comprimento do
pedúnculo.

De acordo com os critérios de
conservação da natureza, a espécie é
considerada em perigo já que apesar de ter
sido encontrada na natureza nos últimos 50
anos ocorre em área restrita.

5.4.4. Philodendron eximium Schott in
Oesterr. bot. Wochembl. 3(48): 378. 1853;
Vellozo Fl. Flumin. 9: t. 112. 1831; C. Kochet
Sauer in Index Sem. Hort. Berol. 8. 1854;
Schott, Ic. Aroid., 40 plates, tt. I-V. 1857a et
Prodr. Syst. Aroid. 251-252; 1860. Krause in
Engler, Das Pflanzenreich 60 (IV, 23 Db) :80.
1913. TIPO: "Schott ícones Aroidearum" n°
2486 (lectotypus W!). Figs. 13, 14 e 15.

= Arum amphibium Vellozo [Fl. Flumin.
9: t. 112. 1831 (1827), nom. nud., sem análise
na figura.]; in Arch. Mus. Nac. Rio de Janeiro
5:387,1881.

= Philodendron amphibium (Vellozo)
Kunth ex Stellfeld, in Arq. Mus. Paranaense
8:185.1950.

= P. eximium Schott in Oest. bot.
Wochenbl. 3: 378. 1853. TIPO: "Brasília S. -
v.v. spont. et cult." ???

= P. cardiophyllum C.Koch et Sello in
Index Sem. Hort. Berol. app. 4. 1853. TIPO:
Provavelmente uma planta cultivada no Jardim
Botânico de Berlim, "...ex America tropica sine
dúbio allatam".

= P. eximium C. Koch et Sauer in loc.
cit. 8. 1854. TIPO: Provavelmente uma planta
cultivada no Jardim Botânico de Berlim. Não
existe exsicata nem localidade citada.

= P. saueranum C. Koch in loc. cit. 3.
1855. TIPO: Provavelmente uma planta
cultivada no Jardim Botânico de Berlim.
Localidade não citada.

= Philodendron eximium var.
cardiophyllum (C. Koch & Sello) Engler in
Engler's Bot. Jahrb. 26 :536. 1899. TIPO:
"Brasília: prov. Rio de Janeiro, ad rupes
regiones Floresta dictae in monte Tijuca (Ule.
- Florif. m, Nov. 1896)."

Caule verde quando* jovem tornando-se
cor de palha, levemente aplanado em uma das
faces, opaco 4.0-5.6cm diâm. Internos l.Ocm
de compr. sendo 4.0-5.6cm compr. no ápice
do caule. Raízes adventicias 0.3-7.0mm diâm.,
de castanha a castanho-ferrugíneas opacas.
Profilo persistente 20.0-21.5cm compr. e 2.8cm
larg. na base, verde esbranquiçado com estrias
mais claras, levemente lúcido, carnoso,
pronunciadamente bicarenado e alado. Peciolo
(22.0-)30.0-46.0cm compr. e 1.4cm diâm. na
região mediana, aplanado na face superior e
arredondado na inferior, esverdeado com
estrias pouco mais escuras a mais claras,
levemente lúcido, sem nectáfios extraflorais.
Bainha em unidade simpodial adulta florida
5.5-7.0cm compr., involuta. Lâmina foliar
ovado-cordada, ápice acuminado, 26.0-30.0(-

Rodriguésia 51(78/79): 21-68. 2000



46 Coelho, M. A. N.

Figura 13 - Philodendron eximium Schott - Hábito

46.2)cm compr. e 19.0-22.0(-33.0)cm larg.,
verde lúcido na superfície inferior e opaco a
levemente lúcida na superior, cartácea,
margem inteira, presença de linhas glandulares
na face inferior. Divisão anterior (17.5-)25.0-
28.0(-32.8)cm compr. e (19.0-)28.0-29.0(-
37.0)cm larg. Nervura principal um pouco mais
clara que a lâmina na superfície superior,
saliente e concolor na superfície inferior.
Nervuras laterais primárias concolores em
ambos os lados, 5-7 pares, patentes, impressas
na face superior e salientes na inferior.
Nervuras interprimárias bem evidentes. Divisão
posterior com lobos não superpostos, retrorsos,
arredondados, (6.5-)17.2-19.2(-24.0)cm compr.
e 8.8-10.0(-28.0)cm larg., nervuras primárias
acroscópicas 0-1 e basioscópicas 1-2. Sinus
parabólicos. Simpódio floral com até 5
inflorescências. Pedúnculo (4.0-)8.5-10.5cm
compr. e 1.1 cm de diâm., verde claro,
apresentando estrias mais claras. Espata
externamente verde-esbranquiçada,
internamente branca com pontos mais claros,
16.2-24.0cm compr., sem diferenciação de tubo
e lâmina, em pré-antese parte basal 1.8cm
diâm. e parte apical 1.4cm diâm., decorrência
3.0-4.8cm compr. Espádice estreitando-se para
o ápice 19.2-23.0cm compr., presença de
glândulas de resina abaixo das flores das zonas
masculinas estéril e fértil, zona masculina estéril
apical esbranquiçada 1.5cm compr. e 0.5cm
diâm., zona masculina fértil esbranquiçada,
12.5cm de compr. e l.lcm diâm., zona
masculina estéril basal esbranquiçada, 1.2cm

Figura 14 - Philodendron eximium Schott - Detalhe da
inflorescência

compr. e 1.3cm diâm., zona feminina verde
claro 6.8cm compr. e 1.2cm diâm., área adnata
da zona feminina com a espata 3.0-4.8cm
compr. Estames 3-5 por flor, 1.0-1.5mm compr.
e 1.1 -1.5mm larg. Estaminódios 1.6 mm compr.
e 1.4 mm de larg. Gineceu 3.0 mm compr. e
2.0 mm larg., ovário albo, estilete verde, estigma
globoso, lóculos 9-10, óvulos 0.7mm de compr.,
3-5 por lóculo, inseridos próximo a base do
septo, presença de tricomas nos funículos.

Material examinado: Rio de janeiro, Nova
Friburgo, Macaé de Cima: Remanescente de
Floresta Pluvial Tropical Costeira, transição
entre matas baixo e alto montanas, nascente
do Rio das Flores, 1000-1 lOOmsm, 25.05.87,
Martinelli et ai. 12044 (RB), Estrada que leva
até a entrada do Sítio Sophronites, 03.11.92,
Nadruz et ai. 777 (RB, K). Estrada principal
que corta a Reserva, entre Hotel São João e
sítio do João Luís, beirando o Rio Macaé,
19.04.94, Nadruz 1018, (RB); Estrada entre
o hotel São João e o Sítio Fazenda Velha, na
beira do Rio Macaé, 980msm, 29.09.94,
Nadruz 1067 (RB);

Espécie conhecida vulgarmente pelo
nome "imbé", distribui-se pelos estados de
Pernambuco, Rio de Janeiro e São Paulo. No
Rio de Janeiro é encontrada nas cidades do
Rio de Janeiro, Nova Friburgo e Petrópolis.

Rodriguesia 51(78/79): 21-68. 2000



Philodendron Schott (Araceae): morfologia e taxonomia das espécies da Reserva Ecológica de
Macaé de Cima - Nova Friburgo, Rio de Janeiro, Brasil 47

Figura 15 - Philodendron eximium Schott. (Nadruz 1067,
777, Martinelli 12044 et ai) - a. Flores masculinas férteis,
em vista apical, com 3-4 estames; b. Detalhe da flor
masculina em vista frontal; c. Detalhe do estame em vista
frontal; d. Flores masculinas estéreis basais em vista
apical; e. Detalhe dos estaminódios basais em vista
frontal, f. Flores masculinas estéreis apicais em vista
apical; g. Detalhe dos estaminódios apicais em vista
frontal; h. Flores femininas em vista apical; i. Detalhe do
gineceu em vista frontal; j. Detalhe do gineceu em corte
longitudinal mostrando lóculos com óvulos; 1. Detalhe
do gineceu em corte transversal mostrando lóculos com
óvulos, m Detalhe dos óvulos com a presença de tricomas
nos funículos.

Hemi-epífita, ocorrente em matas de brejo e
floresta pluvial atlântica baixo montana e
montana em local bastante úmido e sombreado.
Pode chegar até 1 lOOm.s.m. Pouco freqüente
na região da Reserva Ecológica de Macaé de
Cima.

Schott publicou P. eximium em 1853
citando como localidade Brasil ('Brasília S. -
v.v. spont. et cult.") e, no mesmo ano, Koch et
Sello publicaram P. cardiophyllum
mencionando que esta espécie, sem dúvida
nenhuma, viera da América Tropical indicando,
ainda, a proximidade com P. punctatum. Em
1854 Koch publicou, novamente, o nome P
eximium colocando como localização a

América Tropical e comentou sua proximidade
com P. cardiophyllum salientando o tamanho
da folha como a única diferença entre ambos.
Em 1855 Koch concordou com o erro que
cometeu considerando o nome supérfluo P.
eximium já publicado por Schott e mudando o
nome da planta para P. saueranum. Porém,
ele não comentou o fato de P. eximium Schott
e P. saueranum Koch serem a mesma
espécie. Em 1860 Schott cita P. eximium e
ressalta P. saueranum como sinônimo e, cita
também, P. cardiophyllum como espécie
válida colocando P. macrophyllum (nomem
nudum) como sinônimo deste. Em 1899 Engler
cita P. eximium colocando P. saueranum
como sinônimo, destacando ser esta um
espécime jovem ("stirps juvencula"), e cria a
variedade cardiophyllum.

O ícone de Schott número 2666 da
espécie P. cardiophyllum é similar a P.
eximium em relação a forma da folha.

Para o estabelecimento de P eximium
var. cardiophyllum, Engler destaca como
característica a cor da espata "tornando-se
verde". Esse caráter não é suficientemente
forte para considerar um novo táxon,
observando que a espata pode variar de cor
dependendo do seu estágio de
desenvolvimento.

Não foram observados os typus das
espécies Philodendron saueranum e
P. eximium, provavelmente destruídos durante
a II Guerra Mundial, sendo que as conclusões
para a sinonimização destas espécies com P
eximium foram baseadas nas comparações das
descrições originais.

Segundo Vellozo, em sua curta descrição
de Arum amphibium (apud Stellfeld, 1950),
publicado na Flora Fluminensis com mais 24
espécies da família Araceae, a espécie é
caulescente, radicante, com as folhas
cordiformes, asas separadas, espata
esbranquiçada e abraçando com suas raízes
as árvores que encontra". Essas
características, juntamente com a estampa que
mostra a forma da folha com as nervuras
primárias e secundárias se alternando e o
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número de inflorescências no simpódio floral
(5), nos leva a crer que seja Philodendron
eximium, este, segundo descrição de Schott
(1853), apresenta os seguintes caracteres:
"lamina rotundado-cordiforme undata", "venis
frequentis subaproximatis", "inflorescentia

plures" e "spathae lamina lanceolata, alba".
Tendo em vista que Vellozo publicou Arum

amphibium em 1831 sem qualquer descrição,
somente com a estampa, mas que a mesma
não continha uma análise, tratava-se então de
um nomem nudum, tornando-se válido apenas
em 1881, com a publicação, pela primeira vez,
do texto completo da Hora Fluminensis. Kunth,
em 1841, publica a combinação Philodendron
amphibium (Vellozo) Kunth citando apenas A.
amphibium (Vellozo, 1831), tratando-se
também de um nome ilegítimo, já que foi
baseado em um nomem nudum, sem qualquer
diagnose. A curta descrição de A. amphibium
é traduzida no trabalho de Stellfeld (1950) onde
a espécie é tratada como P. amphibium
(Vellozo) Kunth. Sendo assim, fica
prevalecendo o epíteto Philodendron
eximium de Schott, publicado em 1853.

Todas as descrições estudadas,
juntamente com os ícones e material de
herbário, das espécies acima mencionadas, não
apresentaram diferenças significativas
sugerindo a sinonimização das mesmas
prevalecendo o epíteto de Schott, P eximium.

Os ícones de números 2484, 2485-2493,
2680 e 2681 foram preparados de uma planta
cultivada nos Jardins Imperiais do Palácio de
Schoenbrunn em Viena, como todas as outras
pranchas coloridas da coleção dos ícones de
Schott (Mayo, 1990a: 49). Não existe material
em herbário já que a coleção de Schott,
depositada no herbário do Museu de Viena,
foi destruída durante a Segunda Grande Guerra.
Em vista disto, o protólogo consta da descrição
original junto com os (13) ícones acima citados.
Para simplificar a tipificação do nome
Philodendron eximium Schott, seria desejável
escolher um destes ícones para servir como
lectotypus, visto que o material herborizado
original não existe mais. Assim sendo,

escolheu-se o ícone n° 2486 como lectotypus,
porque apresenta importantes caracteres do
ovário, número de lóculos e dos óvulos, tipo de
placentação, etc. E necessário, porém, deixar
bem claro que o entendimento preciso da
espécie deve ser fundamentado no conjunto
total dos ícones desta espécie, desde que a
folha e até o próprio hábito contêm, também,
importantes caracteres diagnósticos, como na
maioria das espécies deste gênero.

De acordo com os critérios de
conservação da natureza a espécie é
considerada protegida por se encontrar em
extensa área geográfica com muita ocorrência
comprovada por coleções de herbário.

5.4.5 - Philodendron fragile Nadruz et
Mayo, Bolm. Botânica Univ. São Paulo 17:52.
1998. Typus: Brasil, Rio de Janeiro, Nova
Friburgo, Macaé de Cima, estrada entre a
pousada da Ana e a entrada da Reserva, mata
atlântica, ca. HOOm, Nadruz 1292 et ai.,
29.XI.96 (Holotypus RB); Figs. 16, 17 e 18.

Caule cilíndrico, verde levemente lúcido
no ápice tornando-se paleáceas a castanho,
1.2-2.2cm diâm. Internos 0.8-2.l(-5.5)cm
compr. Raízes adventícias amarelo-
esverdeadas quando novas, tornando-se
paleáceas até castanhas, 2.0-4.0mm diâm.
Profilo caduco, esverdeado externamente,
creme esbranquiçado a esverdeado
internamente quando novo, 21.5cm compr.,
5.3cm larg. na base. Pecíolo subroliço a
aplanado na face adaxial e arredondado na
inferior, verde com estrias mais escuras, 17.0-
27.5cm compr., 0.6-0.7cm diâm. Bainha 4.0-
6.5cm compr. em unidade simpodial adulta em
flor. Lâmina quando nova membranácea
tornando-se cartácea posteriormente,
alongado-ovada a triangular, base subcordada,
(15.0-)21.0-25.5(-37.0)cm compr., (5.0-)9.9-
24.0cm larg., fortemente discolor, mais clara
na face abaxial, lúcida em ambas as faces,
com linhas glandulares visíveis na face abaxial.
Divisão anterior 18.8-25.0cm compr., 14.1-
18.0cm larg. Nervura central levemente mais
clara e aplanada na face adaxial e saliente na
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Figura 16 - Philodendron fragile Nadruz & Mayo -
Hábito

abaxial. Nervuras laterais primárias impressas
na face adaxial e salientes na face abaxial, da
mesma cor que a lâmina a levemente mais
claras na face adaxial, 4-5 pares. Nervuras
interprimárias evidentes. Divisão posterior 1.7-
2.5 (-4)cm compr., 11.0-15.3cm larg., lobos
retrorsos, nervura lateral basioscópica 1 e
acroscópica 0. Simpódio floral com 1 a, raro, 2
inflorescências. Pedúnculo 3.0-5.5cm compr.,
0.6-l.lcm diâm. na região mediana,
esverdeado com estrias mais claras. Espata
na antese 12.5cm compr., 4.5cm larg.,
fracamente diferenciada entre tubo e lâmina,
externamente alva, as vezes rósea na lâmina
e verde claro a verde no tubo, internamente
creme-esverdeada a creme com pontos mais
claros na lâmina e verde tornando-se róseo-
avermelhada em direção a base no tubo.
Espádice em pré-antese 8.5-13.4cm compr.,
na antese liem compr., com canais de resina
ferruginea abaixo dos estames, zona
estaminada fértil esverdeada, 4.4-7. lem
compr., 0.5-1.lem diâm., zona estaminada
estéril creme, 0.6-1.7cm compr., 0.7-1.5cm
diâm., zona pistilada esverdeada 3.7-4.5cm
compr., 0.7-1.5cm diâm. Estames 2-6 por flor,
10-2.0mm compr., 0.9-1.9mm larg. no ápice.
Estaminódios 1.6-3.0mm compr., 1.2-3.0mm
larg. no ápice. Gineceu 1.5-2.0mm compr., 1.2-

m
Figura 17 - Philodendron fragile Nadruz & Mayo -
Detalhe da inflorescência

1.7mm larg., ovário verde esbranquiçado,
estilete esverdeado, estigma globoso, lóculos
7-9 no ovário, óvulos 3 (-5) por lóculo, 0.6mm
compr., com tricomas nos funículos,
placentação sub-basal

Material examinado: Brasil, Rio de
Janeiro, Nova Friburgo, Distrito de Macaé de
Cima: Sítio Sophronites na beira de estrada,
03.XI.92, Nadruz 775 et ai. (Paratypus -
RB); idem, Nadruz 1002 et ai. (Paratypus -
RB); Fazenda Ouro verde, picada para a torre,
30.VII.93, Vieira 332 et ai. (Paratypus - RB);
Estrada que corta o Sítio Sophronites, em
árvore na beira da estrada, 29.IX.94, Nadruz
1066 (Paratypus - RB); Estrada que liga o
Sítio do João Luiz ao Sítio Sophronites, 10.XI.94,
Nadruz 1076 (Paratypus - RB);

Philodendron fragile só foi coletado no
Município de Nova Friburgo, Estado do Rio de
Janeiro. Espécie hemi-epífita muito rara na
área, onde foram realizadas, até o presente,
somente 2 coletas da espécie. Cresce em
locais úmidos e sombreados na floresta pluvial
atlântica montana, acima de lOOOm.

Philodendron fragile é espécie próxima
de P. elongatum, podendo ser diferenciada
pela lâmina alongado-ovada a triangular, base
subcordada, lobos posteriores 1.7-2.5 (-4)cm
comprimento, 11.0-15.3cm largura e tubo da
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Sophronitis, Nadruz 773 et ai., 03.XI.92
(Holotypus RB, Isotypus K); Figs. 19, 20 e
21.

Figura 18 - Philodendron fragile Nadruz & Mayo
(Nadruz 775, 1066) - a. Flores masculinas férteis, em
vista apical, com 3-4 estames; b. Detalhe da flor masculina
em vista frontal; c. Detalhe do estame em vista frontal; d.
Flores masculinas estéreis em vista apical; e. Detalhe
dos estaminódios em vista frontal; f. Detalhe do gineceu
em vista frontal; g. Flores femininas em vista apical; h.
Detalhe do gineceu em corte longitudinal mostrando
lóculos com óvulos; i. Detalhe do gineceu em corte
transversal mostrando lóculos com óvulos; j. Detalhe
dos óvulos com a presença de tricomas nos funículos.

espata internamente verde tornando-se róseo
avermelhado em direção a base, enquanto P.
elongatum possui lâmina alongado-hastado-
oblonga, lobos posteriores com 12.0-15.Ocm
comprimento, 5.0-7.Ocm largura e coloração
do tubo da espata internamente creme. O
nome deve-se à fragilidade de suas folhas e
caule.

Conforme critérios da IUCN, a espécie
é considerada em perigo por encontrar-se mal
protegida em unidade de conservação e
ocorrer em área restrita.

5.4.6 - Philodendron hatschbachü
Nadruz & Mayo, Bolm. Botânica Univ. São
Paulo 17: 52. 1998. Typus: Brasil, Rio de
Janeiro, Nova Friburgo, Macaé de Cima,
Estrada que leva até a entrada do Sítio

Figura 19 - Philodendron hatschbachü Nadruz & Mayo
- Hábito

Caule cilíndrico, 1.0-1.7cm diâm., verde
claro quando jovem tornando-se escuro, lúcido
a opaco, cinza a paleáceo. Internos 0.8-10.0cm
compr. Raízes amarelas, amarelo-esverdeadas
ou verde claras quando novas tornando-se
paleáceas a castanhas posteriormente, 0.1-
0.3cm diâm. Profilo caduco, verde
externamente, mais claro com pontos alvos
internamente, 17.5cm compr., 1.5cm larg. na
base. Pecíolo aplanado a levemente sulcado
na face adaxial e arredondado na abaxial
(12.0-)18.0-27.0cm compr., 0.5-0.8cm diâm.,
verde com estrias pouco mais escuras, junção
da base da lâmina com ápice do pecíolo
proeminente com anel esverdeado. Bainha em
unidade simpodial adulta em flor 3.5-9.0cm
compr. Lâmina elíptica, oblonga, oblongo-
lanceolada a levemente ovada, margem inteira,
base arredondada a levemente cuneada,
15.0-31.5cm compr., 5.2-12.0cm larg., verde
fortemente discolor, mais clara na inferior,
lúcida em ambos as faces a pouco lúcida na
face abaxial, cartácea, linhas glandulares
proeminentes na face abaxial. Nervura
principal impressa na face adaxial, saliente na
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Figura 20 - Philodendron hatschbachii Nadruz & Mayo
- Detalhe da inflorescência

abaxial, concolor. Nervuras laterais primárias
impressas na face adaxial, salientes na abaxial,
4-5 pares. Nervuras interprimárias pouco
desenvolvidas. Simpódio com uma única
inflorescência. Pedúnculo 4.0cm compr., 1 .Ocm
diâm. no ápice, verde com estrias claras. Espata
em antese ca. 13.0cm compr., ca. 3.5cm diâm.,
pré-antese (5.5-) 8.0-9.5cm compr., com leve
diferenciação entre tubo e lâmina, curvada,
externamente verde na região do tubo com
linhas pontilhadas brancas, lâmina verde
esbranquiçada a branca com estrias mais
claras, internamente totalmente branca com
pontos brancos. Espádice curvado, 13.Ocm
compr., zona estaminada estéril apical creme
esverdeada 0.5cm compr., 1.4cm diâm., zona
estaminada fértil 6.5cm compr., l.Ocm diâm.,
verde clara, com canais de resina ferruginea
abaixo dos estames, zona estaminada estéril
basal creme esverdeada 2.0cm compr., zona
pistilada esverdeada com 4.5cm compr.,
1.4cm diâm., região adnata com a espata de
2.0-3.5cm compr. Estames 3 (-5) por flor,
2.0mm altura e 1.5-1.8mm larg. no ápice.
Estaminódios 3.0-3.5mm compr., 1.5-2.0mm
larg. no ápice. Gineceu verde esbranquiçado,
3.5mm altura e 2.5mm larg., ovário oblongo,
lóculos 10-12, óvulos 4 por lóculo, placentação
sub-basal, 0.5mm compr., estigma globoso.
Frutos jovens de cor creme.

Material examinado: Brasil, Espírito
Santo: Muniz Freire, rod. BR 262, crescendo
ao longo do tronco de árvores da mata pluvial,

Figura 21 - Philodendron hatschbachii Nadruz & Mayo
(Nadruz 1064, 773, Gomes 438, 437) - a. Flores
masculinas férteis, em vista apical, com 4-5 estames; b.
Detalhe da flor masculina em vista frontal; c. Detalhe do
estame em vista frontal; d. Flores masculinas estéreis
basais em vista apical; e. Detalhe dos estaminódios basais
em vista frontal; f. Flores masculinas estéreis apicais em
vista apical; g. Detalhe dos estaminódios apicais em vista
frontal; h. Flores femininas em vista apical; i. Detalhe do
gineceu em vista frontal; j. Detalhe do gineceu em corte
longitudinal mostrando lóculos com óvulos; 1. Detalhe
do gineceu em corte transversal mostrando lóculos com
óvulos; m. Detalhe dos óvulos.

05.XII.84, G. Hatschbach & J.M. Silva
48621 (Paratypus - K, MBM); Ibatiba, 21 km
leste de Ibatiba, alt. 900m, cresce ao longo do
tronco de árvore, mata pluvial, 04.VIII.83, G.
Hatschbach 46686 (Paratypus - MBM, K);
Conceição do Castelo, Alto Bananal., cresce
ao longo do tronco de árvores de mata pluvial,
10.VIII.85, G. Hatschbach & J.M. Silva
49945 (Paratypus - K, MBM). Rio de Janeiro,
Nova Friburgo, Distrito de Macaé de Cima:
Próximo ao Hotel Garlipp., 19.X.91, Gomes
438 et ai (RB); idem, Gomes 437 et ai.
(Paratypus - RB); Estrada que chega ao Sítio
Sophronites, 15.VII.92, Nadruz 751 et ai.
(Paratypus - RB); Sítio Bacchus, estrada do
Hotel Fazenda São João, 02.11.92, Nadruz 754
et ai. (Paratypus - RB, K); Picada para Pedra
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Bicuda, 23.III.94, Nadruz 1004 et ai.
(Paratypus - RB); Estrada principal, que corta
a Reserva, entre o Hotel Fazenda São João e
o sítio do João Luís, beirando o Rio Macaé,
19.IV.94, Nadruz 1014 (Paratypus - RB);
Idem, 19.IV.94, Nadruz 1017 (Paratypus -
RB); Estrada entre o Hotel Fazenda São João
e o Sítio Fazenda Velha, na beira do Rio Macaé,
980m, 26.IX.94, Nadruz 1064 (Paratypus -
RB); Fazenda Ouro Verde, mata secundária,
25.VI.93, Vieira 291 (Paratypus - RB);

Philodendron hatschbachii distribui-se
pelos estados do Espírito Santo e Rio de
Janeiro. Hemi-epífita da floresta pluvial
atlântica montana, cresce em locais úmidos e
sombreados, mas por vezes é encontrada a
pleno sol, podendo chegar a 1100 m.

Philodendron hatschbachii é próxima
de P.fragile, diferenciando-se pela lâmina
elíptica, oblonga, oblongo-lanceolada a
levemente ovado-oblonga, com a base
arredondada a levemente cuneada, espata e
espádice curvos, tubo da espata branco
internamente com pontos leitosos e 10-12
loculos no ovário, enquanto P. fragile possui
lâmina alongado-ovada a triangular, base
subcordada, espata e espádice retos, tubo da
espata verde internamente, tornando-se róseo
avermelhado em direção à base e 7-9 loculos
no ovário.

O epíteto específico homenageia o Dr.
Gert Hatschbach, cujas coletas de Araceae
(e de outras famílias) têm enriquecido nosso
conhecimento da flora brasileira. Esta espécie
foi primeiramente coletada por ele no estado
do Espírito Santo.

5.4.7. Philodendron ochrostemon
Schott, Prodr. Syst. Aroid. 229. 1860; Vellozo
Fl. Flum. IX: t. 115. 1827; Engler in C.F.P. von
Martius, Flora Brasiliensis 3(2) :25-224, tt. 2-
52; Krause in Engler, Das Pflanzenreich IV
23 Db. 60: 9. 1913. Typus: " Schott ícones
Aroidearum" na 2412 (Lectotypus W!). Figs.
22,23 e 24.

Caule levemente 2-angular, com uma das
faces aplanada a levemente sulcada, de verde
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Figura 22 - Philodendron ochrostemon Schott - Hábito

claro a verde escuro lúcido tornando-se cor
de palha opaco, 0.4-0.9(-l.l)cm diâm. no
flagelo e 0.6-1.8cm diâm. no caule não flagelar.
Catáfilos do flagelo esverdeados discolores,
nervuras dos catáfilos muito levemente
discolores com o catafilo. Internos 1.0-6.5(-
19.0)cm compr., sendo até 20.5cm de compr.
no flagelo. Raízes de creme a creme levemente
esverdeada a verde-amareladas com ápice
vermelho quando novas, tornando-se castanhas
com o passar do tempo, 1.0-2.5mm diâm.
Profilo do simpódio floral persistente,
membranaceo, verde sendo mais claro
interiormente tornando-se castanho com o
passar do tempo, 6.5-13.0cm compr. e 1.0-
1.7cm larg. na base. Pecíolo de verde brilhante
a pouco brilhante, levemente estriado com
estrias mais escuras em ambos os lados,
arredondado na face inferior e de aplanado a
raramente levemente sulcado na face superior,
(5.8-)12.0-22.0cm compr. e 0.2-0.4cm diâm.
no ápice, sendo 0.3-2.9cm compr. livre. Bainha
concolor, pouco lúcida, com estrias mais
escuras, alongada até 0.3cm da base da lâmina,
(5.8)12.7-20.8cm compr. e 0.6-0.8cm larg.,
fechada com margens eretas, levemente
expandida na base quando em floração.
Lâmina foliar de levemente ovado-oblonga a
oblongo-lanceolada a elíptico-lanceolada, (8.0-
)20.0-36.0cm compr. e (2.8-)5.0-8.7(-15.4)cm
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Figura 23 - Philodendron ochrostemon Schott - Detalhe
da inflorescência

larg., verde de muito a levemente lúcida em
ambos os lados quando nova a lúcida na face
superior, e verde mais claro e lúcida a
levemente lúcida na face inferior,
membranacea a levemente cartácea, ápice
rostrado, base de levemente cordada a
arredondada a obtusa a atenuada, margem
inteira. Nervura central, em relação à lâmina,
levemente discolor a concolor na face superior
e discolor, sendo mais clara, na inferior,
impressa na face superior e saliente na inferior.
Nervuras laterais primárias concolores,
impressas na face superior e salientes, mas
não muito evidentes, na inferior, 4-6 pares.
Simpódio floral 1-2 inflorescências. Pedúnculo
verde com estrias de mais escuras a mais
claras no ápice, anguloso, 1.5-5.0cm compr. e
0.8cm diâm. Espata 10.5-16.5cm compr., leve
diferenciação entre tubo e lâmina, lâmina
externamente verde, verde amarelada a creme
e internamente creme com canais de resina
amarelados, tubo externamente verde claro
com linha dorsal verde escuro da base até o
meio, internamente creme com canais de resina
amarelados. Espádice 13.lem de compr.,
estípite presente 1.3-2.0cm compr.,
decorrência da espata 1.7-2.3cm compr., zona
masculina fértil creme, (4.5-)5.6-11.0cm
compr. e~0.8-l.lcm diâm., zona masculina

Figura 24 - Philodendron ochrostemon Schott. (Nadruz
1074,1020,1011,996,993) - a. Flores masculinas férteis,
em vista apical, com 2-3 estames; b. Detalhe da flor em
vista frontal; c. Detalhe do estame em vista lateral; d.
Flores masculinas estéreis em vista apical; e. Detalhe de
estaminódios em vista frontal; f. Flores femininas em
vista apical. g. Detalhe do gineceu em vista frontal; h.
Detalhe do gineceu em corte longitudinal mostrando
lóculos com óvulos; i. Detalhe do gineceu em corte
transversal mostrando lóculos com óvulos; j. Detalhe
dos óvulos em placentação axilar; 1. Bagas em vista frontal;
m. Bagas em vista apical.

estéril creme levemente mais claro, 0.5-1 .Ocm
compr. e 1.0-1.9cm larg., zona feminina
esverdeada, 4.0-5.5cm compr. e l.ócm de
diâm. Estames 2-3 por flor, (l.l-)2-2.5mm de
compr. e 1.0-1.5 (-1.8)mm de larg. no ápice.
Estaminódios 4.0mm compr. e 1.5-2.0mm larg.
no ápice, afilados na base. Gineceu com ovário
esverdeado, 4.0mm de compr. e 1.2-1.5mm de
larg., lóculos 3-4, óvulos vários por lóculo,
0.6mm de compr., placentação axilar, estigma
globoso castanho. Infrutescência madura, 7.0-
8.Ocm compr. e 2.3-3.4 cm diâm. Frutos
imaturos verdes e maduros de verde-
amarelados a amarelados, 7.0-8.0mm de
compr. e 2.0-2.5mm de larg. na região mediana,
sementes não observadas por estarem
galhadas.
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Material Examinado: Rio de Janeiro, Nova
Friburgo, Macaé de Cima: Caminho para a
nascente do Rio Macaé, depois da entrada para
o Sítio do João Luís, 17.01.91, Pessoa et al.
558 (RB); Sítio Sophronites, área da parcela,
23.03.92, Nadruz et al. 740 (RB); Sítio
Bacchus, estrada do Hotel Fazenda São João,
02.11.92, Nadruz et al. 755 (RB, K); Sítio
Sophronites, mata atlântica de encosta,
22.03.94, Nadruz et al. 993 (RB); Idem, idem,
22.03.94, Nadruz etal. 994 (RB); Idem, idem,
22.03.94, Nadruz et al. 996 (RB); Estrada de
Santa Fé, 19.04.94, Nadruz 1011 (RB);
Estrada principal que corta a Reserva, entre
Hotel Fazenda São João e Sítio do João Luís,
beirando o Rio Macaé, 19.04.94, Nadruz 1020
(RB); Idem, idem, 19.04.94, Nadruz 1022
(RB); Estrada principal do Sítio Bacchus,
10.11.94, Nadruz 1074 (RB); Sítio
Sophronites, trilha para a parcela 1, 28.10.90,
Sylvestre et al. 381 (RB);

Conhecida vulgarmente como "imbé

miúdo", "cipó de imbé", "cipó guimbé","tracuá" e "curuba", P. ochrostemon tem sua
distribuição geográfica nos estados do Distrito
Federal, Espírito Santo, Rio Grande do Sul,
Santa Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro
nos municípios de Magé, Nova Friburgo, Paraty,
Petrópolis, Rio Bonito, Rio de Janeiro, Santa
Maria Magdalena.

Espécie hemi-epífita, podendo ser
encontrada em floresta pluvial atlântica baixo
montana, de encosta e cerradão em locais
úmidos e sombreados, chegando a 1 lOOmsm.

Até o momento o nome P. ochrostemon
vinha sendo confundido e utilizado para aquela
espécie que possui, principalmente, a bainha
larga e aberta, erroneamente denominada P.
sonderianum (hoje P. propinquum Schott).
Segundo as observações feitas nos ícones de
Schott números 2410,2411,2412 e 2712, e nas
estampas de Krause (1913) e Engler (1878),
conclui-se que as bainhas, para
P. ochrostemon, são largas e fechadas. Além
deste caráter, há outros descritos por Schott
(1860), como: bainha não atingindo o limite do
pecíolo com a lâmina; lâmina foliar adulta

oblongo-ovada ou oblonga, com base
arredondada e ápice curtamente cuspidado,
levando a crer ser essa, sem dúvida nenhuma,
a espécie por mim coletada na área.

Engler (1878) coloca, duvidosamente, P.
ambiguum, como sinônimo de P. ochrostemon.
Contudo a descrição original de P. ambiguum,
Schott (1860) cita "vagina latiuscula, ...,
explanata", característica essa facilmente
observada nos ícones de números 3588 e 3590,
confirmando assim as duas espécies como
distintas.

Engler (1878) e Krause (1913) citam,
erroneamente, Philodendron nervosum
Schott como sinônimo também. Segundo Croat
(1986), Kunth (1841) interpretou mal a
ortografia do nome Pothos venosa Willd e
ilegitimamente criou a combinação
P. nervosum Schott, sendo seguido
erroneamente por Engler e Krause. A espécie
ocorre do nordeste da Venezuela até Trinidad.

O ícone de número 2412 para lectotypus
foi escolhido por M. Grayum (1996). Schott
(1860) citou "Insula St. Catharinae, Brasiliae
1. Brasilia Australior - v. v. cult." como
referência do local do material original, mas
não citou um tipo detalhadamente. Segundo
Grayun (1996), é de supor que Schott,
aparentemente, baseou sua descrição em
material vivo deste local que tinha em cultivo.
Presumivelmente, Schott preparou espécimens
de herbário de suas próprias plantas, mas essas
teriam sido destruídas, em Viena (W), durante
a Segunda Guerra Mundial. Em vista disto,
Grayum optou pela lectotipificação do ícone
de Schott de número 2412 por reunir as
características principais, lembrando que o
conjunto dos ícones (i.e. números 2408-2412
e 2417) é indispensável para a correta
identificação taxonômica da espécie.

De acordo com os critérios de
conservação da natureza a espécie é
considerada protegida por encontrar-se bem
protegida em unidade de conservação e com
muita ocorrência comprovada por coleções de
herbário.
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5.4.8. Philodendron ornatum Schott in
Oesterr. bot. Wochenbl. 3: 378. 1853; C. Koch
in Index sem. hort. bot. reg. berol. Appendix
14. 1853. Appendix 8.1854. Appendix 3.1855.
Schott, Prodr. Syst. Aroid. 247. 1860. Krause
in Engler (ed.), Das Pflanzenreich 60
(IV.23Db):51. 1913. Typus: "Schott ícones
Aroidearum" n° 2417 (lectotypus W!),
"Brasilien..."; Figs.: 25, 26 e 27.

= Zantedeschia asperata C. Koch in
Index sem. hort. bot. reg. berol. appendix 5.
1853. Typus: Espécie cultivada no Horto
Berolinensis, mas sem o registro de localidade.

= Philodendron asperatum (C. Koch)
C Koch in Index sem. hort. bot. reg. berol.
appendix 4. 1855.

= Philodendron imperiale Schott in
Oesterr. bot. Zeitschr. 15: 71. 1865. Typus:
"Schott ícones Aroidearum" n° 3620
(LECTOTIPO W!) "Província Bahiensis
Brasiliae".

= Philodendron dolosum Schott in
Oesterr. bot. Zeitschr. 15: 71. 1865. Typus:
"Schott ícones Aroidearum" n° 2676
(LECTOTIPO W!) "Brasília".

= Philodendron muschlerianum K.
Krause in Engler, Das Pflanzenreich 60: 50.
1913. Typus: Brasil, Rio Acre, near São
Francisco, na floresta, Abril \9ll, E. Ule 9226
(B, MG, K, G).

Caule verde opaco 4.0-4.5cm diâm.
Internos 1.0-3.5cm de compr. no ápice do
caule. Raízes adventícias novas vináceas com
ápice amarelado, tornando-se castanhas,
opacas, 0.3-0.4cm diâm. Catafilo persistente,
logo apodrecendo e formando massa fibrosa
castanho escuro. Profilo creme levemente
rosado a verde-rosado tornando-se
avermelhado em direção a base com estrias
verdes no dorso, 26.5-33.0cm compr. e 2.3-
lO.Ocm larg. na base. Peciolo quando jovem
verde e, quando adulto verde, sendo, raramente,
vinoso na base e no ápice, presença de
verrugas mais claras com pontas
esbranquiçadas no ápice, 45.0-60.0cm compr.
e 1.3cm diâm., opaco, aplanado na superfície
superior e arredondado na inferior. Bainha
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Figura 25 - Philodendron ornatum Schott - Hábito

foliar verde, raramente verde rosado, em
unidade simpodial adulta florida 7.0-8.5cm de
compr. Lâmina cartácea, ovado-cordada, lúcida
em ambos os lados, verde discolor sendo mais
clara na face inferior. Divisão anterior 36.0-
39.2cm compr. e 30.8-3 LOcm larg., ápice
obtuso apiculado. Nervura principal verde clara
e aplanada na superfície superior e rosada a
vinácea com estrias claras e proeminentes na
superfície inferior. Nervuras laterais primárias
impressas e concolores na superfície superior
e salientes e rosadas a vináceas na inferior, 5-
7(-9) pares. Nervuras interprimárias pouco
visíveis. Divisão posterior 13.0-15.0cm compr.
e 29.0-30.0cm larg., nervuras primárias
acroscópicas 1-2 e basioscópicas 3, lobos
superpostos a levemente superpostos, retrorsos
a levemente introrsos, Sinus parabólico.
Simpódio floral com 1-2 inflorescéncias.
Pedúnculo verde, creme-esverdeado a rosa
com estrias brancas, 2.5-3.8cm compr. e 1.2-
2.0cm diâm. Espata 19.0-19.5cm de compr.,
em antese levemente diferenciada em tubo e
lâmina, tubo externamente verde a verde-
rosado com estrias brancas e internamente
creme, lâmina externamente verde mais clara
com estrias brancas e internamente creme com
pontos brancos, área adnata da espata, (3.5-
)4.2-4.8cm compr. Espádice (10.0-)15.0-
16.3cm de compr., com estípite de 0.8-1.0cm
de compr. Zona masculina fértil creme, 8.0-
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Figura 26 - Philodendron ornatum Schott - Detalhe da
inflorescência
8.4cm de compr. e l.l-1.3cm de diâm. Zona
masculina estéril creme, 1.5cm de compr. e
1.5cm de diâm. Zona feminina verde, 4.7-
6.2cm de compr. e 1.2-1.8cm de diâm.
Estames 4-6 por flor, canais de resina
ferrugínea na base dos estames, 2.0mm de
compr. e 1.5-1.9mm de larg. no ápice.
Estaminódios com raros canais de resina
ferrugínea na base, 2.3-2.5mm de compr. e 2.2-
4.Omm de larg. no ápice. Gineceu: ovário
4.0mm de compr. e 1.1 mm de larg. no ápice,
creme-esverdeado, estigma globoso, lóculos
(3-)4(-5), óvulos vários por lóculo, 0.6mm de
compr., placentação axilar. Infrutescência
madura, 9.5cm compr. e 3.0cm diâm. na zona
mediana, bagas oblongas estreitando-se para
a base, 5.5-6.0mm de compr. e 3.0mm de larg.
no ápice, cremes com várias sementes.

Material Examinado: Rio de Janeiro,
Nova Friburgo, Macaé de Cima: Sítio
Sophronites, estrada e picada, 03.11.92,
Nadruz et ai. 778 (RB, K). Estrada principal
que corta a Reserva, entre Hotel São João e
Sítio João Luís, beirando o Rio Macaé,
19.04.94, Nadruz 1015 (RB); Estrada principal
da Reserva, logo após o Hotel Fazenda São
João, a beira do Rio Macaé, 10.12.94, Nadruz
1087 (RB);

Espécie conhecida pelo nome vulgar de
"filodendro", distribuindo-se pelos estados do

Acre, Amazonas, Pará, Rondônia,
Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito
Santo, São Paulo e Rio de Janeiro nos
municípios de Itatiaia, Macaé, Magé, Nova
Friburgo e Paraty.

Espécie hemiepífita, ocorrendo em
floresta pluvial atlântica baixo-montana, de
encosta, matas de restinga e floresta
amazônica em locais úmidos e sombreados
podendo chegar a 1 lOOmsm.

Koch, em 1853 (ou possivelmente 1854),
publica, como espécie nova e somente baseada
em caracteres vegetativos, Zantedeschia
asperata citando que "não havia dúvida sobre
esta espécie, que está no Horto Berolinensis e
que já havia sido coletada com o nome de
Philodendron asperatum". Em 1855 (ou

^í Vi zè%

Figura 27 - Philodendron ornatum Schott. (Nadruz
1087) - a. Flores masculinas férteis, em vista apical, com
4-6 estames; b. Detalhe da flor masculina em vista frontal;
c. Detalhe do estame em vista frontal; d. Flores masculinas
estéreis em vista apYcal; e. Detalhe de estaminódios em
vista frontal; f. Flores femininas em vista apical; g.
Detalhe do gineceu em vista frontal; h. Detalhe do gineceu
em corte longitudinal mostrando lóculos com óvulos; i.
Detalhe do gineceu em corte transversal mostrando lóculos
com óvulos; j. Detalhe dos óvulos em placentação axilar;
1. Bagas em vista frontal; m. Bagas em vista apical.
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possivelmente 1856), publicou a nova
combinação Philodendron asperatum, a qual
viu vivo e cultivado ("v.v. cult."), onde
descreveu somente os dados de inflorescência
colocando em sinonímia Zantedeschia
asperata. (Não se conhece a data exata da
publicação do "Index Seminum horto botânico
regio berolinense" e seus "Appendix". Autores
anteriores (p.ex. Mayo 1985) propuseram que
o mesmo foi publicado até o final do ano ou no
início do ano seguinte àquele impresso na capa.
Com isto, o nome P. ornatum Schott tem
prioridade, sendo seguramente publicado no dia
Io de dezembro de 1853. Provavelmente Koch
(1855) fez duas descrições da mesma planta
mas em épocas diferentes, esperando, talvez,
a.floração na espécie da qual observou 2 anos
após a primeira citação. Infelizmente o tipo
desta espécie foi destruído, sobrando apenas
os ícones de Schott (números 2477, 2658 e
2659) para Philodendron asperatum que
mostra, sem dúvida nenhuma, ser a mesma
espécie de Philodendron ornatum.

Schott, em 1865, publica Philodendron
imperiale e Philodendron dolosum, e
observa que em Philodendron dolosum, as
diferenças em relação a P. ornatum seriam
"as lâminas mais produzidas, as nervuras
laterais secundárias obsoletas, nervuras laterais
primárias esverdeadas no dorso, não branco
amareladas, e tubo da espata colorido e o
cúspide mais curto", características estas não
suficientes para a manutenção desta espécie.
Em Philodendron imperiale, ele cita máculas
irregulares esverdeadas esparsas na face
superior da lâmina como única diferença em
relação a P. ornatum, sendo que não é forte o
bastante para manutenção da espécie. Com
as descrições originais juntamente com as
estampas (Peyritsch, 1879) e os ícones de
Schott (Schott, 1984), conclui-se que ambas
as espécies possuem caracteres semelhantes
a Philodendron ornatum sendo, portanto,
sinônimos deste.

Na citação das obras princeps em P.
imperiale e P. dolosum foi acrescentada a
obra de Peyritsch (1879) já que as descrições

foram feitas por Schott e as estampas
realizadas sob sua orientação, apesar da
demora na conclusão destas, 14 anos depois
da publicação, por Schott (1865), das espécies
citadas. Portanto considera-se quase que uma
complementação da descrição original (Schott
1865), além de apresentar com mais detalhes
a localidade de coleta permitindo uma melhor
interpretação do material typus. Os tipos de
P. imperiale e P. dolosum foram destruídos
(Mayo, com. pess.) restando apenas os ícones
de Schott n° 3618-3627A e 2448-2450, 2675-
2677 respectivamente, sendo assim os ícones
3620 para P. imperiale e 2449 para P.
dolosum foram escolhidos para os respectivos
Lectotypus porque apresentam caracteres
marcantes que são as verrugas ao longo do
pecíolo e pelos grandes catáfilos
membranaceos persistentes em massa fibrosa,
sem com isso desprezar o conjunto total dos
ícones que contém, também, importantes
caracteres diagnósticos.

Mayo (1986a), na Flora de Trinidad e
Tobago, cita P. rubens como mais um sinônimo
de P. ornatum, entretanto Croat (1986) duvida
desta colocação, já que não observou os
catáfilos persistentes (que em adição aos
pecíolos verrucosos é o caráter mais distinto
de P. ornatum) nem a forma mais estreitada
da porção pistilar em relação a estaminodial
(Schott, 1856) nos ícones de Schott (n° 2723 e
2733). Sendo assim, seria melhor não
considerar P. rubens como sinônimo de P.
ornatum.

Outra espécie muito próxima a P.
ornatum é P. muschlerianum, do Acre, citada
por Krause (1913). Segundo sua citação
original: "Foliorum 

petiolus supra latiuscule
canaliculatus... praesertim apicem versus
verruculis minutis densiusculis asperatus; flores
masculi plerumque 3-4-andri" juntamente com
ofototypus de n° 12246 (F!), constata-se que
esta espécie está bem de acordo com P.
ornatum, considerando-se, portanto, mais um
sinônimo para esta.

Espécie caracterizada pelos pecíolos
verrucosos apicalmente e pelos grandes

Rodriguésia 51(78/79): 21-68. 2000



58 Coelho, M. A. N.

catáfilos membranáceos persistentes em
massa fibrosa.

Philodendron ornatum foi cultivado no
Palácio de Schoenbrunn, Viena e
provavelmente originalmente coletado no Brasil
por Schott. Não existe material em herbário já
que a coleção de Schott, depositada no herbário
do Museu de Viena, foi destruída durante a
Segunda Grande Guerra. Em vista disso, o
protólogo consta da descrição original junto com
os ícones de Schott de número 2453, 2454,
2713,2714 e 2715. Para simplificar a tipificação
do nome Philodendron ornatum, optou-se por
escolher um destes ícones para servir como
lectotypus, visto que o material herborizado
não existe mais. Assim sendo escolheu-se o
ícone de número 2714 como lectotypus, por
este apresentar importantes caracteres da
espata, do espádice e das flores. É necessário,
porém, deixar claro que o entendimento preciso
da espécie deve ser fundamentado no conjunto
total dos ícones desta espécie, desde que a
folha e até o próprio hábito contenham,
também, importantes caracteres diagnósticos,
como na maioria das espécies deste gênero.

De acordo com os critérios de
conservação da natureza a espécie é
considerada protegida por encontrar-se bem
protegida em unidade de conservação e com
muita ocorrência comprovada por coleções de
herbário (Carauta, 1989).

5.4.9. Philodendron propinquum
Schott, Synopsis Aroidearum: 78. 1856; Icon.
Aroid. t. I-V 1857a; Prodr. Syst. Aroid. 226
1860; Engler in Martius, Flora Brasiliensis III.
2 :133, 147. 1878; Krause in Engler Das
Pflanzenreich 60 (IV. 23. Db): 60.1913. Typus:
Brazil, Rio de Janeiro, Tijuca, nov. 1836,
Gardner s.n. (K "sheet 1", lectotypus,
escolhido por Grayum, no prelo); Figs.: 28 e
29.

= Monstera cuspidata Gardner in Hook.
Lond. Journ. Bot. 1:540. 1842. Typus: Brazil.
Rio de Janeiro, "on trees woods Gávea," Nov
1836, Gardner s.n. (BM).

= Philodendron ambiguum Schott,

Prod. Syst. Aroid. 227. 1860. Typus: Brasil
("Brasília") "Caladium, in arborib.", Riedel s.n.
{holotypus LE, representado pela prancha
ícone Schott Aroideae, catalogada pelo número
6018 na edição microfichas - Schott 1984).

Ramos flageliformes longos. Caule
cilindrico raramente levemente aplanado,
0.6-0.8cm diâm., de verde, verde escuro,
castanho esverdeado a cor de palha, de opaco,
levemente lúcido a, raramente, lúcido. Internos
em plantas jovens 1.9-13.0cm compr., em
plantas adultas (0.6-)5.5-7.0(-l 1.0)cm compr.,
claros quando novos. Raízes adventícias novas
de verde-amareladas a amarelas com o ápice
rosado a vermelho, tornando-se castanho com
o tempo, 1 .Omm diâm. Profilo membranáceo,
verde claro com estrias verde escuras, caduco,
4.5-8.5cm de compr. e 1.1-2.1 cm de larg. na
base. Catafilo verde claro a verde com estrias
mais escuras, com a face superior da bainha

41

Figura 28 - Philodendron propinquum Schott - Hábito

mais lúcida. Pecíolo 6.0-9.5cm compr. e adulto
5.7-23.5cm compr. e 0.2-0.3 cm diâm. no
ápice, de aplanado na face superior e
arredondado na inferior a aplanado em ambas
as superfícies, verde quando jovem com estrias
de concolores a mais escuras na face superior,
e mais escuras na face inferior. Bainha verde
concolor com o pecíolo, lúcida a levemente
lúcida na face superior e opaca na face inferior,
5.6-22.5cm compr. e 1.0-1.9 cm larg., distância
até 1 .Ocm da lâmina, podendo se prolongar até
a inserção com a lâmina, levemente fechada
na base do pecíolo e aberta e expandida até a
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base da lâmina, presença de lígula que pode
ultrapassar a base da lâmina, face inferior
distintamente estriada com linhas verdes
escuras e mais claro sobre o eixo central.
Lâmina foliar membranacea a levemente
cartácea, jovem estreitamente lanceolada e
longamente acuminada, 10.5-14.0cm compr. e
2.5-3.5cm larg., adulta lanceolada, oblongo-
lanceolada a oblongo-elíptica, (10.0-)14.5-
17.5(-25.5)cm compr. e 4.2-7.3( 10.5)cm larg.,
verde com a face inferior mais clara, base
levemente cordada a arredondada, acuminada,
lúcida na face superior e opaca na inferior,
lúcida em ambas as faces a raramente opaca
em ambas as faces. Nervura central impressa
na face superior e saliente na inferior,
levemente mais clara a concolor na face
superior e mais clara a levemente mais clara
na superior. Nervuras laterais primárias 6-9
pares, levemente impressas na face superior
e levemente salientes na inferior, levemente
mais clara a concolor na superfície superior e
mais clara a levemente mais clara na inferior
em relação a lâmina. Simpódio floral com uma
única inflorescência. Pedúnculo verde com
estrias mais escuras, 2.0-4.0cm compr. e 0.7
cm larg. Espata 8.0-16.5cm compr. e 1.3cm
larg. na região mediana, cilíndrica», cuspidada,
com leve diferenciação entre tubo e lâmina,
externamente verde quando fechada e quando
aberta de alba a creme esverdeada com muitas
estrias verde escuras na base e uma linha
dorsal verde escuro saindo da base até a região
mediana, internamente creme com canais de
resina amarelados, decorrência de 1.2-2.3cm
compr. Espádice 6.5-9.2cm compr., presença
de estípite de l.Ocm compr., zona apical
raramente com 3 estames parcialmente
estéreis, zona masculina fértil creme, sem a
presença de resina ferrugínea, 3.5-5.0cm de
compr. e 0.5-1.1 cm diâm., zona masculina
estéril creme esbranquiçado, 0.5-1 .Ocm compr.
e l.l-1.3cm diâm., zona feminina esverdeada,
2.5-3.4cm compr. e 1.0-l.lcm diâm. Estames
2(-3) por flor, 1.5-2.0mm altura e 1.0-1.5mm
larg. no ápice. Estaminódios cremes, 2.0-
2.3mm altura e 0.9-2.0 mm larg. no ápice,
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Figura 29 - Philodendron propinquum Schott. (Nadruz
1075,1068,1012) - a. Flores masculinas férteis, em vista
apical, com 4 estames; b. Detalhe do estame em vista
frontal; c. Flores masculinas férteis em vista lateral; d.
Detalhe do estame em vista lateral; e. Flores masculinas
estéreis em vista apical; f. Detalhe dos estaminódios em
vista lateral; g. Flores femininas em vista apical; h.
Detalhe do gineceu em vista frontal; i. Detalhe do gineceu
em corte longitudinal mostrando lóculos com óvulos; j.
Detalhe do gineceu em corte transversal mostrando lóculos
com óvulos; 1. Detalhe dos óvulos em placentação axilar;
m. Bagas em vista frontal; n. Bagas em vista apical; o.
Detalhe da semente.

afilando-se para a base. Gineceu com cerca
de 2.0-3.9 mm altura e 1.0-1.9 mm larg. no
ápice, ovário esverdeado oblongo a oblongo-
obovado, verde claro, lóculos 3-4, óvulos vários
por lóculo, placentação axilar, estigma globoso
de verde claro a castanho. Infrutescência
madura com bagas verde amareladas,
amarelas a laranjas, 5.5-7.5cm compr. e 2.5cm
diâm. na região mediana, bagas 7.0-8.0mm de
compr. e 2.0-3.0mm de larg. no ápice, com
várias sementes, estigma persistente, sementes
oblongas a oblongo-lanceoladas, LOmm de
compr. e 0.4-0.5mm de larg. na região
mediana. Algumas sementes foram observadas
galhadas.
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Material Examinado: Rio de Janeiro,
Nova Friburgo, Macaé de Cima: Sítio
Sophronites, 26.07.88, Nadruz et ai. 392 (RB);
Sítio Sophronites, 22.11.88, Nadruz et ai. 416
(RB); Sítio Sophronites, área do projeto mata
atlântica, 07.03.89, Nadruz et ai. 484 (RB);
Idem, área da parcela, 23.03.92, Nadruz et
ai. 739 (RB); Sítio Bacchus, Estrada do Hotel
Fazenda São João, 02.11.92, Nadruz et ai. 756
(RB, K); Sítio Sophronites, mata atlântica de
encosta, ±1300msm, 22.03.94, Nadruz et ai.
995 (RB); Estrada de Santa Fé, 19.04.94,
Nadruz 1010 (RB); Estrada principal que corta
a Reserva, entre Hotel São João e Sítio do João
Luís, 19.04.94, Nadruz 1012 (RB); Idem,
Idem, 19.04.94, Nadruz 1016 (RB); Estrada
entre o hotel São João e o Sítio Fazenda Velha,
na beira do Rio Macaé, 980msm, 29.09.94,
Nadruz 1068 (RB); Estrada principal do Sítio
Bacchus, 10.11.94, Nadruz 1075 (RB);
Fazenda Ouro Verde, mata secundária,
25.06.93, Vieira s/n (RB); Friburgo, 20.11.22,
Kuhlmann s/n° (RB).

Philodendron propinquum distribui-se
pelos estados do Minas Gerais, Espírito Santo,
Paraná e Rio de Janeiro nos municípios de
Cachoeiras de Macacu, Itatiaia, Magé, Nova
Friburgo, Nova Iguaçu, Petrópolis, Rio Bonito,
Rio de Janeiro, Teresópolis.

Espécie hemiepífita ocorrente na floresta
pluvial atlântica de encosta e baixo montana
em locais úmidos e sombrios.

Pertencente ao subgênero Pteromischum
e muito próxima de P. ochrostemon, P.
sonderianum e P. obliquiifolium A sua
característica principal é a bainha expandida e
totalmente aberta, P. ochrostemon difere pela
bainha fechada, P. sonderianum pela forma
da folha oblongo-obovada e pelos óvulos
dispostos em 4 séries, em P. propinquum
dispostos em duas séries de acordo com Engler
(1878) e Krause (1913) e P. obliquifolium pelo
número maior de pares de nervuras laterais
primárias (de 11-18).

A folha pode apresentar uma pequena
variação na forma da lâmina que vai de
oblongo-lanceolada a oblonga ou oblongo-

ovada, o mesmo acontecendo com o tamanho
do cúspide.

Schott ao descrever P. propinquum
ignora sua característica mais marcante que é
a bainha alada, mas ao citá-la mais tarde no
Prodromus (Schott 1860), menciona "vagina
latiuscula... explanata". Essa característica
também é notada nos ícones de Schott números
2415-2419.

Até então, P. ambiguum Schott vinha
sendo tratada como uma espécie distinta dentro
do subgênero Pteromischum. Através de
estudos de comparação, tanto da bibliografia
(Schott 1856, 1860; Engler 1878 e Krause
1913) quanto dos ícones de Schott números
3588,3589,3590 (P. ambiguum) e material de
herbário, concluiu-se que as diferenças, como
forma foliar e comprimento do estípite, não são
suficientes para distinguir as duas espécies.
Conforme mostra a descrição acima, a lâmina
da folha pode sofrer uma variação considerável
dentro do mesmo indivíduo. O mesmo acontece
com o tamanho do estípite no espádice e essa
variação é comum em várias espécies do
gênero. Assim sendo optou-se pela
sinonimização.

Em seu recente trabalho, Grayum (1996)
notou a existência de dois materiais de Gardner
no herbário K, possuindo o número 227,
etiquetados como "sheet 1" e "sheet 2" mas
com datas e localidades diferentes. Os mesmos
foram combinados na composição da ilustração
do ícone da espécie (Schott, 1984: 47 d7). A
escolha do material denominado "sheet 1",
para lectotipificação, deveu-se aos dados mais
completos na etiqueta original e também das
anotações de Schott.

De acordo com os critérios de
conservação da natureza a espécie é
considerada protegida por encontrar-se bem
protegida em unidade de conservação e com
muita ocorrência comprovada por coleções de
herbário.

5.4.10 - Philodendron roseopetiolatum
Nadruz & Mayo, Bolm. Botânica Univ. São
Paulo 17: 55. 1998. Typus: Brasil, Rio de
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Janeiro, Nova Friburgo, Macaé de Cima,
Estrada entre Hotel São João e o Sítio Fazenda
Velha, na beira do Rio Macaé, 980m, Nadruz
1063 et al., 26.IX.94 {Holotypus RB); Figs.
30, 31 e 32.

Caule cilíndrico, 1.7-2.7(-5.0)cm diâm.,
opaco, verde arroxeado, tornando-se verde-
acastanhado a castanho claro. Internos 2.5-
5.Ocm compr. Raízes adventícias
avermelhadas quando novas, tornando-se
castanhas, 0.2(-0.7)cm diâm. Escamas
intravaginais castanhas, triangulares, 0.15cm
compr., 0.1-0.2cm larg. na base. Profilo
caduco, verde a creme-esverdeado com estrias
verdes mais escuras a avermelhadas* 13.5-
15.0cm compr., 1.3cm larg. na base. Pecíolo
29.5-33.9(-57.0)cm compr., 0.5-0.9(-1.6)cm
diâm., subroliço a aplanado na face adaxial e
arredondado na face abaxial, rosado a roxo-
avermelhado na porção apical, com estrias
verde escuras, levemente mais claras a
avermelhadas no ápice. Bainha em unidade
simpodial adulta em flor 3.0-6.5(-9.0)cm
compr., verde, fechada. Lâmina sagitada, 26.0-
34.0cm compr., 17.5-21.Ocm larg., cartácea,
verde lúcida, clara, com linhas glandulares mais
escuras na face abaxial, margem inteira,
rosada a levemente avermelhada. Divisão
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Figura 30 - Philodendron roseopetiolatum Nadruz &
Mayo - Hábito

Figura 31 - Philodendron roseopetiolatum Nadruz &
Mayo - Detalhe da inflorescência

anterior 20.O-26.0cm compr., 18.5-21 .Ocm larg.,
ápice agudo, cuspidado. Nervura central pouco
mais clara que a lâmina, impressa na face
adaxial, concolor a levemente discolor, rosada
a verde, saliente na face abaxial. Nervuras
laterais primárias 4 pares, levemente discolores
e impressas na face adaxial, concolores a
levemente discolores e salientes na face
abaxial. Nervuras laterais interprimárias
evidentes. Divisão posterior com lobos não
superpostos, retrorsos, 11.5-12.5cm compr.,
19.0-23.5cm larg., denudação no lado
basioscópico de 1.0-1.5cm compr., nervuras
primárias acroscópica 1 e basioscópicas 1-2.
Sinus parabólico oblongo. Simpódio floral com
até 4 inflorescências. Pedúnculo verde a verde
claro, vinoso no ápice, com estrias mais claras
tornando-se avermelhadas na junção com a
espata, 3.5-5.0 (-7.0)cm compr., 0.8-1.Ocm
diâm. Espata 15.0-19.5cm compr., 0.9-1.lcm
larg. na região mediana, com leve
estrangulamento mediano, com nuança vináceo
e estrias mais claras no tubo e alvo a levemente
rosado na lâmina ou com nuanças irregulares
vermelhos arroxeados no dorso formando anel
vinoso na base externamente, carmim no tubo
e branco na lâmina internamente. Espádice
cilíndrico, séssil, (12.5-)14.0-19.0cm compr.,
zona estaminada estéril apical creme
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amarelada (1.0-)3.3-5.0cm compr., 0.6-0.7cm
diâm., zona estaminada fértil creme-
esbranquiçada, com canais de resina abaixo
dos estames, 3.7-5.2cm compr., 0.8(-1.3)cm
diâm., zona estaminada estéril basal branca,
1.0-1.2(-1.4)cmcompr., l.l-1.2(-1.5)cmdiâm.,
zona pistilada verde 4.9-5.2(-7.0)cm compr.,
1.0-l.l(-1.6)cm diâm., área da zona pistilada
adnata com a espata 2.5-3.3cm compr.
Estames 3-4(-6) por flor, 1.5mm altura, 0.9-
1.5mm larg. na região apical. Estaminódios
basais 1.8-4.0mm compr., 1.0-3.7mm larg. na
região apical; apicais 1.8-1.9mm compr., 1.0-
2.5mm larg. na região apical. Gineceu 2.5mm
compr., 1.5-2.0mm larg. na região mediana,
lóculos 7-9, óvulos 3-4 por lóculo, saindo do
mesmo ponto próximo a base do septo, 0.6mm
compr., com tricomas nos funículos. Frutos
pouco maduros de cor verde. Infrutescência
5.5-6.3cm compr., 2.0-2.3cm diâm., sementes
brancas, oblongas 0.4cm compr.

Material examinado: Brasil, Rio de
Janeiro, Nova Friburgo, Distrito de Macaé de
Cima: Sitio Sophronites, área do Projeto Mata
Atlântica, 07.111.89, Nadruz 482 et ai (RB);
idem, Nadruz 486 et ai. (RB); Sitio
Sophronites, 26.11.92, Nadruz 738 et ai. (RB);
Estrada que leva até a entrada do Sitio
Sophronites, 03.XI.92, Nadruz et ai. 11A (RB,
K). Estrada principal que corta a Reserva, entre
Hotel Fazenda São João e sítio do João Luís,
beirando o Rio Macaé, 19.IV.94, Nadruz 1019
(RB)

Philodendron roseopetiolatum foi, até
o momento, coletado apenas no Município de
Nova Friburgo, Estado do Rio de Janeiro.
Espécie hemiepífita da floresta atlântica pluvial
de encosta, em locais bastante sombreados e
úmidos, podendo chegar a 1 lOOm.

Espécie próxima de P. appendiculatum,
sendo perfeitamente diferenciada pelo pecíolo
rosado, em direção ao ápice, pela coloração
interna carmim do tubo da espata e ausência
do estrangulamento acentuado mediano entre
a espata e o espádice.

O epíteto específico refere-se a um dos
aspectos mais marcantes desta espécie, ou seja,

Ji '

Figura 32 - Philodendron roseopetiolatum Nadruz &
Mayo (Nadruz 1009, 774, 738, 482) - a. Flores
masculinas férteis, em vista apical, com 3-5 estames; b.
Detalhe do estame em vista frontal; c. Detalhe da flor
masculina com 4-5 estames; d. Flor masculina estéril apical
em vista apical; e. Detalhe de estaminódios apicais em
vista frontal; f. Flor masculina estéril basal em vista apical;
g. Detalhe de estaminódios basais em vista frontal; h.
Detalhe do gineceu em vista frontal; i. Flores femininas
em vista apical; j. Detalhe do gineceu em corte
longitudinal mostrando lóculos com óvulos; 1. Detalhe
do gineceu em corte transversal mostrando lóculos com
óvulos; m. Detalhe dos óvulos.

os pecíolos rosados. De acordo com os
critérios de IUCN, a espécie é considerada
protegida por encontrar-se em unidade de
conservação e de ocorrência freqüente
comprovada pelas coleções de herbário.
Conclusões

Os estudos que vem sendo realizados na
Reserva Ecológica de Macaé de Cima, desde
1986, registra, até o momento, a ocorrência de
10 espécies do gênero Philodendron para a
área. Esse levantamento é um estudo
preliminar, já que se pretende realizar um
inventário da família na Reserva.

Uma das espécies registradas, para a
Reserva Ecológica de Macaé de Cima,
baseada numa coleção de Glaziou (Krause,
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1913), foi Philodendron crassinervium Lindl.
Espécie freqüente em restinga e matas
próximas ao mar, não foi encontrada após
várias visitas à área da Reserva, onde conclui-
se que o exemplar não ocorre em áreas
serranas, sendo errônea a informação de sua
ocorrência na área citada.

O gênero Philodendron é representado
na área por 2 subgêneros: subgênero
Philodendron onde enquadra-se P edmundoi
na seção Baursia, as espécies P.
appendiculatum, P. altomacaense, P. fragile,
P. hatschbachii, P. eximium e P.
roseopetiolatum na seção Calostigma e P.
ornatum na seção Philodendron e subgênero
Pteromischum com as espécies P.
ochrostemon e P. propinquum. Pode-se
esclarecer a identificação correta com relação
as espécies do subgênero Pteromischum, isto
é, as espécies P. ochrostemon e P.
propinquum, erroneamente denominadas
como P. sonderianum e P. ochrostemon
respectivamente, e a sinonimização de
P. ochrostemon com P. ambiguum é
apresentada.

As espécies P. appendiculatum, P.
altomacaense, P fragile, P. hatschbachii e
P. roseopetiolatum foram consideradas novas
para a ciência e P. edmundoi teve sua segunda
coleta após o tipo, constatando-se uma nova
ocorrência no estado.

Com relação a distribuição geográfica das
espécies, observou-se que P altomacaense,
P. fragile e P. roseopetiolatum são endêmicas
à área da Reserva Ecológica de Macaé de
Cima, P. edmundoi e P. hatschbachii
ocorrem somente nos estados do Espírito Santo
e Rio de Janeiro e P. eximium além dos estados
do Rio de Janeiro e São Paulo, também foi
encontrado em Pernambuco (matas de brejo)
mostrando a importância do estudo da biologia
da dispersão das Aráceas sul-brasileiras para
o conhecimento da dispersão de sementes
dessas espécies através de barreiras de
vegetação ou de clima (Mayo, 1984). P.
appendiculatum é encontrada nos estados do
sudeste, Paraná e Santa Catarina. P.

ochrostemon distribui-se pelos estados de
Roraima, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de
Janeiro, São Paulo e Rio Grande do Sul.
P. propinquum e P. ornatum apresentam
distribuição mais ampla, desde Pernambuco
até Santa Catarina, estendendo-se até o Acre,
Amazonas, Roraima, Pará e Mato Grosso.
Todas as espécies de Macaé de Cima são
predominantes em mata de encosta.

As 10 espécies estudadas possuem o
hábito hemi-epífito secundário, ou seja, iniciam
suas vidas na terra, trepando, em seguida, nas
árvores onde, quando em estágio adulto,
perdem a ligação com o solo (Putz & Holbrook
1986, Kress 1986). Pouco se sabe sobre o
padrão de crescimento hemi-epífito secundário
sendo necessário maiores observações de
campo para a confirmação do desenvolvimento
destas espécies (Putz & Holbrook 1986). A
única exceção foi P. altomacaense que
apresentou-se, também, como terrestre.

Foram utilizados, para a separação e
identificação das espécies, caracteres
vegetativos como forma de lâmina foliar (muito
variável no gênero Philodendron), forma e
ornamentação do pecíolo, e caracteres
reprodutivos tais como número de
inflorescências por simpódio floral (podendo
chegar até 5), coloração e grau de constrição
da espata, número de lóculos e óvulos no ovário
e a presença ou ausência de tricomas no
funículo dos óvulos. A coloração dos frutos
maduros certamente contribuiria para a
separação das espécies mas, infelizmente,
somente nas espécies P. propinquum,
P. ochrostemon e P. altomacaense foram
observados. No caso dos frutos de
P ochrostemon encontravam-se disformes, de
coloração branca e de consistência maciça no
seu interior, devido a desova realizada,
provavelmente, por vespas dentro do ovário
na fase receptiva do estigma, provocando a
formação de galhas (Mayo, 1986b).

Segundo Mayo (1989) a presença de
tricomas no funículo dos óvulos é um caráter
comum no gineceu das Aráceas, mas através
de observações feitas com as espécies em
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estudo foram notados a ocorrência desses
pêlos somente em três espécies (P.
altomacaense, P. eximium e P. fragilé) dentre
as dez. Sugere-se um estudo detalhado para
determinar, com mais exatidão, o ocorrência
dos tricomas na família.

Tendo em vista que a última revisão geral
do gênero Philodendron foi realizada por
Krause em 1913, são grandes os problemas
na sistemática de suas espécies, tornando-se
necessária a consulta de material tipos em
forma de estampas ou obras princeps, já que
muitos espécimes tipos em herbários europeus
foram destruídos durante a segunda guerra
mundial.

Em relação as espécies consideradas
endêmicas esta colocação deve ser
considerada provisória. Até o momento poucas
coletas foram efetuadas para o grupo, sendo
assim imprescindível a continuação do trabalho
de campo nas áreas e municípios adjacentes
para se certificar da distribuição das mesmas
e sua classificação na categoria de "em

perigo" pelos critérios da IUCN.
Como a grande maioria das espécies do

gênero Philodendron são de áreas
sombreadas e úmidas, não suportando viver
em locais secos ou degradados e sua grande
diversificação dá-se na floresta pluvial tropical,
a conservação destas áreas é imprescindível
para a preservação dessas espécies.

Das cinco espécies novas descritas para
a área, quatro - P. altomacaense,
P. roseopetiolatum, P appendiculatum, P.
hatschbachü são consideradas freqüentes por
serem encontradas em vários pontos de
coletas. P.fragile, porém, é muito pouco
freqüente sendo encontrada somente em dois
pontos de coleta. P edmundoi foi registrada
pela segunda vez no estado após sua
publicação. Isso mostra quanto é insuficiente
o conhecimento sobre as espécies de Araceae
na Mata Atlântica.

Todas as espécies ocorrentes na Reserva
foram consideradas potencialmente
ornamentais, como a grande maioria das
espécies da família Araceae, tendo em vista

seus portes e suas folhas vistosas sem
mencionar suas inflorescências tão
características.
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Composição florística e estrutura do componente arbóreo de
um trecho de Mata Atlântica na Estação Ecológica Estadual
do Paraíso, Cachoeiras de Macacu, Rio de Janeiro, Brasil1

Bruno Coutinho Kurtz2
Dorothy Sue Dunn de Araújo3

RESUMO
O trabalho apresenta os resultados do levantamento fitossociológico do componente arbóreo

(DAP > 5 cm) de um trecho de Mata Atlântica de encosta, na Estação Ecológica Estadual do
Paraíso, Cachoeiras de Macacu, RJ. O clima da área é do tipo A'Ar, com temperatura média de
23,0°C e precipitação de 2.558,4 mm anuais. O solo predominante é da classe Cambissolo. O
levantamento fitossociológico foi realizado pelo método de quadrantes. Nos 150 pontos, foram
amostrados 592 indivíduos vivos, distribuídos por 42 famílias, 83 gêneros e 138 espécies, e 8 mortos
ainda em pé. As 5 espécies mais importantes são: Neoraputia magnífica var. magnífica, Euterpe
edulis, Gallesia integrifolia, Chrysophyllum flexuosum e Calycorectes sellowianus. Myrtaceae
apresenta o maior número de indivíduos (18,6% do total) e de espécies, com 27 (19,6%) das 138
levantadas. As 5 famílias de maior VI são: Sapotaceae, Myrtaceae, Rutaceae, Meliaceae e Palmae.
O índice de diversidade de Shannon (H') é de 4,20 e a equabilidade (J), de 0,85. A mata apresenta
dois estratos arbóreos, praticamente contínuos (1,8-18 m; 20-30 m), além de árvores emergentes
(até 45 m). As distribuições de diâmetro (altura do estipe para Euterpe edulis) das principais
espécies amostradas indicam regeneração abundante e estrutura populacional estável. Sugere-se
que a mata encontra-se, possivelmente, em clímax ou em estágio sucessional muito próximo.

Palavras-chave: fitossociologia, Mata Atlântica, Rio de Janeiro.

ABSTRACT
A phytosociological survey of the tree component (DBH > 5 cm) was carried out in an área

of Atlantic Forest, in the Paraíso State Ecological Station, Cachoeiras de Macacu, RJ. The local
climate is of type A Ar, with annual mean temperature and precipitation of 23,0°C and 2.558,4 mm,
respectively. Cambisoils predominate in the área. The point-centered quarter method was used for
the phytosociological survey. In 150 points, 592 live trees were sampled, belonging to 42 families,
83 genera and 138 species; there were 8 dead trees. The 5 most important species are: Neoraputia
magnífica var. magnífica, Euterpe edulis, Gallesia integrifolia, Chrysophyllum flexuosum
and Calycorectes sellowianus. Myrtaceae has the greatest number of individuais (18,6% of the
total) and species, with 27 (19,6%) from a total of 138. Families with the 5 highest I Vs are: Sapotaceae,
Myrtaceae, Rutaceae, Meliaceae and Palmae. The Shannon diversity index (H') is 4,20 and equability
(J), 0,85. The forest has two almost continuous tree strata (1,8-18 m; 20-30 m), plus the emergent
trees (to 45 m). Diameter (stem height of Euterpe edulis) distributions ofthe main species indicate
abundant regeneration and stable population structure. This forest is probably at climax or at least
approaching the final stage of succession.

Keywords: phytosociology, Atlantic Forest, Rio de Janeiro State, Brazil.
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INTRODUÇÃO
Apesar do seu recente surgimento e

expansão na Terra, quando se considera a
escala geológica de tempo, o Homem vem
destruindo, em ritmo crescente, os ambientes
que estão evoluindo há bilhões de anos.

Este processo de agressão,
principalmente quando se considera a grande
velocidade de destruição e tranformação dos
ecossistemas naturais, tem como uma das mais
graves conseqüências a drástica diminuição da
biodiversidade. Segundo Soulé (1990), o
planeta está a beira de uma extinção antrópica
em massa, que exterminará muito da sua
diversidade biológica mesmo antes que esta
possa ser catalogada.

Sabe-se que o mundo biológico é muito
mais rico do que se imaginava há poucas
décadas atrás. Pesquisas recentes realizadas
nos trópicos (Erwin, 1988, apud Soulé, 1990)
aumentaram as estimativas do número de
espécies na Terra de alguns milhões para
dezenas de milhões, na maior parte artrópodos
tropicais. Apesar de não se conhecer o
verdadeiro número de espécies, Wilson (1988),
com base na fauna e flora descritas e muita
discussão com entomologistas e outros
especialistas, estima este número entre 5 e 30
milhões. Não obstante, somente cerca de 1,4
milhão de espécies de todos os tipos de
organismos já foram descritas e classificadas
(Soulé, 1990; Wilson, 1988).

As florestas tropicais, embora cobrindo
apenas aproximadamente 7% da superfície
emersa da Terra, contêm mais da metade das
espécies de sua biota total. Apesar disto, estas
florestas estão sendo destruídas tão
rapidamente que desaparecerão em sua maior
parte no próximo século, levando centenas de
milhares de espécies à extinção (Wilson, 1988).
De acordo com Myers (1988),
aproximadamente 2% deste bioma são
desmaiados ou significativamente degradados
por ano, sendo algumas regiões mais duramente
afetadas que outras.

O Brasil é considerado o país de flora
mais rica do mundo (Giulietti & Forero, 1990)

e também, segundo a IUCN (1988), o que
contém a maior extensão de florestas tropicais,
com uma área estimada em cerca de 3,6
milhões de km2, em sua grande maioria situadas
na Amazônia.

Contrariamente às da bacia Amazônica,
que apresentam ainda grandes extensões em
bom estado de conservação, as florestas que
ocorriam ao longo do litoral brasileiro foram
duramente impactadas a partir do processo de
colonização.

Fazendo parte deste grande e
diversificado corpo florestal e ocupando
principalmente as planícies e vertentes voltadas
para o mar das serranias costeiras, a Mata
Atlântica sensu stricto estendia-se outrora do
cabo de São Roque (RN) à região de Osório
(RS), ocupando uma área de aproximadamente
1 milhão de km2 (Joly et ai, 1991). Atualmente,
extremamente fragmentada, está reduzida a
manchas disjuntas, concentradas nas regiões
Sudeste e Sul, principalmente em locais de
topografia acidentada, inadequada às
atividades agrícolas, e nas unidades de
conservação. Estes remanescentes são o
testemunho da formação florestal mais antiga
do Brasil, estabelecida há cerca de pelo menos
70 milhões de anos (Leitão-Filho, 1987).

Apesar dos levantamentos florísticos
terem se intensificado apenas nos últimos anos,
os remanescentes de Mata Atlântica têm
mostrado uma extraordinária diversidade
florística e um alto índice de endemismos (Mori
et ai., 1981; Joly et ai, 1991; Peixoto, 1991/
92; Gentry et ai., 1997).

Há de se ressaltar ainda que algumas das
espécies exclusivas da Mata Atlântica estão
limitadas a determinadas localidades,
constituindo os endemismos restritos. As
serranias do Rio de Janeiro, a região do norte
do Espírito Santo/sul da Bahia e o litoral de
Pernambuco-jòram indicados como centros de
endemismo da Mata Atlântica (Mori, 1989;
Peixoto, 1991/92). Recentemente, as serranias
do Rio de Janeiro foram consideradas como
um dos 14 centros de diversidade e endemismo
de plantas do Brasil (Guedes-Bruni & Lima,
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1997).
Pelos fatos citados acima, a Mata

Atlântica é reconhecida internacionalmente
como uma das prioridades em termos de
conservação de florestas tropicais (IUCN,
1988; Mori, 1989), sendo tal importância
exemplificada quando se considera a alocação
de recursos humanos e financeiros, por parte
de instituições nacionais e estrangeiras, para o
desenvolvimento de pesquisas, recuperação de
trechos degradados e tombamento de
remanescentes (Comissão de Estudos para o
Tombamento do Sistema Serra do Mar/Mata
Atlântica no Estado do Rio de Janeiro, 1991).

Apesar dos estudos fitossociológicos no
Brasil terem se iniciado no estado do Rio de
Janeiro (Davis, 1945; Veloso, 1945), a Mata
Atlântica fluminense ainda é muito pouco
conhecida sob este enfoque e só muito
recentemente os resultados de alguns estudos
estão sendo disponibilizados (Guedes, 1988;
Oliveira et ai, 1995; Rodrigues, 1996; Guedes-
Bruni et ai., 1997; Pessoa et ai., 1997;
Sampaio, 1997; Moreno et ai., 1998).

Desta forma, objetivou-se estudar a
composição florística e a estrutura
fitossociológica do componente arbóreo de um
trecho de Mata Atlântica de encosta na
Estação Ecológica Estadual do Paraíso,
Cachoeiras de Macacu, RJ, contribuindo assim
para um maior conhecimento acerca dos
recursos florísticos da Mata Atlântica, em
especial no estado do Rio de Janeiro, e gerando
dados básicos que poderão ser usados na
recuperação de trechos degradados deste
ecossistema e no desenvolvimento da
educação ambiental.

ÁREA DE ESTUDO
A Estação Ecológica Estadual do Paraíso

(22°27'-22°3r S; 42°50'-42"56' W), criada
pelo Decreto ne 9.803 de 12 de março de 1987,
localiza-se nos municípios de Guapimirim e
Cachoeiras de Macacu, Rio de Janeiro, estando
a sua administração a cargo da Fundação
Estadual.de Engenharia do Meio Ambiente,
FEEMA. Com área aproximada de 4.920 ha,

situa-se na vertente atlântica da serra do Mar,
em sua porção denominada serra dos Órgãos,
e faz parte do centro de diversidade e
endemismo de plantas das serranias do Rio de
Janeiro (Guedes-Bruni & Lima, 1997). As
altitudes variam entre 60 m, cuja curva de nível
define o limite sul da Estação, e 1.350 m, no
alto da serra do Subaio, predominando o relevo
fortemente ondulado (Figura 1).

O subsolo é constituído por rochas
intrusivas e metamórficas, Pré-Cambrianas,
que afloram na maior parte da área, cujos
detritos acumulados dão origem a formações
superficiais pouco extensas. Estas rochas estão
contidas em duas unidades: a Rio Negro, que
predomina na Estação, e a Santo Aleixo, que
ocorre em menor escala no sul desta.
Abundantes diques de gabro e microgabro, de
direção semelhante a das principais estruturas
falhadas da região, cortam as unidades citadas.
Tais diques podem ser correlacionados com
os derrames mesozóicos do Brasil meridional.
Depósitos de talus e elúvio-coluviais ocorrem,
em menor escala, na área. São depósitos
detríticos resultantes da desintegração da
rocha matriz, que permanecem in situ e podem
ser observados nas margens dos vales dos rios
(Sérgio V. Granzotto, com. pess.).

A EEEP abriga nascentes e cursos
d'água formadores dos rios Paraíso, Anil e
Caboclo, que fluem das vertentes íngrimes da
serra, em vales encaixados. Constituem
mananciais de suma importância e de interesse
para o abastecimento humano, a exemplo do
rio Paraíso, cujas águas são represadas e
distribuídas pela Companhia Estadual de
Águas e Esgotos, CEDAE, que mantém na
área reservatório e adutora (Martins et ai.,
1989).

Esta unidade de conservação está sob a
influência direta das chuvas de relevo
provocadas pela presença do paredão abrupto
e dos altos cumes da serra dos Órgãos, que
interceptam os ventos úmidos vindos do litoral.
Tal fato condiciona uma precipitação anual
elevada, entre cerca de 2.000 e 3.000 mm. Em
função da grande variação altitudinal, o clima
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Figura 1 - Localização e limites da Estação Ecológica Estadual do Paraíso. A seta indica o trecho de mata
estudado (mapa: Programa Mata Atlântica - Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro).

Rodriguésia 51(78/115): 69-112. 2000



Composição florística e estrutura do componente arbóreo de um trecho de Mata Atlântica na
Estação Ecológica Estadual do Paraíso, Cachoeiras de Macacu, Rio de Janeiro, Brasil 73

apresenta-se bastante diversificado. Nas cotas
altimétricas inferiores, que correspondem à
base da serra, o clima é quente e úmido, sem
estação seca, correspondendo ao tipo Af de
Koeppen (1948). As encostas e o alto da serra
apresentam clima sempre úmido e
mesotérmico, dos tipos Cfa e Cfb, ocorrendo
uma gradativa diminuição da temperatura com
o aumento da altitude (Bernardes, 1952).

De acordo com o mapa da cobertura
vegetal, elaborado pelo Laboratório de
Geoprocessamento do Instituto de Pesquisas
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, com base
em fotografias aéreas (escala aproximada de
1:20.000) tomadas em 1973, a EEEP
apresentava-se recoberta, em quase sua
totalidade, pelas formações submontana e
montana da Floresta Ombrófila Densa (Veloso
et ai., 1991). Além destas, alguns trechos
apresentavam matas secundárias ou ocupação
agropecuária (pastagens e culturas de
subsistência). É bastante provável que muitas
das áreas denominadas como Floresta
Ombrófila Densa neste levantamento já
tivessem sofrido graus variados de
interferência humana, principalmente aquelas
de acesso mais fácil, bem como que este
quadro, de 25 anos, tenha mudado nos dias
atuais. Martins et ai. (1989) informam, no que
diz respeito a vegetação da Estação: "... os
adensamentos florestais têm dominância
fisionômica na paisagem, recobrindo as
encostas e cumeadas, onde ostentam aparente
opulência e primitividade. Na verdade são em
grande parte formações secundárias em
avançado estágio de desenvolvimento, em
mistura com contingentes naturais da outrora
magnífica mata atlântica, prováveis
remanescentes ainda preservados nos trechos
mais alcantilados e inacessíveis do relevo. Tais
formações vegetais, variáveis em função dos
níveis altitudinais,..." (Figura 2).

A área escolhida para o presente estudo
situa-se no município de Cachoeiras de
Macacu, numa altitude em torno de 200 m,
tendo como coordenadas aproximadas 22°29'
S e 42°55' W (Figura 1). Objetivou-se com

esta escolha conciliar o bom estado de
conservação da mata e a facilidade de acesso,
o que foi conseguido através do levantamento
do histórico de ocupação da área, consultas a
fotografias aéreas e a antigos moradores da
região e incursões a campo. As informações
obtidas indicaram não ter havido, nos últimos
60 anos, desmatamentos ou cortes seletivos
mais intensos no trecho escolhido. Apesar disto,
pôde-se constatar, durante a execução do
estudo, a ocorrência de alguns palmiteiros
(Euterpe edulis) cortados.

De acordo com Veloso et ai. (1991), o
trecho estudado apresenta-se recoberto pela
formação submontana da Floresta Ombrófila
Densa, Situada numa encosta irregular, voltada
para o quadrante Sul, a floresta apresenta um
dossel não contínuo, entre 20 e 30 m, acima do
qual sobressaem alguns indivíduos emergentes
que podem atingir mais de 40 m de altura.
Abaixo deste dossel, situa-se um estrato
arbóreo contínuo, representado pela grande
maioria das árvores. Os estratos arbustivo e
herbáceo apresentam-se mais ou menos
desenvolvidos, dependendo da situação,
condicionando trechos nos quais a locomoção
se torna difícil e outros nos quais esta é feita
com facilidade. As lianas estão bem
representadas, sendo que alguns indivíduos
podem apresentar diâmetro superior a 10 cm,
enquanto as epífitas, apesar de bem
representadas, só exibem maior expressão
sobre as árvores de grande porte ou nas
proximidades dos cursos d'água e nos trechos
mais úmidos da mata.

MATERIAL E MÉTODOS
1. Clima
Para a caracterização do clima, foram

utilizados os dados de temperatura, do período
de 1979 a 1988, da Estação Climatológica
Escola União (22°35' S e 42°56' W, 10 m), da
Superintendência Estadual de Rios e Lagoas,
SERLA, e da Estação Meteorológica
Teresópolis (22°27' S e 42°56' W, 874 m), do
Instituto Nacional de Meteorologia, INMET.
Estas Estações distam, respectivamente, cerca
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Figura 2 - Aspecto da Mata Atlântica na Estação Ecológica Estadual do Paraíso (foto: M. Peron/
Programa Mata Atlântica - Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro).

de 12 e 3,5 km, em linha reta, do trecho de
mata estudado. Realizou-se o ajuste dos dados
para a altitude de 200 m (altitude aproximada
deste trecho), considerando-se um gradiente
de resfriamento da atmosfera de 0,65°C para
cada 100 m (Blair & Fite, 1964).

Os dados de chuva, referentes ao
mesmo período, foram obtidos da Estação
Pluviométrica Represa do Paraíso (22°30' S e
42°55' W, 60 m), do Departamento Nacional
de Águas e Energia Elétrica, DNAEE, que dista
aproximadamente 2 km, em linha reta, da área
estudada.

O diagrama climático foi construído de
acordo com Walter (1971), enquanto o balanço
hídrico seguiu Thornthwaite & Mather (1955,
apud Tarifa, 1970), considerando-se uma
capacidade de armazenamento de água no solo
de 125 mm. Para a determinação do clima,
foram utilizadas as classificações de
Thornthwaite (1948) e Koeppen (1948).

2. Solo
Para a caracterização do solo, foram

retiradas 8 amostras, correspondentes aos
horizontes A e B inc: 4ente (B câmbico), de 3
locais distintos ao longo da área estudada.
Utilizou-se para tal trado holandês, sendo

removida a camada de serapilheira (horizonte
Oo) antes de cada amostragem. As análises
foram realizadas pelo Centro Nacional de
Pesquisa de Solos, da Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária, EMBRAPA,
utilizando-se a metodologia adotada por esta
empresa (EMBRAPA, 1979). Foram
determinados os seguintes parâmetros:

pH em água;
carbono orgânico;
nitrogênio total;
bases trocáveis (Ca++, Mg++, K+ e

Na+);
+ Mg+

+ K+
soma de bases (Valor S: Ca+

+ Na+);
alumínio trocável (Al+++);
acidez titulável (H+ + Al+++);
capacidade de troca catiônica (Valor

T: Valor S 4- Al+++ + H+);
saturação de bases (Valor V: 100.Valor

S/Valor T);
saturação de alumínio (100.A1+++/

(Valor S + Al+++));
fósforo assimilável; e
granulometria.

Na intenção de se testar possíveis
relações do pH do solo com a saturação de
bases e o teor de alumínio trocável, utilizou-se

Rodriguésia 51(78/115): 69-112. 2000



Composição florística e estrutura do componente arbóreo de um trecho de Mata Atlântica na
Estação Ecológica Estadual do Paraíso, Cachoeiras de Macacu, Rio de Janeiro, Brasil 75

o coeficiente de correlação de Pearson (Zar,
1996).

.3. Vegetação
Utilizou-se o método de quadrantes

(Curtis, 1950, apud Cortam & Curtis, 1956),
que tem sido empregado em estudos
fitossociológicos de florestas brasileiras,
especialmente no estado de São Paulo (Martins,
1989). Martins (1993) discute amplamente o
método de quadrantes e, dadas as vantagens
deste sobre o de parcelas, recomenda o seu
uso, sempre que possível, no estudo de
florestas.

3.1. Procedimento no campo -
Adotou-se, como critério de inclusão, um
diâmetro do tronco à altura do peito (1,30 m) >
a 5 cm. Optou-se pela colocação sistemática
dos pontos de amostragem, os quais estariam
espaçados por uma distância fixa, previamente
determinada, ao longo de linhas de picada.
Estas linhas estariam, da mesma forma,
espaçadas por uma mesma distância.

Para ajustar previamente a distância
entre os pontos de amostragem à densidade
das árvores na mata, procedeu-se à medição
das distâncias entre 100 árvores que
atendessem o critério de inclusão, sendo o
maior valor encontrado entre árvores mais
próximas de 4,69 m. Seguindo sugestão de
Martins (1993), de que a distância mínima entre
os pontos de amostragem deve ser, pelo menos,
igual ao dobro da distância máxima entre as
árvores mais próximas, foi estabelecido o valor
de 10 m. Mesmo assim, foram desprezados 2
pontos que ocorreram em trechos mais abertos
da mata e para os quais as árvores já haviam
sido consideradas nos pontos anteriores.

Inicialmente, procedeu-se à abertura de
uma linha de picada com 140 m de
comprimento, no sentido oeste-leste,
acompanhando aproximadamente o aclive da
encosta. Nesta linha foram marcados 15
pontos, a partir dos quais foram abertas outras
linhas, perpendiculares à primeira e alternadas:
do primeiro ponto, a orientação foi tomada para
o norte, enquanto que do segundo, para o sul e

assim por diante, até o 15a ponto. Em cada
uma destas linhas, com 90 m de comprimento
(nas 2 linhas cujos pontos foram desprezados
o comprimento foi de 100 m), foram
implantados mais 9 pontos.Desta maneira,
foram abertos 1.510 m de picada e implantados
150 pontos de amostragem, numa área de
aproximadamente 2,5 ha.

Em cada ponto, os quadrantes foram
estabelecidos pela linha de picada e uma
perpendicular passando pelo ponto. Em cada
quadrante, foi medida a distância do ponto à
árvore mais próxima, adotando-se sempre a
altura de 1,30 m. No caso de árvores inclinadas,
considerou-se para efeito de distância a
projeção vertical de sua base. Para cada
distância medida, somou-se posteriormente o
raio da árvore considerada (distância
corrigida). Os indivíduos mortos ainda de pé
também foram considerados.

Para cada árvore assim amostrada,
mediu-se também o seu diâmetro à altura do
peito (DAP), bem como estimou-se a altura
máxima de sua copa (também a altura do estipe
para os indivíduos de Euterpe edulis). Para
as medidas de DAP, utilizou-se trena com
leitura direta para diâmetro, enquanto as
estimativas das alturas foram feitas por
comparação com as varas da tesoura de poda
alta. As árvores com sapopemas tiveram o
diâmetro medido logo acima destas. Cada
árvore foi numerada com uma etiqueta plástica
(fita de rotuladora), sendo esta afixada por
meio de prego de cobre.

De todas as árvores vivas amostradas
(com exceção dos indivíduos de Euterpe
edulis e Astrocaryum aculeatissimum), foram
retirados ramos para a identificação
taxonômica. A coleta deste material botânico
foi realizada com o auxílio de tesoura de poda
alta. Para as coletas acima de cerca de 16 m,
foi necessária a escalada na própria ou em
árvore vizinha, utilizando-se esporão, cinturão
de segurança e talabarte. O material botânico
recém-coletado foi etiquetado e, ainda no
campo, acondicionado em folhas de jomal e
prensado. No final de cada dia de trabalho,
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este foi seco em estufa, utilizando-se os
procedimentos usuais de herborização.

Buscou-se observar para cada árvore
características que pudessem auxiliar na sua
determinação, como tipo e cor de casca, cheiro,
presença de acúleos, ocorrência e cor de látex
ou exsudato, etc. Estas observações, bem
como todas as medidas anteriormente citadas,
foram registradas em planilhas desenvolvidas
para o estudo.

Todas as atividades de campo
relacionadas com a implantação do método de
quadrantes foram realizadas por 3 pessoas,
sendo uma delas o auxiliar de campo,
indispensável para este tipo de trabalho.

.3.2. Composição florística e
parâmetros fltossociológicos - O material
botânico coletado foi separado por famílias e
posteriormente em morfoespécies. Para a
identificação taxonômica, utilizou-se a
bibliografia disponível e a comparação com o
material depositado no herbário do Instituto de
Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro
(RB), além de consultas a especialistas.
Adotou-se o sistema de classificação de
Cronquist (1988), com exceção da família
Leguminosae, que seguiu Polhill et ai. (1981).
Ao menos uma exsicata de cada espécie
amostrada, mesmo estéril, foi incluída no acervo
deste herbário. Os nomes populares foram
obtidos do Sr. Beijamim da Silva, antigo
morador e ex-madeireiro da região.

Com o objetivo de se verificar a
suficiência da amostragem, foram elaboradas
as curvas observada e teórica do número de
espécies pelo de pontos de amostragem. Para
tal, seguiu-se o procedimento proposto por
Martins (1993), sendo que no presente trabalho
foram considerados acréscimos de quinze
espécies. Desta forma, calculou-se o fator
médio de acréscimo do número de pontos de
amostragem, para acréscimos de 15 espécies,
como sendo igual a 1,23. Para ajustar a curva

teórica à observada, foram testados vários
valores de x,, na seguinte ordem: 5; 6; 5,5; 5,4;
5,6; 5,7; 5,8 e 5,9. A menor diferença total entre
os valores observados e teóricos de x foi obtida
com x, = 5,8. Segundo Martins (1993), este
ajuste permite predizer com maior precisão o
acréscimo do número de pontos de
amostragem para obter-se um determinado
acréscimo do número de espécies.

Os dados de distância ponto-planta, DAP,
altura, família e espécie das árvores
amostradas foram registrados no sistema
gerenciador de banco de dados para
levantamentos ecológicos ECOLOG'. Para o
cálculo dos parâmetros fltossociológicos, estes
registros foram exportados para o conjunto de
programas para análises fitossociológicas
FITOPAC2. Tais parâmetros foram estimados
de acordo com Cavassan et ai. (1984) e
Martins (1993), sendo que no presente estudo
a distância média foi calculada como a média
aritmética das distâncias individuais corrigidas.
Os parâmetros fitossociológicos estimados
foram os seguintes:
DTA - densidade total por área
DA - densidade por área proporcional
DR - densidade relativa
FA - freqüência absoluta
FR freqüência relativa
DoA dominância por área
DoR - dominância relativa
VI - valor de importância
VC - valor de cobertura

Foram elaborados histogramas do
percentual de espécies para as classes de
número de indivíduos, freqüência absoluta,
valor de importância e valor de cobertura, nos
quais o limite superior de cada classe foi
incluído nesta.

3.3. Diversidade e equabilidade - Para
se estimar a diversidade do trecho de mata
estudado, utilizou-se o índice de Shannon (H')
(Magurran, 1988), de acordo com as fórmulas:

Desenvolvido pelo Prof. Mauro J. Cavalcanti, do Departamento de Biologia Geral do Centro de Ciências Biológicas da
Universidade Santa Ursula, USU, RJ.

Desenvolvido pelo Prof. Dr. George J. Shepherd, do Departamento de Morfología e Sistemática Vegetais do Instituto
de Biologia da Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, SP.
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a) H' = -I p..lnp.
b) p,. = n/N 

'

onde:

n. é o número de indivíduos amostrados
da espécie i; e

N é o número total de indivíduos
amostrados.

A equabilidade (J), foi calculada através
da fórmula (Pielou, 1975, apud Sugiyama,
1993):

J = H'/lnS

onde:

H' é o índice de diversidade de Shannon;
e

S é o número total de espécies
amostradas.

Os valores de H' e J foram calculados
pelo conjunto de programas FITOPAC.

3.4. Estratificação - Para a avaliação
da distribuição vertical das copas e
caracterização dos estratos da mata estudada,
construiu-se o histograma de freqüência das
classes de altura de todas as árvores vivas
amostradas. Para tal, considerou-se um
intervalo de classe de 1 m, sendo o limite
superior de cada classe incluído nesta.

Com o mesmo objetivo e visando evitar
um possível efeito de agrupamento em relação
as classes de altura consideradas, procedeu-
se à construção de um gráfico, no qual todas
as árvores vivas foram organizadas, no eixo x,
por ordem crescente de altura, representando
o eixo y a escala de altura. A curva resultante
da união dos pontos correspondentes às alturas
destas árvores denominou-se curva diferencial
de alturas (Fernando R. Martins, com. pess.).
Uma maior concentração de copas num
determinado intervalo vertical condicionaria
pequena inclinação desta curva no intervalo
correspondente, ao passo que um intervalo com

poucas copas produziria uma faixa de maior
inclinação. Considerando-se um estrato como
sendo uma maior concentração de copas num
determinado intervalo vertical, estes poderiam
ser definidos e quantificados através do
comportamento da curva diferencial.

3.5. Distribuição de freqüência das
classes de diâmetro e altura - Para a
avaliação de alguns aspectos da dinâmica do
trecho de mata estudado e das principais
populações ali presentes, foram elaborados
histogramas de freqüência das classes de
diâmetro de todos os indivíduos vivos
amostrados e para as espécies que
apresentaram um mínimo de 15 indivíduos. O
intervalo de classe ideal (IC) para cada
situação foi calculado conforme as fórmulas
(Spiegel, 1970, apud Felfili & Silva-Júnior,
1988):

a) IC = A/NC
b) NC = 1 + 3,3.1ogN

onde:

A é a amplitude de diâmetros;
NC é o número de classes; e
N é o número de indivíduos.

O limite inferior de cada classe de
diâmetro foi incluído na respectiva classe.

Para a população de Euterpe edulis,
dadas as características do crescimento do
tronco desta espécie (Silva, 1980), considerou-
se a distribuição de freqüência das classes de
altura do estipe e não de diâmetro, adotando-
se o mesmo procedimento exposto acima.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
1. Clima
Os valores médios mensais e anuais de

temperatura média, precipitação e dias com
chuva, para o período de 1979 a 1988, são
apresentados na Tabela 1. Fevereiro, com
temperatura média de 26,6°C, é o mês mais
quente, enquanto junho e julho, com 19,7°C,
são os meses mais frios. A temperatura média
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anual é de 23,0°C. No que se refere à
precipitação, janeiro é o mês mais chuvoso,
com 504,2 mm, e julho, com 76,7 mm, o mais
seco, sendo o total anual de 2.558,4 mm.
Dezembro e janeiro são os meses que
apresentam os maiores números de dias com
chuva (19,7 e 19,6, respectivamente), ao passo
que julho é o que apresenta o menor (5,4). Por
ano chove, em média, 143,8 dias.

A comparação da curva de temperatura
com a de precipitação é cientificamente
relevante, porque a primeira pode ser usada
como uma medida da variação anual da
evaporação (Walter, 1971). A curva de
temperatura indica o lado de débito das relações
hídricas enquanto a curva de precipitação
mostra o lado de crédito, transmitindo juntas
alguma idéia do balanço hídrico ou das
condições hídricas.

Ainda de acordo com Walter (1971), foi
visto empiricamente que um período seco
ocorre para as plantas quando a curva de
precipitação corta a de temperatura, na escala
T:P = 1:2 (adotada no diagrama climático). A
análise da Figura 3 evidencia a inexistência de
qualquer período seco ao longo do ano.
Contrariamente, o diagrama indica um extenso
período superúmido, do início de setembro ao
início de maio (no qual a precipitação mensal

excede 100 mm), alternando-se com um
período úmido nos meses restantes.

Construiu-se o balanço hídrico de
Thornthwaite & Mather (1955, apud Tarifa,
1970), apresentado na Figura 4, considerando-
se uma capacidade de armazenamento de
água no solo de 125 mm. Por este gráfico,
evidencia-se que os valores médios de
precipitação mensal são sempre superiores aos
de evapotranspiração potencial, denotando não
existir qualquer deficiência hídrica ao longo do
ano, mesmo nos meses de menor quantidade
de chuvas. Nesta situação, a
evapotranspiração real iguala-se à potencial,
com um valor de 1.180 mm. O excedente
hídrico anual é de 1.378 mm.

De acordo com a classificação de
Thornthwaite (1948), o clima do local estudado
é do tipo A'Ar, megatérmico, superúmido, sem
déficit de água. Seguindo-se Koeppen (1948),
o clima é do tipo Af, tropical, megatérmico,
chuvoso, sem período seco.

2. Solo
A área de estudo está contida na

associação Ca5 + AR + RHa,: Ca5 -
Cambissolo, Tb, álico ou distrófico, A
proeminente ou moderado, textura argilosa ou
média, fase rochosa ou não rochosa, floresta
tropical perenifólia, relevo montanhoso ou

Tabela 1 -Médias mensais e anuais de temperatura média, precipitação e dias com chuva, para o período de 1979-1988.
Estação Climatológica Escola União (22°35' S e 42"56' W, 10 m), Estação Meteorológica Teresópolis (22°27' S e 42°56'
W, 874 m) e Estação Pluviométrica Represa do Paraíso (22°30' S e 42-55' W, 60 m). Fontes: SERLA, INMET e DN AEE.

Meses Temp. média (°C)* Precipitação (mm) Dias com chuva
Janeiro 25,8 504,2 19,6
Fevereiro 26,6 269,8 13,7
Março 25,6 248,3 12,4
Abril 23,5 172,4 12,3
Maio 22,1 91,7 7,9
Junho 19,7 89,5 6,4
Julho 19,7 76,7 5,4
Agosto 20,3 81,1 7,7
Setembro 20,6 133,4 11,7
Outubro 22,8 181,6 13,4
Novembro 24,4 249,3 13,6
Dezembro 25,2 460,4 19,7
Ano 23,0 2.558,4 143,8

* Valores ajustados para a altitude de 200 m (altitude aproximada do trecho de mata estudado), considerando-se um

gradiente de resfriamento da atmosfera de 0,65"C para cada 100 m.
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ESTACÍO ECOLÓGICA ESTADUAL DO PARAÍSO
CACHOEIRAS DE MACACU. RJ (22-29' S e 42-55' W. 200m)

ESTAÇÃO ECOLÓGICA ESTADUAL DO PARAÍSO
CACHOEIRAS DE MACACU, RJ (2279' S e 42-55' W. 200m)
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Figura 3 - Diagrama climático da área de estudo, de acordo
com Walter (1971), baseado em dados termopluviométricos
do período de 1979-1988. Fontes: SERLA, INMET e
DNAEE.

escarpado; AR - Afloramentos rochosos; e
RHa, - Solo litólico, húmico, Tb, álico, textura
média, fase rochosa, floresta tropical
perenifólia, relevo montanhoso (EMBRAPA,
inéd.).

Os perfis analisados correspondem ao
primeiro membro da citada associação, sendo
classificados da seguinte maneira: perfil 1 -
Cambissolo, Tb, álico, epidistrófico, raso, A
moderado, textura média, fase rochosa, floresta
tropical perenifólia, relevo montanhoso; perfil
2 - Cambissolo, Tb, álico, pouco profundo, A
moderado, textura média, fase rochosa, floresta
tropical perenifólia, relevo ondulado; e perfil 3
- Cambissolo, Tb, álico, profundo, A moderado,
textura média, fase rochosa, floresta tropical
perenifólia, relevo montanhoso. A fase rochosa

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Figura 4 - Balanço hídrico da área de estudo, segundo
Thornthwaite & Mather (1955, apud Tarifa, 1970),
baseado em dados termopluviométricos do período de
1979-1988. Capacidade de armazenamento de água no
solo de 125 mm. Fontes; SERLA, INMET e DNAEE.

se refere a blocos de tamanhos variados (até
alguns metros de diâmetro), de ocorrência
generalizada na área.

Os resultados das análises químicas das
amostras de solo são apresentados na Tabela
2, enquanto os resultados da análise
granulométrica estão na Tabela 3.

Em relação à acidez, medida pelo pH,
observa-se que os perfis se mostram, em geral,
fortemente ácidos (EMBRAPA, 1988), a
exceção do horizonte superficial (A) do perfil
1, que se apresenta no limite inferior da classe
moderadamente ácida.

A acidificação do solo consiste,
geralmente, da remoção de cátions básicos
(cálcio, magnésio, potássio e sódio) do
complexo de troca catiônica (Valor T), os quais
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Tabela 2 -Resultados das análises químicas do solo de trecho de mata na Estação Ecológica Estadual do Paraíso,
Cachoeiras de Macacú, RJ. S - soma de bases; T - capacidade de troca catiônica; e V - saturação de bases.

A/P* Horiz. Prof. pH C/N Ca" N%tt IO Na* S AT H* Sat. P

AT
cm meq/lOOgTFSA ppm

TI Ã ÕÃ» 5Ã U7 ÕJÜ 2^5 Õl ÕJÍ ÕÕ4 3^6 Tó 3~$ 9~\ 39 3Í \Õ~
2-1 Bi 18^15 5,3 0,70 0,10 1,0 0,3 0,28 0,03 1,6 2,1 2,0 5,7 28 57 26

3-2 A 0-25 5,1 1,63 0,29 1,9 0,6 0,44 0,03 3,0 3,8 3,8 10,6 28 56 30

4-2 Bil 25-60 5,1 0,69 0,12 0,8 0,7 0,12 0,04 1,7 3,8 2,0 7,5 23 69 37

5-2 Bi2 60-100 5,1 0,50 0,10 0,6 0,5 0,14 0,04 1,3 3,5 1,7 6,5 20 73 43

6-3 A 0-20 4,6 1,25 0,20 0,7 0,20 0,02 0,9 5,4 2,0 8,3 11 86 6

7-3 Bil 20-60 4,6 0,79 0,14 0,5 0,15 0,03 0,7 5,2 0,8 6,7 10 88 4

8-3 Bi2 60-100 4,9 0,29 0,06 0,5 0,22 0,03 0,7 5,2 0,3 6,2 II 88 4

* ATP = Amostra/Perfil

Tabela 3 -Resultados da análise granulométrica do solo de trecho de mata na Estação Ecológica Estadual do Paraíso,
Cachoeiras de Macacú, RJ.

A/P* Horiz. Prof. Frações da amostra total (%) Composição granulométrica da terra fina (%) Classificação textural

Calhaus Cascai» Tarafina Aaagossa Areia fina Silte Argila

cm >20mm 20-2mm <2mm 2-0,2mm OjflPSran OQMWBmm <0.()02mm
1-1 A 0-18 10 90 55 15 11 19 Franco arenoso

2-1 Bi 18^15 11 89 55 18 11 16 Franco arenoso

3-2 A 0-25 94 42 16 16 26 Franco argilo-arenoso

4-2 Bil 25-60 93 44 20 11 25 Franco argilo-arenoso

5-2 Bi2 60-100 10 90 50 17 25 Franco argilo-arenoso

6-3 A 0-20 93 47 13 13 27 Franco argilo-arenoso

7-3 Bil 20-60 94 42 16 10 32 Franco argilo-arenoso

8-3 Bi2 60-100 94 44 13 34 Franco argilo-arenoso

* A/P = Amostra/Perfil

são substituídos por alumínio trocável e
hidrogênio não dissociado (Raij, 1991). Desta
forma, é normal se observar uma correlação
significativa e positiva entre o pH do solo e a
saturação de bases (Valor V), visto que esta
última é a relação entre a soma dos cátions
básicos (Valor S) e a capacidade de troca
catiônica (Valor T). De fato, no caso dos
horizontes estudados, esta correlação é
observada (r = 0,913), corroborando a
afirmação anterior. Observa-se também uma
correlação altamente significativa e negativa
entre o pH e o teor de alumínio trocável
(r = -0,936), sugerindo que realmente sejam

os processos de perda das bases e
enriquecimento em alumínio que estejam
controlando o pH.

Com relação à fertilidade, compreendida
como sendo a quantidade de nutrientes
presentes no solo, nota-se que ocorre um
decréscimo considerável dos teores de cálcio,
magnésio, potássio e nitrogênio com o aumento
da profundidade (no caso de cálcio, magnésio
e potássio, este decréscimo pode ser melhor
visualizado através do comportamento do Valor
S). Tal fato de certo modo já era esperado,
visto que os processos de ciclagem de
nutrientes realizados pelos seres vivos,
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principalmente vegetais, tornam a camada
superficial mais rica nestes nutrientes
(Duchaufour, 1982).

Contrariamente, observa-se um
acréscimo dos teores de fósforo assimilável
com o aumento da profundidade nos perfis 1 e
2, além de serem estes extremamente
elevados para os solos brasileiros (Oliveira et
ai., 1992).

Deve-se ressaltar que os perfis
apresentam teores de alumínio bem elevados,
o que, em geral, causa problemas de
fitotoxidez. De acordo com Martins (1993),
valores de alumínio trocável acima de 0,5 meq/
100 g TFSA são considerados tóxicos.
Contudo, é bem conhecida a existência de
florestas tropicais nestas condições (Cochrane
et ai. 1985;Lepsch, 1993).

A quantidade de matéria orgânica
presente no solo é medida indiretamente pelo
teor de carbono orgânico, visto que se
considera, geralmente, que 58% desta seja
composta de carbono (EMBRAPA, 1979).
Assim sendo, observa-se que os teores de
carbono orgânico diminuem com a

profundidade, sendo este um resultado também
esperado posto que o maior aporte de matéria
orgânica faz-se a partir da superfície, pela
serapilheira (Martins, 1993).

Com respeito à relação C/N, os valores
encontrados oscilam entre 5 e 8, indicando que
a matéria orgânica do solo está humifícada, ou
seja, está estabilizada, passando a sofrer uma
lenta mineralização de seus nutrientes
(Baruqui, 1983).

Considerando-se as classes primárias de
textura em nível mais generalizado
(EMBRAPA, 1988), os horizontes dos perfis
analisados apresentam textura média,
observando-se uma certa uniformidade com a
profundidade (Tabela 3).

Vegetação
1. Composição florística e

parâmetros fitossociológicos - Foram
amostrados, nos 150 pontos, 592 indivíduos
vivos e 8 mortos-ainda em pé. Os indivíduos
vivos distribuem-se por 42 famílias, 83 gêneros
e 138 espécies. A Tabela 4 lista estas espécies,
bem como os respectivos nomes populares
locais.

Tabela 4 - Lista das espécies amostradas na Estação Ecológica Estadual do Paraíso, Cachoeiras de Macacu, RJ, ordenadas

por família, e seus respectivos nomes populares locais.

Famílias/Espécies

ANNONACEAE
Oxandra martiana (Schltdl.) R.E. Fr.
Oxandra nitida R.E. Fr.
Unonopsis sp.

APOCYNACEAE
Aspidosperma ramiflorum Müll. Arg.
Geissospermum laevis (Vell.) Miers
Malouetia arbórea (Vell.) Miers

BIGNONIACEAE
Tabebuia serratifolia (Vahl) Nicholson
Tabebuia stenocalyx Sprague et Stapf

BOMBACACEAE
Chorisia speciosa A. St. Hil.
Quararibea turbinata (Sw.) Poir.
Quararibea sp.

BORAGINACEAE
Cordia sellowiana Cham.

Nomes populares

imbiú preto
imbiú amarelo
imbiú preto

pau pereira
coerana

ipê
tabibuia

paineira
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Famílias/Espécies Nomes populares

BURSERACEAE
Protium widgrenii Engl.

CARICACEAE
Jacaratia spinosa (Aubl.) A. DC.

CELASTRACEAE
Maytenus communis Reissek

CHRYSOBALANACEAE
Licania kunthiana Hook. f.

CLUSIACEAE
Garcinia brasiliensis Mart.
Garcinia gardneriana (Planch. et Triana) Zappi

COMBRETACEAE
Terminalia januariensis DC.

CONNARACEAE
Connarus detersus Planch.

sindiba

mamão jacatia

sindiba

bacupariu
bacupariu

mirindiba

ELAEOCARPACEAE
Sloanea guianensis (Aubl.) Benth.

ERYTHROXYLACEAE
Erythroxylum cuspidifolium Mart.

EUPHORBIACEAE
Drypetes sessiliflora Allemão
Hyeronima alchorneoides Allemão
Pausandra megalophylla Müll. Arg.
Senefeldera verticillata (Vell.) Croizat

FLACOURTIACEAE
Casearia pauciflora Cambess.
Flacourtiaceae sp.

HIPPOCRATEACEAE
Salacia amygdalina Peyr.
Salada grandifolia (Mart.) G. Don

ICACINACEAE
Citronella megaphylla (Miers) R.A. Howard

LAURACEAE
Beilschmiedia emarginata (Meisn.) Kosterm.
Beilschmiedia stricta Kosterm.
Cryptocarya micrantha Meisn.
Cryptocarya moschata Nees et Mart. ex Nees
Cryptocarya saligna Mez
Cryptocarya sp.
Ocotea daphnifolia (Meisn.) Mez
Ocotea diospyrifolia (Meisn.) Mez
Ocotea dispersa (Nees) Mez
Ocotea divaricata (Nees) Mez
Ocotea sp.l
Ocotea sp.2
Phyllostemonodaphne geminiflora (Meisn.) Kosterm.
Lauraceae sp.

sucanga

canela tatu

sindiba branca

canela

canela
canela
canela
canela
canela
canela
canela
canela ruiva
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Famílias/Espécies Nomes populares
LECYTHIDACEAE

Cariniana legalis (Mart.) Kuntze jequitibá rosa

LEG.MIM.
Pseudopiptadenia inaequalis (Benth.) G.P. Lewis et M.P. Lima cabuí branco

LEG.PAP.
Lonchocarpus filipes Benth.
Ormosia fastigiata Tul.
Swartzia myrtifolia var. elegans (Schott) Cowan
Zollernia glaziovii Yakovlev

MALPIGHIACEAE
Barnebya díspar (Griseb.) W.R. Anderson et B. Gates

MELASTOMATACEAE
Mouriri arbórea Gardner

MELIACEAE
Cabralea canjerana subsp. canjerana (Vell.) Mart. canjerana
Guarea kunthiana A. Juss. carrapetao
Guarea macrophylla subsp. tuberculata (Vell.) T.D. Penn. carrapeteira
Trichilia casaretti C. DC. catuaba, óleo vermelho
Trichilia silvatica C. DC.
Trichilia sp.

MONIMIACEAE
Mollinedia pubérula J.R. Perkins

MORACEAE
Brosimum glaziovii Taub.
Ficus clusiifolia Schott mata Pau
Ficus pulchella Schott figueira da folha pequena
Naucleopsis mello-barretoi (Standl.) C.C. Berg imbiú
Pseudolmedia hirtula Kuhlm.
Sorocea guilleminiana Gaudich. bainha de esPada

MYRISTICACEAE
Virola gardneri (A. DC.) Warb. bicuibuçu
Virola oleifera (Schott) A.C. Sm. bicuíba

MYRSINACEAE
Ardisia martiana Miq.

MYRTACEAE
Calycorectes pohlianus (O. Berg) Kiaersk.
Calycorectes sellowianus O. Berg araça
Calyptranthes lúcida Mart. ex DC.
Calyptranthes sp.l goiabeira
Calyptranthes sp.2
Campomanesia laurifolia Gardner guabiroba
Eugenia chlorophylla O. Berg
Eugenia cuprea (O. Berg) Nied.
Eugenia excelsa O. Berg
Eugenia expansa Spring ex Mart.
Eugenia glazioviana f. parvifolia Kiaersk.
Eugenia mandioccensis O. Berg
Eugenia microcarpa O. Berg
Eugenia subavenia O. Berg
Eugenia tinguyensis Cambess.
Eugenia umbrosa O. Berg maria doce
Eugenia sp. araça
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Famílias/Espécies Nomes populares
Gomidesia spectabilis (DC.) O. Berg
Marlierea racemosa (Vell.) Kiaersk.
Marlierea silvatica (Gardner) Kiaersk.
Marlierea tomentosa Cambess.
Myrceugenia pilotantha var. pilotantha (Kiaersk.) Landrum
Myrcia fallax (Rich.) DC.
Myrcia hispida O. Berg
Myrcia multiflora (Lam.) DC.
Myrcia tenuivenosa Kiaersk.
Myrcia sp.

araça

araçá

araçá

goiabeira

NYCTAGINACEAE
Guapira cf. areolata (Heimerl) Lundell
Guapira hoehnei (StandI.) Lundell
Guapira opposita (Vell.) Reitz
Guapira sp.

OLACACEAE
Heisteria silvianii Schwacke

tapacirica

tapacirica
tapacirica

PALMAE
Astrocaryum aculeatissimum (Schott) Burret
Euterpe edulis Mart.

PHYTOLACCACEAE
Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms

ínzeiro
palmito doce

pau d'alho

PROTEACEAE
Roupala montana Aubl. carne de vaca

RUBIACEAE
Bathysa stipulata (Vell.) C. Presl
Coussarea nodosa (Benth.) Müll. Arg.
Faramea sp.
Psychotria nuda (Cham. et Schltdl.) Wawra
Psychotria subspathacea Müll. Arg.
Rudgea paniculataBenth.
Rudgea recurva Müll. Arg.
Rudgea sp.
Rustia formosa (Cham. et Schltdl.) Klotzsch

guapeba

RUTACEAE
Galipea laxiflora Engl.
Neoraputia magnifica var. magnifica (Engl.) Emmerich arapoca amarela

SABIACEAE
Meliosma sellowii Urb.

SAPINDACEAE
Allophylus petiolulatus Radlk.
Matayba sp.
Tripterodendron filicifolium Radlk. sindiba

SAPOTACEAE
Chrysophyllum flexuosum Mart.
Chrysophyllum lucentifolium subsp. lucentifolium Cronquist
Chrysophyllum sp.
Diploon cuspidatum (Hoehne) Cronquist
Ecclinusa ramiflora Mart.
Micropholis crassipedicellata (Mart. et Eichler) Pierre
Pouteria bangii (Rusby) T.P. Penn.
Pouteria caimito (Ruiz et Pavon) Radlk.

perotinga, jacoá

guapeba
acá
bacubixá
guaracica
guapeba
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Famílias/Espécies Nomes populares
Pouteria durlandii subsp. durlandii (Standl.) Baehni
Pouteria filipes Eyma
Pouteria reticulata subsp. reticulata (Engl.) Eyma
Pouteria sp.l
Pouteria sp.2
Pouteria sp.3

SOLANACEAE
Solanum sp.

ULMACEAE
Celtis sp.
Trema micrantha (L.) Blume

VIOLACEAE
Rinorea guianensis Aubl.

guapeba
guapeba
guapeba

guapeba
guapeba

canela abacate

limoeiro
curindiba

Na Figura 5 são apresentas as curvas
observada e teórica do número de espécies
pelo de pontos de amostragem. O
comportamento da curva observada evidencia
que os 150 pontos utilizados neste trabalho são
ainda insuficientes para uma representação
mais ampla da mata estudada, incluindo aquelas
populações com baixa densidade.

De acordo com a curva teórica, para o
aparecimento de 15 espécies inéditas (a partir
da 135a amostrada), seria necessária a
implantação de mais 37 pontos, isto é, para um
acréscimo de 11,1% do número de espécies,
seria necessário um acréscimo de 27,2% do
número de pontos. Para acréscimos de mais
30 e 45 espécies, que correspondem a 22,2 e
33,3% do número de espécies, seriam

necessários, respectivamente, mais 83 e 140
pontos de amostragem (60,7 e 101,9%).

Desta forma, teoricamente, mesmo
aumentando-se o número de pontos para 277
(quase o dobro do número implantado), aquela
ampla representação ainda não seria
completamente alcançada. Tal situação está
relacionada à grande riqueza florística da área,
ao alto percentual de espécies com populações
de baixa densidade (ver adiante) e ao fato da
amostragem ter sido realizada ao longo de
aproximadamente 2,5 ha de uma encosta
irregular, abrangendo distintas situações
topográficas e sucessionais.

A etapa mais difícil e trabalhosa deste
estudo foi a identificação dos indivíduos
coletados, aspecto igualmente apontado por

180 „--'"0
165 ^.--B""
150 .*¦*"'

135 ^M

S 12° ^^^
% 105 /^^

90 J*
75 '

ry~—a curva teórica

| 
60 /

30 /
15 f

Í1Õ 137

m curva observada

0 5 19 31 43 62 79
12 numero observado de pontos de amostragem

5,8 21,7 45.8 62,1 82.2 106,9 137,3 174,7 220,6 277.2
12.9 32,5 numero tedrfco de pontos de amostragem

Figura 5 - Curvas observada e teórica do número de espécies em relação ao número de pontos de amostragem.
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Martins (1993). A carência de bibliografia
especializada (floras e revisões taxonômicas),
o ainda escasso conhecimento dos recursos
florísticos da Mata Atlântica, a pouca
representatividade de alguns grupos
taxonômicos em herbário e o grande volume
de material estéril, inerente aos estudos
fitossociológicos, condicionaram tal dificuldade.
Por estes motivos, justifica-se o fato de uma
parte deste material estar determinada apenas
a nível de gênero e mesmo de família.

Como mencionado anteriormente, foram
amostrados 592 indivíduos vivos e 8 mortos
ainda de pé. A distância média é de 2,70 m,
conduzindo a uma área média ocupada por
árvore de 7,30 m2. A densidade total por área
é de 1.369,9 indivíduos/ha e a área basal, de
57,28 m2/ha.

A Tabela 5 apresenta as espécies, em
ordem decrescente de VI, e seus respectivos
parâmetros fitossociológicos. Também estão
assinalados o número de indivíduos, as alturas
mínima, máxima e média e os diâmetros
mínimo, máximo e médio para cada espécie.
As árvores mortas estão reunidas num grupo
único.

A Figura 6 mostra o percentual de
espécies para as classes de número de
indivíduos, observando-se que a grande maioria
das espécies (83,3%) está representada por
até 5 indivíduos. Sessenta e duas espécies
(44,9%) ocorrem na amostragem com apenas
um indivíduo e 85 (61,6%) apresentam até 2
indivíduos.

83,3%

1
I 7,2%

«5 _p IG*- t- Oj CM <*. O

1,4% 4'3% 
0,7% 0,7% 0,7% 0,0% t,4%

(i li ii (i*¦ <,- cn cg c_ cn

Classes de número de indivíduos

Figura 6 - Percentual de espécies nas classes de
número de indivíduos.

Considerando como raras aquelas
espécies que ocorreram nas amostragens com
apenas um indivíduo, Martins (1993) comparou
algumas florestas brasileiras quanto a este
parâmetro. Nas florestas amazônicas, a
percentagem variou de 25,1 a 56,0%; nas
florestas atlânticas, de 9,2 a 39,5%; e nas
florestas do interior paulista, de 25,5 a 29,9%.

Os estudos realizados na Mata Atlântica
dos estados da Paraíba (Mayo & Fevereiro,
1982), Bahia (Mori et ai, 1983), Rio de Janeiro
(Davis, 1945, apud Martins, 1993; Guedes,
1988; Oliveira et ai., 1995; Guedes-Bruni et
ai., 1997; Pessoa é-r ai., 1997), São Paulo (Silva
& Leitão-Filho, 1982; Mantovani et ai., 1990;
Leitão-Filho, 1993; Mantovani, 1993; Melo &
Mantovani, 1994) e Santa Catarina (Veloso &
Klein, 1957, apud Martins, 1993) indicaram
que o percentual de espécies raras variou de
9,2, em Santa Catarina, a 64,3%, em São Paulo.
Já no estado do Rio de Janeiro, este percentual
variou de 9,5 a 45,2%.

A análise dos estudos acima citados
indica que o percentual de espécies raras
amostradas no presente estudo (44,9%) situa-
se entre os maiores valores encontrados para
a Mata Atlântica. Entretanto, a comparação
destes percentuais não deve ser feita de
maneira muito rígida, uma vez que o método
de estudo e o critério de inclusão utilizados,
além do esforço de amostragem empreendido,
influenciam tais percentuais. Como exemplo,
cita-se Rudgea sp., arvoreta que, embora
freqüente em alguns trechos do interior da
mata, foi amostrada por apenas um indivíduo
em função do critério de inclusão utilizado
(DAP 3 a 5 cm).

De acordo com Mantovani (1993), para
as espécies amostradas por um único indivíduo,
poderia se pensar no fato de serem raras, com
recrutamento também raro, ou de se
encontrarem em extinção na área. Não por
estar em extinção no trecho de mata estudado,
mas por ser espécie pioneira, cita-se Trema
micrantha, provável testemunho de antiga
clareira, também amostrada por apenas um
indivíduo.
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Tabela 5 - Espécies amostradas na Estação Ecológica Estadual do Paraíso, Cachoeiras de Macacu, RJ, em ordem decrescente de VI, e seus parâmetros fitossociológicos. N -
número de indivíduos; DA - densidade por área proporcional (indivíduos/ha); FA - freqüência absoluta (%); DoA - dominância por área (m2/ha); DR - densidade relativa (%); FR
- freqüência relativa (%); DoR - dominância relativa (%); VI - valor de importância; VC - valor de cobertura; Alt. min., max. e med. - alturas mínima, máxima e média (m); e Diam.
min., max. e med. - diâmetros mínimo, máximo e médio (cm).

Espécies N DA FA DoA DR FR DoR VI VC Alt. Alt. Alt. Diam. Diam. Diam.

med. med.
Neoraputia magnífica var. magnífica
Euterpe edulis
Gallesia integrifolia
Chrysophyilum flexuosum
Calycorectes sellowianus
Chrysophyilum lucentifolium subsp. lucentifolium
Lonchocarpus filipes
Guarea kunthiana
Pausandra megalophylla
Psychotria subspathacea
Quararibea turbinata
Eugenia tinguyensis
Pouteria füipes
Micropholis crassipedicellata
Senefeldera verticillata
Salccia grandifolia
Mollinedia puberula
Virola oleifera
Ficus clusiifolia
Ficus pulchella
Guarea macrophylla subsp. tuberculata
Chorisia speciosa
Mortas
Trichilia casaretti
Cariniana legalis
Eugenia microcarpa
Pseudopiptadenia inaequalis
Guapira opposita
Guapira cf. areolata
Virola gardneri
Garcinia gardneriana
Citronella megaphylla
Naucleopsis mello-barretoi
Marlierea tomentosa
Pouteria durlandii subsp. durlandii
Beilschmiedia emarginata

41 93,61 24,67 1,972 6,83 6,57 3,44 16,85 10,28 5,0 18,0 10,9 6,3 34,5 14,8
45 102,74 23,33 0,477 7,50 6,22 0,83 14,55 8,33 5,0 16,0 8,8 5,0 10,9 7,5

9,13 2,67 6,561 0,67 0,71 11,45 12,83 12,12 23,0 32,0 28,5 34,3 157,4 82,6
32 73,06 20,00 0,766 5,33 5,33 1,34 12,00 6,67 5,0 15,0 8,5 5,1 28,1 10,3
29 66,21 14,67 1,080 4,83 3,91 1,89 10,63 6,72 6,0 17,0 10,2 5,1 42,6 12,1

6,85 2,00 4,628 0,50 0,53 8,08 9,11 8,58 8,0 45,0 21,0 10,0 160,0 60,2
21 47,95 14,00 0,763 3,50 3,73 1,33 8,56 4,83 3,0 16,0 8,6 5,1 30,0 12,9
19 43,38 12,67 0,691 3,17 3,37 1,21 7,75 4,37 3,8 17,0 9,7 5,1 28,3 12,2
17 38,81 11,33 0,769 2,83 3,02 1,34 7,20 4,18 7,0 16,0 11,0 5,8 29,9 14,5
20 45,66 12,00 0,197 3,33 3,20 0,34 6,87 3,68 3,0 8,0 5,8 5,0 12,5 7,2
16 36,53 10,67 0,416 2,67 2,84 0,73 6,23 3,39 3,6 25,0 9,3 5,5 23,2 10,8
17 38,81 9,33 0,251 2,83 2,49 0,44 5,76 3,27 5,4 16,0 9,3 5,4 16,3 8,6

6,85 2,00 2,625 0,50 0,53 4,58 5,62 5,08 6,0 30,0 21,3 5,3 94,0 58,4
2,28 0,67 2,975 0,17 0,18 5,19 5,54 5,36 35,0 35,0 35,0 128,8 128,8 128,8

13 29,68 8,00 0,627 2,17 2,13 1,09 5,39 3,26 5,4 26,0 13,0 6,2 33,6 13,6
16 36,53 9,33 0,112 2,67 2,49 0,19 5,35 2,86 3,5 7,5 5,3 5,0 8,8 6,1
10 22,83 6,67 0,991 1,67 1,78 1,73 5,17 3,40 5,4 25,0 10,9 5,5 46,5 18,5
10 22,83 6,67 0,868 1,67 1,78 1,52 4,96 3,18 6,4 28,0 14,5 5,5 58,1 16,3

2,28 0,67 2,310 0,17 0,18 4,03 4,38 4,20 27,0 27,0 27,0 113,5 113,5 113,5
2,28 0,67 2,290 0,17 0,18 4,00 4,34 4,16 28,0 28,0 28,0 113,0 113,0 113,0

12 27,40 7,33 0,199 2,00 1,95 0,35 4,30 2,35 2,8 11,0 7,1 5,1 14,5 9,1
2,28 0,67 2,249 0,17. 0,18 3,93 4,27 4,09 30,0 30,0 30,0 112,0 112,0 112,0
18,26 5,33 0,600 1,33 1,42 1,05 3,80 2,38 - - 7,5 42,2 17,0
15,98 4,67 0,726 1,17 1,24 1,27 3,68 2,43 8,0 18,0 13,3 7,5 47,3 20,4
6,85 2,00 1,426 0,50 0,53 2,49 3,52 2,99 17,0 40,0 27,3 15,6 79,2 44,2
18,26 5,33 0,323 1,33 1,42 0,56 3,32 1,90 3,6 18,0 7,3 5,2 39,4 10,1
13,70 4,00 0,631 1,00 1,07 1,10 3,17 2,10 6,5 30,0 16,8 5,2 40,5 20,3
18,26 5,33 0,232 1,33 1,42 0,41 3,16 1,74 4,0 13,0 7,6 5,0 20,7 11,4
4,57 1,33 1,201 0,33 0,36 2,10 2,79 2,43 17,0 21,0 19,0 55,3 60,3 57,8
6,85 2,00 0,987 0,50 0,53 1,72 2,76 2,22 9,5 30,0 19,2 7,4 72,0 31,9
15,98 4,67 0,132 1,17 1,24 0,23 2,64 1,40 6,0 16,0 9,6 5,7 17,2 9,6
15,98 4,00 0,160 1,17 1,07 0,28 2,51 1,45 4,0 14,0 8,5 5,1 23,9 9,4
13,70 4,00 0,232 1,00 1,07 0,40 2,47 1,40 4,0 23,0 12,1 5,6 24,8 13,1
11,42 3,33 0,418 0,83 0,89 0,73 2,45 1,56 8,0 22,0 16,6 7,2 32,5 19,6
4,57 1,33 0,960 0,33 0,36 1,68 2,37 2,01 15,0 30,0 22,5 13,1 72,0 42,5
4,57 1,33 0,897 0,33 0,36 1,57 2,25 1,90 8,4 27,0 17,7 6,8 70,4 38,6



Espécies

Matayba sp.
Calycorectes pohlianus
Marlierea silvatica
Marlierea racemosa
Eugenia glazioviana f. parvifolia
Pouteria reticulata subsp. reticulata
Aspidosperma ramiflorum
Guapira sp.
Rustia formosa
Malouetia arbórea
Barnebya dispar
Galipea laxiflora
Ocotea dispersa
Ecclinusa ramiflora
Celtis sp.
Myrcia sp.
Roupala montana
Sloanea guianensis
Chrysophyllum sp.
Erythroxylum cuspidifolium
Diploon cuspidatum
Protium widgrenii
Tripterodendron füicifolium
Bathysa stipulata
Calyptranthes sp.2
Brosimum glaziovii
Rinorea guianensis
Eugenia chlorophylla
Eugenia sp.
Mouriri arbórea
Astrocaryum aculeatissimum
Meliosma sellowii
Flacourtiaceae sp.
Sorocea guilleminiana
Trichilia silvatica
Calyptranthes lúcida
Swartzia myrtifolia var. elegans
Oxandra martiana
Trichilia sp.
Licania kunthiana
Rudgea recurva

DA FA DoA DR FR DoR VI VC Alt. Alt. Alt. Diam. Diam. Dian
mim max med. min. max. med.

2,28 0.67 1,091 0,17 0,18 1,90 2,25 2,07 32,0 32,0 32,0 78,0 78,0 78,0
9,13 2,67 0,474 0,67 0,71 0,83 2,21 1,49 11,0 27,0 19,8 7,9 34,5 23,8

11,42 3,33 0,252 0,83 0,89 0,44 2,16 1,27 7,5 17,0 13,7 9,8 23,1 15,9
11,42 2,67 0,351 0,83 0,71 0,61 2,16 1,45 10,0 22,0 15,0 9,0 28,0 18,7
13,70 4,00 0,042 1,00 1,07 0,07 2,14 1,07 1,8 10,0 7,3 5,4 8,0 6,2
6,85 2,00 0,616 0,50 0,53 1,07 2,11 1,57 10,0 26,0 18,0 7,3 47,8 29,4
11,42 3,33 0,189 0,83 0,89 0,33 2,05 1,16 7,8 17,0 11,6 6,4 24,0 13,0
11,42 3,33 0,184 0,83 0,89 0,32 2,04 1,15 8,5 13,0 11,5 10,2 20,9 13,7
9,13 2,67 0,374 0,67 0,71 0,65 2,03 1,32 6,0 20,0 13,8 5,2 35,7 19,3
2,28 0,67 0,950 0,17 0,18 1,66 2,00 1,83 28,0 28,0 28,0 72,8 72,8 72,8
9,13 2,67 0,303 0,67 0,71 0,53 1,91 1,20 6,0 18,0 12,5 7,1 33,1 17,9
11,42 3,33 0,071 0,83 0,89 0,12 1,84 0,96 3,8 10,5 7,4 5,2 11,3 8,6
11,42 3,33 0,052 0,83 0,89 0,09 1,81 0,92 7,0 12,0 9,0 5,0 10,3 7,3
11,42 2,67 0,141 0,83 0,71 0,25 1,79 1,08 6,0 9,0 7,9 7,1 18,1 11,8
4,57 1,33 0,621 0,33 0,36 1,08 1,77 1,42 22,0 23,0 22,5 17,7 56,1 36,9
6,85 2,00 0,372 0,50 0,53 0,65 1,68 1,15 9,0 26,0 17,7 8,2 39,3 23,0
2,28 0,67 0,721 0,17 0,18 1,26 1,60 1,42 27,0 27,0 27,0 63,4 63,4 63,4
4,57 1,33 0,480 0,33 0,36 0,84 1,53 1,17 10,0 27,0 18,5 6,9 51,3 29,1
4,57 1,33 0,462 0,33 0,36 0,81 1,50 1,14 9,0 14,0 11,5 34,9 36,9 35,9
9,13 2,67 0,064 0,67 0,71 0,11 1,49 0,78 6,0 8,5 6,9 5,5 13,3 9,0
4,57 1,33 0,417 0,33 0,36 0,73 1,42 1,06 20,0 32,0 26,0 30,1 37,7 33,9
2,28 0,67 0,537 0,17 0,18 0,94 1,28 1,10 28,0 28,0 28,0 54,7 54,7 54,7
2,28 0,67 0,529 0,17 0,18 0,92 1,27 1,09 30,0 30,0 30,0 54,3 54,3 54,3
6,85 2,00 0,125 0,50 0,53 0,22 1,25 0,72 11,0 15,0 12,7 13,2 17,3 15,1
6,85 2,00 0,120 0,50 0,53 0,21 1,24 0,71 7,5 23,0 14,2 7,1 20,9 13,8
2,28 0,67 0,500 0,17 0,18 0,87 1,22 1,04 28,0 28,0 28,0 52,8 52,8 52,8
4,57 1,33 0,298 0,33 0,36 0,52 1,21 0,85 8,0 20,0 14,0 9,4 39,7 24,5
6,85 2,00 0,098 0,50 0,53 0,17 1,20 0,67 6,0 15,0 9,2 5,5 22,0 11,1
6,85 2,00 0,087 0,50 0,53 0,15 1,18 0,65 5,6 15,0 9,1 5,1 20,6 10,5
4,57 1,33 0,271 0,33 0,36 0,47 1,16 0,81 12,0 16,0 14,0 10,9 37,3 24,1
6,85 2,00 0,064 0,50 0,53 0,11 1,14 0,61 7,5 8,0 7,8 9,9 12,4 10,9
2,28 0,67 0,454 0,17 0,18 0,79 1,14 0,96 20,0 20,0 20,0 50,3 50,3 50,3
6,85 2,00 0,043 0,50 0,53 0,08 1,11 0,58 7,4 16.0 10,4 6,3 12,5 8,5
6,85 2,00 0,039 0,50 0,53 0,07 1,10 0,57 7,0 8,0 7,5 8,2 8,7 8,5
6,85 2,00 0,033 0,50 0,53 0,06 1,09 0,56 8,0 9,0 8,3 6,7 8,9 7,8
6,85 2,00 0,025 0,50 0,53 0,04 1,08 0,54 7,5 9,5 8,3 5,0 9,0 6,6
6,85 2,00 0,019 0,50 0,53 0,03 1,07 0,53 5,6 6,0 5,9 5,4 6,7 5,9
4,57 1,33 0,174 0,33 0,36 0,30 0,99 0,64 18,0 2.3,0 20,5 15,3 27,1 21,2
4,57 1,33 0,128 0,33 0,36 0,22 0,91 0,56 14,0 22,0 18,0 15,2 22,0 18,6
4,57 1,33 0,117 0,33 0,36 0,20 0,89 0,54 9,0 21,0 15,0 7,6 24,4 16,0
6,85 1,33 0,020 0,50 0,36 0,04 0,89 0,54 6,5 7,5 7,0 5,6 6,7 6,1



Espécies

Heisteria silvianii
Quararibea sp.
Terminalia januariensis
Allophylus petiolulatus
Pouteria bangii
Connarus detersus
Myrcia fallax
Ardisia martiana
Pouteria sp.l
Psychotria nuda
Eugenia mandioccensis
Rudgea paniculata
Hyeronima alchorneoides
Cryptocarya moschata
Geissospermum laevis
Pouteria sp.3
Ormosia fastigiata
Beilschmiedia stricta
Cabralea canjerana subsp. canjerana
Jacaratia spinosa
Ocotea sp.l
Myrcia tenuivenosa
Pseudolmedia hirtula
Phyllostemonodaphne geminiflora
Calyptranthes sp.l
Trema micrantha
Pouteria caimito
Ocotea daphnifolia
Eugenia expansa
Eugenia subavenia
Lauraceae sp.
Guapira hoehnei
Myrceugenia pilotantha var. pilotantha
Solanum sp.
Casearia pauciflora
Gomidesia spectabilis
Tabebuia stenocalyx
Campomanesia laurifolia
Oxandra nitida
Faramea sp.
Maytenus communis

DA FA DoA DR FR DoR VI VC Alt. Alt. Alt. Diam. Diam. Diam.
mim max med. min. max. med.

2,28 0,67 0,297 0,17 0,18 0,52 0,86 0,69 18,0 18,0 18,0 40,7 40,7 40,7
2,28 0,67 0,293 0,17 0,18 0,51 0,86 0,68 23,0 23,0 23,0 40,4 40,4 '40,4
4,57 1,33 0,073 0,33 0,36 0,13 0,82 0,46 6,9 16,0 11,4 6,7 19,0 12,9
4,57 1,33 0,026 0,33 0,36 0,05 0,73 0,38 8,0 9,0 8,5 7,7 9,3 8,5
4,57 1,33 0,025 0,33 0,36 0,04 0,73 0,38 6,0 11,0 8,5 5,4 10,6 8,0
4,57 1,33 0,024 0,33 0,36 0,04 0,73 0,38 8,0 9,0 8,5 6,7 9,5 8,1
4,57 1,33 0,023 0,33 0,36 0,04 0,73 0,37 6,8 13,0 9,9 7,3 8,6 8,0
4,57 1,33 0,023 0,33 0,36 0,04 0,73 0,37 6,5 7,2 6,8 6,2 9,4 7,8
4,57 1,33 0,013 0,33 0,36 0,02 0,71 0,36 7,0 8,2 7,6 5,7 6,3 6,0
4,57 1,33 0,013 0,33 0,36 0,02 0,71 0,36 1,9 4,0 3,0 5,9 6,0 6,0
4,57 1,33 0,012 0,33 0,36 0,02 0,71 0,35 5,0 5,6 5,3 5,2 6,3 5,8
4,57 1,33 0,011 0,33 0,36 0,02 0,71 0,35 5,4 6,0 5,7 5,4 5,6 5,5
4,57 0,67 0,107 0,33 0,18 0,19 0,70 0,52 2,0 27,0 14,5 6,5 23,5 15,0
2,28 0,67 0,193 0,17 0,18 0,34 0,68 0,50 22,0 22,0 22,0 32,8 32,8 32,8
2,28 0,67 0,159 0,17 0,18 0,28 0,62 0,44 21,0 21,0 21,0 29,8 29,8 29,8
2,28 0,67 0,151 0,17 0,18 0,26 0,61 0,43 26,0 26,0 26,0 29,0 29,0 29,0
2,28 0,67 0,143 0,17 0,18 0,25 0,59 0,42 23,0 23,0 23,0 28,2 28,2 28,2
2,28 0,67 0,128 0,17 0,18 0,22 0,57 0,39 23,0 23,0 23,0 26,7 26,7 26,7
2,28 0,67 0,119 0,17 0,18 0,21 0,55 0,38 23,0 23,0 23,0 25,8 25,8 25,8
2,28 0,67 0,102 0,17 0,18 0,18 0,52 0,35 15,0 15,0 15,0 23,9 23,9 23,9
2,28 0,67 0,069 0,17 0,18 0,12 0,46 0,29 14,5 14,5 14,5 19,6 19,6 19,6
2,28 0,67 0,052 0,17 0,18 0,09 0,43 0,26 17,0 17,0 17,0 17,0 17,0 17,0
2,28 0,67 0,048 0,17 0,18 0,08 0,43 0,25 12,0 12,0 12,0 16,4 16,4 16,4
2,28 0,67 0,047 0,17 0,18 0,08 0,43 0,25 8,0 8,0 8,0 16,2 16,2 16,2
2,28 0,67 0,043 0,17 0,18 0,07 0,42 0,24 11,0 11,0 11,0 15,4 15,4 15,4
2,28 0,67 0,041 0,17 0,18 0,07 0,42 0,24 12,0 12,0 12,0 15,2 15,2 15,2
2,28 0,67 0,039 0,17 0,18 0,07 0,41 0,24 23,0 23,0 23,0 14,8 14,8 14,8
2,28 0,67 0,037 0,17 0,18 0,06 0,41 0,23 10,5 10,5 10,5 14,3 14,3 14,3
2,28 0,67 0,031 0,17 0,18 0,05 0,40 0,22 12,0 12,0 12,0 13,1 13,1 13,1
2,28 0,67 0,030 0,17 0,18 0,05 0,40 0,22 11,0 11,0 11,0 13,0 13,0 13,0
2,28 0,67 0,025 0,17 0,18 0,04 0,39 0,21 12,0 12,0 12,0 11,8 11,8 11,8
2,28 0,67 0,018 0,17 0,18 0,03 0,38 0,20 7,0 7,0 7,0 10,1 10,1 10,1
2,28 0,67 0,016 0,17 0,18 0,03 0,37 0,19 8,0 8,0 8,0 9,5 9,5 9,5
2,28 0,67 0,016 0,17 0,18 0,03 0,37 0,19 8,5 8,5 8,5 9,3 9,3 9,3
2,28 0,67 0,016 0,17 0,18 0,03 0,37 0,19 8,0 8,0 8,0 9,3 9,3 9,3
2,28 0,67 0,013 0,17 0,18 0,02 0,37 0,19 9,0 9,0 9,0 8,5 8,5 8,5
2,28 0,67 0,013 0,17 0,18 0,02 0,37 0,19 10,0 10,0 10,0 8,5 8,5 8,5
2,28 0,67 0,011 0,17 0,18 0,02 0,36 0,19 9,0 9,0 9,0 8,0 8,0 8,0
2,28 0,67 0,009 0,17 0,18 0,02 0,36 0,18 7,5 7,5 7,5 7,2 7,2 7,2
2,28 0,67 0,008 0,17 0,18 0,01 0,36 0,18 5,4 5,4 5,4 6,6 6,6 6,6
2,28 0,67 0,007 0,17 0,18 0,01 0,36 0,18 6,0 6,0 6,0 6,4 6,4 6,4



Espécies N DA FA DoA DR FR DoR VI VC Alt. Alt. Alt. Diam. Diam. Diam.
med.mim max med. min. max.

Ocotea diospyrifolia
Salada amygdalina
Drypetes sessiliflora
Eugenia umbrosa
Tabebuia serratifolia
Cryptocarya micrantha
Garcinia brasiliensis
Cryptocarya sp.
Myrcia multiflora
Cryptocarya saligna
Cordia sellowiana
Ocotea sp.2
Ocotea divaricata
Eugenia excelsa
Coussarea nodosa
Rudgea sp.
Eugenia cuprea
Unonopsis sp.
Pouteria sp.2
Myrcia hispida
Zollernia glaziovii

2,28
2,28
2,28
2,28
2,28
2,28
2,28
2,28
2,28
2,28
2,28
2,28
2,28
2,28
2,28
2,28
2,28
2,28
2,28
2,28
2,28

0,67
0,67
0,67
0,67
0,67
0,67
0,67
0,67
0,67
0,67
0,67
0,67
0,67
0,67
0,67
0,67
0,67
0,67
0,67
0,67
0,67

0,007
0,007
0,007
0,006
0,006
0,006
0,005
0,005
0,005
0,005
0,005
0,005
0,005
0,005
0,005
0,005
0,005
0,005
0,004
0,004
0,004

0,17
0,17
0,17
0,17
0,17
0,17
0,17
0,17
0,17
0,17
0,17
0,17
0,17
0,17
0,17
0,17
0,17
0,17
0,17
0,17
0,17

0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18

0,01
0,01
0,01
0,01
0,01
0,01
0,01
0,01
0,01
0,01
0,01
0,01
0,01
0,01
0,01
0,01
0,01
0,01
0,01
0,01
0,01

0,36
0,36
0,36
0,35
0,35
0,35
0,35
0,35
0,35
0,35
0,35
0,35
0,35
0,35
0,35
0,35
0,35
0,35
0,35
0,35
0,35

0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18
0,17
0,17
0,17
0,17
0,17
0,17

7,0
7,0
8,0
6,0
5,5
8,0
7,0
5,5

5,0
5,0
3,0
8,0
7,0
8,0
6,2
9,0

7,0
7,0
8,0
6,0
5,5
8,0
7,0
5,5
5,5
6,5
5,4
6,5
6,9
5,0
5,0
3,0
8,0
7,0
8,0
6,2
9,0

7,0
7,0
8,0
6,0
5,5
8,0
7,0
5,5
5,5
6,5
5,4
6,5
6,9
5,0
5,0
3,0
8,0
7,0
8,0
6,2
9,0

6,2
6,1
6,1
5,8
5,8
5,6
5,5
5,4
5,4
5,3
5,3
5,3
5,3
5,3
5,2
5,1
5,1
5,1
5,0
5,0
5,0

6,2
6,1
6,1
5,8
5,8
5,6
5,5
5,4
5,4
5,3
5,3
5,3
5,3
5,3
5,2
5,1
5,1
5,1
5,0
5,0
5,0

6,2
6,1
6,1
5,8
5,8
5,6
5,5
5,4
5,4
5,3
5,3
5,3
5,3
5,3
5,2
5,1
5,1
5,1
5,0
5,0
5,0
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Ainda segundo Mantovani (1993), "o
conceito de espécies raras deve considerar
diferentes escalas de análise, já que uma
população pode ser rara num local e abundante
em outro, considerando-se escalas maiores,
como a paisagem, na qual a população pode
distribuir-se com poucos indivíduos em vários
locais".

Por outro lado, Euterpe edulis (45
indivíduos), Neoraputia magnífica var.
magnífica (41), Chrysophyllum flexuosum
(32), Calycorectes sellowianus (29),
Lonchocarpus filipes (21), Psychotria
subspathacea (20), Guarea kunthiana (19),
Pausandra megalophylla (17), Eugenia
tinguyensis (17), Quararibea turbinata (16)
e Salada grandifolia (16), que representam
8,0% das espécies amostradas, perfazem
46,1 % do total de indivíduos vivos amostrados.

É apresentado na Figura 7 o percentual
de espécies para as classes de freqüência
absoluta. Nota-se que a quase totalidade das
espécies (98,6%, incluindo o grupo de mortas)
apresenta valores de até 20%. Apenas
Neoraputia magnífica var. magnífica e
Euterpe edulis apresentam valores superiores,
de 24,7 e 23,3%, respectivamente, destacando-
se também Chrysophyllum flexuosum, com
20,0%.

Observa-se na Tabela 5 que algumas
espécies, apesar de representadas por apenas
um ou poucos indivíduos, se destacam em
relação aos valores de dominância, em função
dos elevados diâmetros que estes podem
atingir. Desta forma, Gallesia integrifolia
(DoA de 6,56 m2/ha), Chrysophyllum
lucentifolium subsp. lucentifolium (4,63),
Micropholis crassipedicellata (2,98),
Pouteria filipes (2,63), Ficus clusiifolia
(2,31), F. pulchella (2,29) e Chorisia
speciosa (2,25), que representam 5,1% das
espécies amostradas, perfazem 41,7% da área
basal das árvores vivas.

A Figura 8 mostra o percentual de
espécies para as classes geometricamente
crescentes de VI, sendo as árvores mortas
consideradas como um grupo único. Nota-se

que, de um modo geral, é pequena a
importância das espécies amostradas, sendo
que 54,7% destas apresentam VI de até 1,2 e
92,1%, de até 6,0. Considerando-se a
ordenação da Tabela 5, são necessárias 44
espécies (31,7%) para que se atinja 75,2% da
soma total dos valores de importância.

Poucas espécies apresentam algum
destaque em relação ao VI. Na Figura 8, 3
espécies compõem a maior classe de
importância: Neoraputia magnífica var.
magnífica (VI de 16,9), Euterpe edulis (14,6)
e Gallesia integrifolia (12,8). Compondo a
classe de 6,0 a 12,4, estão 8 espécies:
Chrysophyllum flexuosum (12,0),
Calycorectes sellowianus (10,6),
Chrysophyllum lucentifolium subsp.
lucentifolium (9,1), Lonchocarpus filipes
(8,6), Guarea kunthiana (7,8), Pausandra
megalophylla (7,2), Psychotria
subspathacea (6,9) e Quararibea turbinata
(6,2).

Destas espécies, N. magnífica var.
magnífica, E. edulis, C. flexuosum, C.
sellowianus, L. filipes, G. kunthiana, P.
megalophylla, P. subspathacea e Q.
turbinata destacam-se basicamente em
função do grande número de indivíduos, que
condiciona elevados valores de DR e FR. Por
outro lado, G. integrifolia e C. lucentifolium
subsp. lucentifolium destacam-se pelo grande
porte de parte de seus poucos indivíduos,
conduzindo a elevados valores de DoR.

Desta maneira, das 11 espécies mais
importantes, 9 apresentam, como estratégia de
ocupação do ambiente, muitos indivíduos de
porte relativamente reduzido, enquanto 2
apresentam poucos indivíduos que podem
alcançar grandes dimensões.

E. edulis, segunda colocada em relação
ao VI, tem sido apontada como uma das
espécies mais importantes em outros trechos
de Mata Atlântica, nos estados do Rio de
Janeiro e São Paulo, tanto em matas em bom
estado de conservação como em matas
perturbadas ou secundárias (Silva & Leitão-
Filho, 1982; Guedes, 1988; Mantovani et ai,
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1990; Mantovani, 1993; Melo & Mantovani,
1994; Rodrigues, 1996; Guedes-Bruni et ai.,
1997; Pessoa et ai., 1997). De acordo com
Klein (1990), E. edulis dominava, de forma
acentuada, o interior da floresta, em quase
todas as associações da Mata Atlântica da
região Sul do país. Apesar disto, esta espécie
tem sido alvo de intenso extrativismo para a
obtenção do palmito, mesmo nas unidades de
conservação.

C. flexuosum, quarta posição em VI,
também situou-se entre as espécies mais
importantes em trechos de Mata Atlântica de
São Paulo (Leitão-Filho, 1993; Mantovani,
1993; Melo & Mantovani, 1994).

Comparando-se as 25 espécies mais
importantes do presente estudo com aquelas
obtidas pelo Programa Mata Atlântica (1992)
(dados preliminares), que desenvolveu suas
atividades em outro trecho de encosta, também
situado na Estação Ecológica do Paraíso,
constata-se que apenas 12 são comuns. Por
outro lado, 7 das 25 espécies mais importantes
levantadas por aquele Programa não foram
sequer amostradas neste estudo. Tais
constatações ilustram as grandes diferenças
na composição florística e estrutura que podem
ocorrer na Mata Atlântica, mesmo em áreas
muito próximas.

Fato notável é a pequena importância, no
trecho de mata estudado, do grupo constituído
pelos indivíduos mortos ainda em pé. Vários
trabalhos fitossociológicos realizados na Mata
Atlârtica e em florestas estacionais, nos
estados do Rio de Janeiro e São Paulo, têm
demonstrado a grande importância deste grupo
(quando considerado), que ocupa, geralmente,
as primeiras posições em relação ao VI
(Matthes, 1980; Cavassan et ai., 1984;
Struffaldi-de Vuono, 1985; Rodrigues, 1986;
Pagano et ai., 1987; Silva, 1989; Programa
Mata Atlântica, 1992; Martins, 1993).

Contrariamente, no presente estudo
foram amostrados apenas 8 indivíduos mortos
(1,3% do total de 600), que apresentam VI de
3,8 e ocupam a 23a posição em importância.
Tal fato poderia ser explicado pela ocorrência

de fortes ventos na área, inclusive nos meses
em que foram desenvolvidas as atividades de
campo (maio, junho e agosto). Estes ventos,
apesar de funcionarem como um fator de
mortalidade, dificultariam a permanência em
pé das árvores recém-mortas. Ademais,
observou-se uma grande quantidade de árvores
e galhos caídos, bem como uma alta proporção
de árvores com injúrias mecânicas e/ou
rebrotos, provavelmente em função da ação
destes ventos.

Muito embora esta explicação seja
bastante plausível, o grupo de árvores mortas
ocupou a segunda posição em importância no
trecho de mata estudado pelo Programa Mata
Atlântica (1992), que situa-se na mesma
Estação. Não foram levantados dados de
incidência de vento nos dois trechos em
questão.

Da observação da Tabela 5, nota-se que
os valores de DR e FR das espécies são
bastante semelhantes e proporcionais ao
número de indivíduos amostrados. Desta
maneira, o número de indivíduos tem um peso
exagerado no cálculo do VI, tendo levado
Forster (1973, apud Rosot et ai., 1982) a
sugerir o índice do valor de cobertura (VC no
presente estudo), baseado apenas na DR e
DoR (Cavassan et ai., 1984).

Sendo assim, a Figura 9 apresenta o
percentual de espécies para as classes
geometricamente crescentes de VC,
considerando-se as árvores mortas como um
grupo único. Observa-se que, de uma maneira
geral, é pequeno o valor de cobertura das
espécies amostradas, sendo que 56,8% destas
apresentam VC de até 0,9 e 93,4%, de até
4,5. Considerando-se a ordenação das
espécies pelos valores decrescentes de
cobertura, as primeiras 41 (29,5%) compõem
75,4% da soma total destes.

Apenas algumas espécies exibem certo
destaque em relação ao VC. Duas espécies
compõem a maior classe de cobertura, na
Figura 9: Gallesia integrifolia (VC de 12,1)
e Neoraputia magnifica var. magnifica
(10,3). Chrysophyllum lucentifolium subsp.
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lucentifolium (8,6), Euterpe edulis (8,3),
Calycorectes sellowianus (6,7),
Chrysophyllum flexuosum (6,7), Micropholis
crassipedicellata (5,4), Pouteria filipes (5,1)
e Lonchocarpus filipes (4,8) aparecem na
segunda maior classe, de 4,5 a 9,3.

Destas espécies, N. magnífica var.
magnífica, E. edulis, C. sellowianus, C.
flexuosum e L. filipes se destacam
basicamente pelos valores de DR, enquanto
G. integrifolia, C. lucentifolium subsp.
lucentifolium, M. crassipedicellata e P.
filipes, pelos valores de DoR.

Em síntese, para todos os parâmetros
fitossociológicos analisados, apenas algumas
espécies apresentam certo destaque. Por outro
lado, a grande maioria das espécies exibe
valores baixos e semelhantes para tais
parâmetros, denotando pequena contribuição
de cada uma para a estrutura da mata
estudada. Este padrão, característico das

florestas tropicais, tem sido demonstrado em
trabalhos realizados na Mata Atlântica e demais
florestas brasileiras (Martins, 1989, 1993).

A Tabela 6 apresenta as famílias, em
ordem decrescente de VI, com os seus
respectivos números de indivíduos e espécies,
estando as árvores mortas reunidas num grupo
único.

Na Figura 10 são apresentadas as 10
famílias que perfazem 75,5% do número de
indivíduos vivos amostrados. Destas,
Myrtaceae é a que mais se destaca, com 110
indivíduos (18,6% deste total). Seguem-se
Sapotaceae (60 indivíduos), Palmae (48),
Rutaceae (46), Meliaceae (44), Rubiaceae
(37), Euphorbiaceae (33), Leguminosae (32:
26 da subfamília Papilionoideae e 6 de
Mimosoideae), Lauraceae (19) e
Bombacaceae (18). Outras 32 famílias somam
os 24,5% restantes, sendo que 8 estão
representadas por um único indivíduo.

Tabela 6 - Famílias amostradas na Estação Ecológica Estadual do Paraíso, mun. de
Cachoeiras de Macacu, RJ, em ordem decrescente de VI. N - número de indivíduos;
Spp - número de espécies; VI - valor de importância.

Famílias N Spp VI
SAPOTACEAE
MYRTACEAE
RUTACEAE
MELIACEAE
PALMAE
MORACEAE
EUPHORBIACEAE
LEGUMINOSAE
RUBIACEAE
PHYTOLACCACEAE
BOMBACACEAE
LAURACEAE
NYCTAGINACEAE
MYRISTICACEAE
HIPPOCRATEACEAE
MONIMIACEAE
APOCYNACEAE
SAPINDACEAE
MORTAS
LECYTHIDACEAE
CLUSIACEAE

60 14 43,88
110 27 40,30
46 18,88
44 18,68
48 16,21
13 14,11
33 13,87
32 13,79
37 13,61

12,88
18 11,41
19 14 8,81
16 8,58
13 7,89
17 5,91
10 5,31

4,77
4,30

3,91
3,56
3,10
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Famílias Spp VI
ICACINACEAE  2^9~

ULMACEAE 2,23
MALPIGHIACEAE 1,96
ANNONACEAE 1,76
PROTEACEAE 1,62
ELAEOCARPACEAE 1,55
ERYTHROXYLACEAE 1,54
FLACOURTIACEAE 1,53
BURSERACEAE 1,29
VIOLACEAE 1,24
MELASTOMATACEAE 1,19
SABIACEAE 1,15
CHRYSOBALANACEAE 0,92
OLACACEAE 0,88
COMBRETACEAE 0,84
CONNARACEAE 0,76
MYRSINACEAE 0,76
BIGNONIACEAE 0,75
CARICACEAE 0,54
SOLANACEAE 0,38
CELASTRACEAE 0,37
BORAGINACEAE 0,37

24.5%

O 18.6%
I LM"5 I
— ¦ H 10.1%¦O I ¦Lgm 8-1% 7.8% 7.4%
Ss m 63% 5.6% 5.4%

¦h^^^ta^M 3.2% 3.0% fl

Fam ílias

Figura 10 - Distribuição do número de indivíduos (%) por família, perfazendo 75,5% do total. Myrt. - Myrtaceae;
Sapot. - Sapotaceae; Palm. - Palmae; Rut. - Rutaceae; Mel. - Meliaceae; Rub. - Rubiaceae; Euph. - Euphorbiaceae; Leg.
- Leguminosae; Laur. - Lauraceae; e Bomb. - Bombacaceae.

Em Myrtaceae, as maiores contribuições
são de Calycorectes sellowianus (29
indivíduos) e Eugenia tinguyensis (17); em
Sapotaceae, de Chrysophyllum flexuosum
(32); em Palmae, de Euterpe edulis, com 45
dos 48 indivíduos amostrados para a família;
em Rutaceae, de Neoraputia magnífica var.
magnífica, com 41 dos 46 indivíduos da família;
em Meliaceae, de Guarea kunthiana (19) e

G. macrophylla subsp. tuberculata (12); em
Rubiaceae, de Psychotria subspathacea (20);
em Euphorbiaceae, de Pausandra
megalophylla (17) e Senefeldera verticillata
(13); em Leguminosae, de Lonchocarpus
filipes (21); e em Bombacaceae, de
Quararibea turbinata, com 16 dos 18
indivíduos da família.

De acordo com Richards (1981), a
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dominância por família, que consiste na
preponderância numérica de espécies de uma
mesma família, parece ser uma característica
comum de florestas tropicais. Embora não se
possa falar numa nítida dominância de
Myrtaceae na mata estudada, esta família
apresenta grande destaque em relação às
demais (Figura 10), possuindo quase o dobro
de indivíduos de Sapotaceaè, segunda em
número de indivíduos.

Na Figura 11 são indicadas as 13 famílias
que somam 73,2% do número de espécies.
Myrtaceae apresenta grande destaque, com
27 espécies (19,6% do total amostrado),
seguida por Sapotaceaè e Lauraceae, com 14
espécies cada uma. Já com um número mais
reduzido de espécies, seguem-se Rubiaceae,
com 9; Meliaceae e Moraceae, com 6;
Leguminosae, com 5 (4 da subfamília
Papilionoideae e 1 de Mimosoideae);
Euphorbiaceae e Nyctaginaceae, com 4; e
Bombacaceae, Apocynaceae, Sapindaceae e
Annonaceae, cada uma com 3. Outras 29
famílias perfazem os 26,8% restantes, sendo
que 21 estão representadas por apenas 1
espécie.

Em Myrtaceae, destacam-se os gêneros
Eugenia (11 espécies) e Myrcia (5); em
Sapotaceaè, Pouteria (8); e em Lauraceae,
Ocotea (6).

Os estudos fitossociológicos realizados
em várias formações da Mata Atlântica, nos

estados da Paraíba, Bahia, Espírito Santo, Rio
de Janeiro e São Paulo, têm indicado a família
Myrtaceae como aquela de maior riqueza em
espécies (Silva & Leitão-Filho, 1982; Mori et
ai., 1983; Guedes, 1988; Mantovani etal.,
1990; Leitão-Filho, 1993; Mantovani, 1993;
Melo & Mantovani, 1994; Oliveira et ai., 1995;
Rodrigues, 1996; Guedes-Bruni etal., 1997;
Moreno et ai., 1998) ou como uma das mais
ricas (Mayo & Fevereiro, 1982; Guedes, 1988;
Peixoto & Gentry, 1990; Programa Mata
Atlântica, 1992; Pessoa et ai, 1997).

De acordo com Peixoto (1991/92), na
região neotropical, esta riqueza em espécies
de Myrtaceae está restrita à costa brasileira,
sendo, no entanto, típica de florestas da
Austrália e Madagascar.

Das outras famílias destacadas na Figura
11, Sapotaceaè, Lauraceae, Rubiaceae,
Meliaceae, Moraceae, Leguminosae,
Euphorbiaceae, Sapindaceae e Annonaceae
também têm sido freqüentemente relacionadas,
nos estudos acima citados, entre aquelas com
maior número de espécies.

As 12 famílias que somam 75,3% do VI
são mostradas na Figura 12. Apresentam nítido
destaque as famílias Sapotaceaè e Myrtaceae,
com Vis de 43,9 e 40,3, respectivamente. Com
valores de importância bem menores e
gradativamente decrescentes, seguem-se
Rutaceae (18,9), Meliaceae (18,7), Palmae
(16,2), Moraceae (14,1), Euphorbiaceae (13,9),

19.6%

¦S I

2 I
T3 ¦ ¦ 10.1% 10.1%
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¦ 43% «%
^H  •*.*»¦* oQ« 9Q%

^^^^M 2.2% 23% 23% 2,2% ¦

í|3«s!aaij5||3
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Figura 11 - Distribuição do número de espécies (%) por família, perfazendo 73,1% do total. Myrt. - Myrtaceae; Sapot.
- Sapotaceaè; Laur. - Lauraceae; Rub. - Rubiaceae; Mel. - Meliaceae; Mor. - Moraceae; Leg. - Leguminosae; Euph. -
Euphorbiaceae; Nyct. - Nyctaginaceae; Bomb. - Bombacaceae; Apoc. - Apocynaceae; Sapind. - Sapindaceae; e Annon. -
Annonaceae.
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Figura 12 - Distribuição do valor de importância (%) por família, perfazendo 75,3% do total. Sapot. - Sapotaceae; Myrt.
- Myrtaceae; Rut. - Rutaceae; Mel. - Meliaceae; Palm. - Palmae; Mor. - Moraceae; Euph. - Euphorbiaceae; Leg. -

Leguminosae; Rub. - Rubiaceae; Phytol. - Phytolaccaceae; Bomb. - Bombacaceae; e Laur. - Lauraceae.

Leguminosae (13,8), Rubiaceae (13,6),
Phytolaccaceae (12,9), Bombacaceae (11,4)
e Lauraceae (8,8). Outras 30 famílias e o grupo
dás árvores mortas somam os 24,7% restantes
do VI.

Algumas espécies contribuem
decisivamente ou respondem sozinhas pela
importância de suas respectivas famílias. É o
caso, por exemplo, de Neoraputia magnífica
var. magnífica (Rutaceae), Euterpe edulis
(Palmae) e Gallesia integrifolia
(Phytolaccaceae).

Das famílias destacadas na Figura 12,
Myrtaceae, Rutaceae, Meliaceae, Palmae,
Euphorbiaceae, Leguminosae e Rubiaceae têm
nos seus valores de densidade e freqüência
relativas as maiores contribuições na
composição do VI, ao passo que para
Sapotaceae, Moraceae, Phytolaccaceae e, em
menor escala, Bombacaceae é a dominância
relativa que mais contribui (em
Phytolaccaceae, a DoR compõe 88,9% do VI).
Já no caso de Lauraceae, ocorre uma
contribuição mais uniforme destes parâmetros.

Estas contribuições diferenciadas da DR,
FR e DoR na composição do valor de
importância traduzem tendências no sentido de
diferentes estratégias de ocupação do
ambiente por parte destas famílias, pelo menos
na área do presente estudo.

Neste sentido, apesar de apresentar
apenas pouco mais da metade dos indivíduos

de Myrtaceae, o que condiciona valores de DR
e FR bem inferiores, Sapotaceae é a família
de maior importância, pois o grande porte de
várias de suas árvores lhe garantem um
altíssimo valor de DoR.

Das famílias em destaque na Figura 12,
Sapotaceae, Myrtaceae, Palmae,
Euphorbiaceae, Leguminosae, Rubiaceae,
Bombaceae e Lauraceae têm sido
freqüentemente relacionadas entre as de maior
VI para a Mata Atlântica dos estados do Rio
de Janeiro e São Paulo, enquanto Meliaceae e
Moraceae aparecem com menor freqüência
(Silva & Leitão-Filho, 1982; Guedes, 1988;
Mantovani et ai., 1990; Programa Mata
Atlântica, 1992; Leitão-Filho, 1993; Mantovani,
1993; Melo & Mantovani, 1994; Guedes-Bruni
et ai, 1997; Pessoa et ai, 1997). Por outro
lado, Rutaceae e Phytolaccaceae não foram
citadas nestes estudos, embora a primeira
destas famílias seja indicada como uma das
mais importantes nas florestas estacionais de
São Paulo (Matthes, 1980; Cavassan et ai.,
1984; Bertoni et ai., 1988; César, 1988;
Martins, 1993). Já Phytolaccaceae apresenta
menor importância nesta formação (Cavassan
et ai, 1984; Bertoni et ai, 1988).

2. Diversidade e equabilidade
O índice de diversidade de Shannon (H')

para o trecho de mata estudado é de 4,20 e a
equabilidade (J), de 0,85.
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Segundo Knight (1975, apud Martins,
1993), altos índices de diversidade de florestas
temperadas variam de 2,0 a 3,0, enquanto os
índices de diversidade de espécies arbóreas
com 2,5 cm ou mais de D AP para florestas da
Ilha de Barro Colorado, no Panamá, variaram
de 3,83 até 5,85, com uma média de 4,8 para
todos os estandes estudados, representando
"the highest ever reported for any community".

Martins (1993), com base em diversos
trabalhos, apresentou os índices de diversidade
relativos a várias florestas brasileiras. Para as
florestas amazônicas, estes índices situaram-
se entre 2,63 e 4,76; para as florestas atlânticas
(Mata Atlântica), entre 3,61 e 4,07 (não foram
considerados os índices calculados
separadamente para as megafanerófitas,
mesofanerófítas e arvoretas, a partir dos dados
de Veloso & Klein (1957), referentes ao
município de Brusque, Santa Catarina); e para
as florestas do interior de São Paulo, entre 3,16
e 3,63.

Os estudos realizados na Mata Atlântica
dos estados do Rio de Janeiro (Davis, 1945,
apud Martins, 1993; Guedes, 1988; Programa
Mata Atlântica, 1992; Rodrigues, 1996;
Guedes-Bruni etal., 1997; Pessoa etal., 1997;
Sampaio, 1997; Delamônica etal., inéd.), São
Paulo (Silva & Leitão-Filho, 1982; Mantovani
et al., 1990; Leitão-Filho, 1993; Mantovani,
1993; Melo & Mantovani, 1994) e Santa
Catarina (Veloso & Klein, 1957, apud Silva,
1980) indicaram que o índice de Shannon variou
de 1,69 a 4,4, ambos os casos no Rio de
Janeiro. Deste modo, constata-se que o valor
encontrado no presente trabalho (H' = 4,20) é
um dos mais altos já registrados para a Mata
Atlântica.

Os maiores valores encontrados nestes
estudos referem-se a um gradiente ao longo
de uma encosta (H' = 4,4; Programa Mata
Atlântica, 1992), à amostragem de um trecho
de encosta, abrangendo uma grande área com
prováveis variações topográficas e
sucessionais (4,36; Rodrigues, 1996), à soma
dos dados de três unidades de amostragem algo
distintas dos pontos de vista topográfico e

sucessional (apesar de muito próximas) (4,31;
Leitão-Filho, 1993) e à análise conjunta do
componente dominante e do sub-bosque (4,31;
Mantovani, 1993).

No outro extremo, baixos índices de
diversidade estão associados a características
edáficas e perturbação antrópica (H' = 1,84;
Guedes, 1988), à pesada poluição atmosférica
(2,14; Leitão-Filho, 1993) e a estágios iniciais
da sucessão secundária (2,46 e 2,68;
Delamônica et ai, inéd.).

A diversidade é um reflexo de dois
parâmetros, que são a riqueza em espécies e
a equabilidade, esta relacionada com a
contribuição numérica relativa de cada espécie.
Neste sentido, de acordo com Mantovani
(1993), vários são os fatores que podem
interferir no índice de diversidade, ressaltando-
se o método de amostragem e o critério de
inclusão dos indivíduos. Ainda segundo este
autor, a utilização de critérios de inclusão que
favoreçam a amostragem de componentes do
sub-bosque interfere diretamente no índice de
Shannon, uma vez que considera, como
elementos semelhantes, populações com
indivíduos de tamanhos excepcionalmente
diferentes.

No presente trabalho, constata-se que a
riqueza em espécies (138) e a equabilidade (J
= 0,85) contribuem igualmente para o alto índice
de diversidade encontrado (H' = 4,20).

3. Estratificação
A distribuição de freqüência das classes

de altura é apresentada na Figura 13. Pode-se
observar a ocorrência de dois estratos arbóreos,
praticamente contínuos, além de árvores
emergentes. O estrato inferior, situado entre
1,8 e 18 m, é composto pela grande maioria
dos indivíduos vivos amostrados (89,4% do
total). O estrato superior, formado por árvores
de 20 a 30 m, não chega a constituir um dossel
fechado, acima do qual sobressaem os
emergentes que podem atingir 45 m de altura.
Este dossel descontínuo, já constatado durante
as atividades de campo, está associado a dois
fatores, que são a declividade acentuada de
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Figura 13 - Distribuição de freqüência das classes de altura das árvores amostradas na Estação Ecológica Estadual do
Paraíso, Cachoeiras de Macacu, RJ.
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Figura 14 - Curva diferencial de altura das árvores amostradas na Estação Ecológica Estadual do Paraíso, Cachoeiras
de Macacu, RJ.

certos trechos da mata, condicionando uma
distribuição escalonada das copas, e a
ocorrência de muitos afloramentos rochosos
em outros, dificultando o desenvolvimento de
árvores de maior porte.

Noventa espécies (65,2% do total)
ocorrem exclusivamente no estrato inferior.
Destas, Euterpe edulis (45 indivíduos),
Neoraputia magnifica var. magnífica (41),
Chrysophyllum flexuosum (32), Calycorectes
sellowianus (29), Lonchocarpus filipes (21),
Psychotria subspathacea (20), Guarea
kunthiana (19), Pausandra megalophylla

(17), Eugenia tinguyensis (17) e Salacia
grandifolia (16) são as mais conspícuas,
somando 48,6% dos indivíduos amostrados
neste estrato.

Ademais, é interessante mencionar que,
das 10 espécies mais importantes para o trecho
de mata estudado (Tabela 5), 8 são exclusivas
do estrato inferior.

Das 48 espécies que atingem o estrato
superior (34,8% do total), 6 apresentam
indivíduos emergentes: Chrysophyllum
lucentifolium subsp. lucentifolium (45 m),
Cariniana legalis (40), Micropholis
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crassipedicellata (35), Gallesia integrifolia
(32), Matayba sp. (32) e Diploon cuspidatum
(32).

A nível de família, observa-se também
um comportamento diferenciado em relação
aos estratos, no que se refere à distribuição de
suas espécies e indivíduos. Neste sentido,
considerando-se as famílias destacadas na
composição do VI (Figura 12), Myrtaceae,
Rutaceae, Meliaceae, Palmae, Rubiaceae e
Lauraceae ocorrem exclusivamente ou
preferencialmente no estrato inferior, enquanto
Moraceae, Phytolaccaceae e Bombacaceae
são características do estrato superior
(Phytolaccaceae apresenta um indivíduo
emergente). Já Sapotaceae, Euphorbiaceae e
Leguminosae estão mais equitativamente
distribuídas em ambos os estratos (Sapotaceae
também apresenta indivíduos emergentes).

A Figura 14 mostra a curva diferencial
de alturas. O limite entre os dois estratos
arbóreos está representado, nesta curva, por
uma pequena faixa vertical entre 18 e 20 m. A
grande quantidade de indivíduos do estrato
inferior é traduzida pela pequena inclinação da
curva diferencial, principalmente entre 5 e 12
m, enquanto que a grande inclinação na faixa
de 20 a 30 m é reflexo do número
relativamente menor de árvores que constituem
o dossel. Os poucos indivíduos emergentes
estão representados por uma faixa
praticamente vertical, acima de 30 m.

Através da comparação das Figuras 13
e 14, observa-se que a distribuição de
freqüência das classes de altura permite uma
melhor individualização dos estratos, enquanto
que a curva diferencial sugere uma distribuição
mais contínua de alturas. Apesar disto, é
possível visualizar nesta os estratos definidos
a partir da primeira.

4. Distribuição de freqüência c? ,.s
classes de diâmetro e altura

As distribuições de freqüência das
classes de diâmetro de todas as árvores vivas
amostradas e para as espécies com um mínimo
de 15 indivíduos estão representadas nas

Figuras 15 a 25. A distribuição de freqüência
das classes de altura do estipe de Euterpe
edulis encontra-se na Figura 26.

Observa-se na Figura 15 uma grande
concentração de indivíduos na primeira classe
de diâmetro, que contém 82,1% do total de
indivíduos vivos amostrados. Da segunda a
sexta classe, ocorre uma diminuição gradual
do número de indivíduos e da sétima classe
em diante, o que corresponde a diâmetros a
partir de 98,0 cm, registra-se a ocorrência de
apenas algumas árvores. Estas pertencem às
espécies Chrysophyllum lucentifolium subsp.
lucentifolium (DAP de 160,0 cm), Gallesia
integrifolia (157,4), Micropholis
crassipedicellata (128,8), Ficus clusiifolia
(113,5), F. pulchella (113,0) e Chorisia
speciosa (112,0).

A grande concentração de indivíduos na
primeira classe está relacionada, em parte, ao
método utilizado para o cálculo do intervalo de
classe, que leva em consideração a amplitude
total de diâmetros. A grande amplitude
apresentada pelos indivíduos amostrados,
motivada pela presença daqueles poucos com
diâmetros muito elevados, conduziu a um
intervalo de classe muito amplo e à
conseqüente concentração exagerada, não só
de indivíduos como também de espécies, na
primeira classe. Em relação às espécies, 71
(51,4% do total) estão restritas a esta classe.

Apesar de possuir a forma de um T
invertido, a distribuição apresentada na Figura
15 não se mostra balanceada (distribuição na
qual o fator de redução do número de indivíduos
de uma classe para a seguinte é constante),
embora seja quase regra que a distribuição dos
diâmetros dos troncos das árvores das florestas
tropicais apresente aproximadamente esta
característica (Heinsdijk, 1965).

De acordo com Daubenmire (1968), para
árvores e arbustos com câmbio ativo, o
diâmetro do tronco é um indicador
razoavelmente seguro da idade relativa, desde
que as classes de tamanho não sejam divididas
muito finamente, nem interpretadas muito de
perto, e que se tenha em mente que a mesma
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L
7 2 2 2 0 2

ç> cd *-" is: cm" co" co" of V oCMcoiococoa,*--CM,Tco

•O" O" tó ,-- K- CM" °. «. -cmcoiococococoO)*»'-

Classes de diâmetro (cm)

15

13

o) m° ¦
s I> ¦^ IC ¦
<D I"O ¦
o 5

IS. >» t- CO IO
vi irí o' «fí of -j
¦t- *- CM CM C\l CO
cô ri tÍ- cò
(O T-" • io CÍ «í of

t- ** CM CM CM

Classes de diâmetro (cm)

Figura 15 - Distribuição de freqüência das classes de
diâmetro de todas as árvores vivas amostradas na Estação
Ecológica Estadual do Paraíso, Cachoeiras de Macacú,
RJ.

Figura 16 - Distribuição de freqüência das classes de
diâmetro dos indivíduos de Neoraputia magnífica var.
magnifica.
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Figura 17 - Distribuição de freqüência das classes de
diâmetro dos indivíduos de Chrysophyllum flexuosum.

Figura 18 - Distribuição de freqüência das classes de
diâmetro dos indivíduos de Calycorectes sellowianus.
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Figura 19 - Distribuição de freqüência das classes de
diâmetro dos indivíduos de Lonchocarpus filipes.
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Figura 20 - Distribuição de freqüência das classes de
diâmetro dos indivíduos de Guarea kunthiana.
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Pausandra megalophylla
Psychotria subspathacea
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Figura 21 - Distribuição de freqüência das classes de
diâmetro dos indivíduos de Pausandra megalophylla.

Figura 22 - Distribuição de freqüência das classes de
diâmetro dos indivíduos de Psychotria subspathacea.
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Figura 23 - Distribuição de freqüência das classes de
diâmetro dos indivíduos de Quararibea turbinata.
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Figura 24 - Distribuição de freqüência das classes de
diâmetro dos indivíduos de Eugenia tinguyensis.
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Figura 25 - Distribuição de freqüência das classes de
diâmetro dos indivíduos de Salada grandifolia.
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Figura 26 - Distribuição de freqüência das classes de
altura do estipe dos indivíduos de Euterpe edulis.
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amplitude de tamanhos em espécies diferentes
não indica amplitudes equivalentes de idade.
Embora seja fácil demostrar que a idade em
anos é apenas grosseiramente proporcional ao
diâmetro, o autor informa que uma série
gradual de tamanhos tem aproximadamente o
mesmo significado sucessional de uma série
gradual de idades, considerando-se cada
espécie individualmente.

Ainda segundo Daubenmire (1968), se
uma comunidade clímax é definida como
aquela que mostra ter posse permanente do
habitat, esperar-se-ía uma série completa de
classes de idade para cada espécie, visto que
para cada planta que morre ou avança em
idade uma outra ligeiramente mais jovem deve
estar disponível para substituí-la. Quando a
série de classes de idade é interrompida ou
truncada em qualquer um dos extremos, o ciclo
de vida não está se completando e a espécie
geralmente não pode ser considerada em
equilíbrio no habitat. Populações em equilíbrio
apresentam distribuição de freqüência das
classes de idade (ou diâmetro)
aproximadamente balanceada.

A presença de regeneração das espécies
arbóreas dominantes indica a maturidade de
uma floresta, embora a grande riqueza em
espécies e a ausência de uma clara dominância
na maioria das florestas tropicais dificultem a
aplicação efetiva deste critério (Hartshorn,
1980).

O estudo da dinâmica populacional das
espécies arbóreas dominantes ou importantes
pode ajudar na diferenciação de florestas
maduras (em clímax) e secundárias avançadas
(Gómez-Pompa et al., 1974, apud Hartshorn,
1980).

Com o objetivo de se obterem subsídios
para a avaliação do estágio sucessional da
mata estudada, foram elaborados os
histogramas de freqüência das classes de
diâmetro (e de altura do estipe, no caso de E.
edulis) dos indivíduos das espécies
numericamente preponderantes. Estas
espécies, 11 no total, estão entre as 16 de maior
VI para a área.

Destas, Neoraputia magnífica var.
magnífica (Figura 16), Chrysophyllum
flexuosum (Figura 17), Lonchocarpus filipes
(Figura 19), Pausandra megalophylla (Figura
21) e Psychotria subspathacea (Figura 22)
apresentam, aproximadamente, distribuições
balanceadas.

Já Calycorectes sellowianus (Figura 18),
Guarea kunthiana (Figura 20), Quararibea
turbinata (Figura 23), Eugenia tinguyensis
(Figura 24) e Salacia grandifolia (Figura 25)
mostram distribuições um pouco mais
irregulares.

Apesar disto, evidencia-se, pela análise
das Figuras 16 a 25, que todas as espécies
consideradas apresentam maior número de
indivíduos na primeira classe de diâmetro e que,
apesar de desvios maiores ou menores, existe
uma tendência geral de diminuição deste
número ao longo das classes subsequentes.
Este comportamento das referidas
distribuições, que tendem a apresentar a forma
de um T invertido, é típico de espécies com
regeneração abundante e estrutura
populacional estável.

A análise da Figura 26 mostra uma
distribuição aparentemente irregular de
freqüência das classes de altura do estipe de
Euterpe edulis. O número reduzido de
indivíduos na primeira classe está relacionado
ao critério de inclusão utilizado neste estudo
(DAP3 a 5 cm): alguns indivíduos com altura
do estipe correspondente à primeira classe
(entre 3,3 e 4,8 m) não foram amostrados por
apresentarem DAP inferior a 5 cm. Por este
motivo, considera-se que para esta espécie
também existe uma tendência à redução dos
indivíduos ao longo das classes de altura,
traduzindo uma regeneração abundante e uma
estrutura populacional estável (muito embora
tenham sido observados alguns poucos
indivíduos cortados).

De fato, apesar do critério de inclusão
utilizado ter excluído da análise (e, desta
maneira, a possibilidade de quantificação) uma
parcela importante da regeneração das
populações de E. edulis e demais espécies
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consideradas acima, observou-se, durante as
atividades de campo, grande quantidade de
plântulas e indivíduos jovens destas espécies.

Em estudo realizado na Mata Atlântica
de Teresópolis, Rio de Janeiro (Veloso, 1945),
Q. turbinata foi citada como sendo
característica do clímax. C. flexuosum, Q.
turbinata e E. edulis foram classificadas por
Mantovani (1993), em um trecho de Mata
Atlântica na Estação Ecológica da Juréia-
Itatins, São Paulo, como espécies do clímax,
embora a primeira e a terceira tenham sido
classificadas, respectivamente, como pioneira
e secundária inicial, em trechos da Mata
Atlântica de Cubatão, São Paulo (Leitão-Filho,
1993). Como mencionado anteriormente, na
área em que se desenvolveu o presente estudo,
estas espécies apresentam vasta regeneração
no interior da mata, sendo portanto
consideradas do clímax (ou secundárias
tardias, de acordo com a classificação adotada
por Leitão-Filho (1993)).

Outras espécies, classificadas por
Mantovani (1993) como do clímax, ocorrem
na área com indivíduos adultos de grande porte:
Virola oleifera, Ficus pulchella e Brosimum
glaziovii. Caracterizada como secundária
tardia (Leitão-Filho, 1993), Micropholis
crassipedicellata se faz representar por um
indivíduo emergente.

Os aspectos abordados acima sugerem
que a mata estudada encontra-se,
possivelmente, em clímax ou em estágio muito
próximo deste. Tal suposição é válida,
entretanto, quando se considera a mata em seu
conjunto, uma vez que florestas tropicais
maduras são na realidade um mosaico de
estágios sucessionais (Hartshorn, 1980). A
ocorrência de um dossel não contínuo, com o
conseqüente aumento da luminosidade em
alguns trechos do interior da mata, tem,
certamente, grande importância neste processo
dinâmico.

As informações obtidas no início do
desenvolvimento deste estudo não indicaram
a ocorrência de desmatamentos ou cortes
seletivos mais intensos na área escolhida (pelo

menos nos últimos 60 anos), nem constatou-
se, durante as atividades de campo, qualquer
sinal de tais atividades (com exceção dos
poucos indivíduos cortados de E. edulis).
Quanto à possibilidade de qualquer tipo de
exploração em épocas anteriores, torna-se
difícil a sua constatação, pela ausência de
registros.

Nos dias atuais, o maior problema da
Estação Ecológica do Paraíso não é a
utilização direta de seus recursos vegetais e
sim a grande pressão exercida sobre a fauna.
Caçadores e passarinheiros estão
permanentemente em atividade na área da
Estação, estimulados pela ausência de uma
fiscalização eficiente, sendo comum
encontrarem-se grandes acampamentos e/ou
restos de armadilhas usadas na caça
(principalmente o 'toco' ou 'trabuco').

Esta degradação de mamíferos e aves
tem, obviamente, reflexos danosos importantes
na vegetação, uma vez que nas florestas
tropicais um grande percentual de espécies tem
nestes animais seus vetores de dispersão de
diásporos (Hilty, 1980;Janzen, 1980;Morellato
& Leitão-Filho, 1992, entre outros).

Na realidade, o grande problema da
Estação do Paraíso é o mesmo da maioria das
unidades de conservação do país: situação
fundiária e administrativo-institucional
calamitosa. Apesar de ter sido criada em
março de 1987, a Estação não teve até hoje o
seu plano diretor aprovado (apesar de redigido
em 1989), além de carecer de um quadro de
funcionários (Henrique F. Martins, com.
pess.). É fundamental que no Brasil a
conservação da Mata Atlântica e demais
ecossistemas seja encarada de modo mais
sério e responsável, tanto pelas autoridades
como pelos diversos segmentos da sociedade,
para que não se condene à extinção, em futuro
próximo, um número incalculável de organismos
vivos.

CONCLUSÕES
Considerando-se os valores médios de

temperatura e precipitação de 1979 a 1988,
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evidencia-se para a área estudada a
inexistência de período seco para as plantas
ou déficit hídrico.

Esta área está contida numa associação
composta por Cambissolo, afloramentos
rochosos e solo litólico, sendo que os perfis
analisados correspondem ao primeiro membro
desta associação. As correlações observadas
sugerem que os processos de perda de cátions
básicos e enriquecimento em alumínio estejam
controlando o pH nestes perfis. A relação C/
N indica a humificação da matéria orgânica
do solo, que passa a sofrer uma lenta
mineralização de seus nutrientes.

A grande riqueza florística da área, o alto
percentual de espécies com populações de
baixa densidade e o fato do estudo ter sido
realizado numa encosta irregular, abrangendo
distintas situações topográficas e sucessionais,
respondem pela insuficiência de amostragem
constatada.

Para as espécies que se destacam em
relação ao VI ou VC, constatam-se duas
estratégias de ocupação do ambiente: muitos
indivíduos de porte relativamente reduzido ou
poucos indivíduos que podem alcançar grandes
dimensões. Apresentam a primeira estratégia
Neoraputia magnífica var. magnífica,
Euterpe edulis, Chrysophyllum flexuosum,
Calycorectes sellowianus, Lonchocarpus
filipes, Guarea kunthiana, Pausandra
megalophylla, Psychotria subspathacea e
Quararibea turbinata, enquanto Gallesia
integrifolia, Chrysophyllum lucentifolium
subsp. lucentifolium, Micropholis
crassipedicellata e Pouteria filipes
apresentam a segunda.

Para todos os parâmetros
fitossociológicos analisados, a grande maioria
das espécies apresenta valores baixos e
semelhantes, traduzindo a pequena contribuição
de cada uma para a estrutura da mata. Este é
um padrão característico de florestas tropicais,
que tem sido encontrado em florestas
brasileiras.

Apesar de Myrtaceae apresentar grande
destaque em relação ao número de indivíduos

amostrados, considera-se que não haja uma
nítida dominância desta família na mata
estudada.

As famílias que se destacam quanto ao
número de espécies são: Myrtaceae,
Sapotaceae, Lauraceae e, em menor escala,
Rubiaceae, Meliaceae, Moraceae e
Leguminosae.

As famílias Sapotaceae, Myrtaceae,
Rutaceae, Meliaceae, Palmae, Moraceae,
Euphorbiaceae, Leguminosae, Rubiaceae,
Phytolaccaceae, Bombacaceae e Lauraceae
destacam-se quanto ao valor de importância.
Para algumas destas famílias, nota-se que uma
única espécie contribui decisivamente ou
responde sozinha por tal. E o caso de
Neoraputia magnífica var. magnífica
(Rutaceae), Euterpe edulis (Palmae) e
Gallesia integrifolia (Phytolaccaceae).

As contribuições diferenciadas da
densidade, freqüência e dominância relativas
na composição do VI das famílias traduzem
tendências no sentido de diferentes estratégias
de ocupação do ambiente. Na área,
Myrtaceae, Rutaceae, Meliaceae, Palmae,
Euphorbiaceae, Leguminosae e Rubiaceae
prevalecem pelo número de indivíduos,
enquanto Sapotaceae, Moraceae,
Phytolaccaceae e, em menor escala,
Bombacaceae, pela biomassa. Para
Lauraceae, estes parâmetros contribuem mais
uniformemente.

O índice de diversidade de Shannon
encontrado (H' = 4,20), um dos mais altos já
registrados para a Mata Atlântica, é reflexo
da grande riqueza em espécies (138) e da alta
equabilidade (J = 0,85).

A mata apresenta dois estratos arbóreos
quase contínuos (1,8-18 m; 20-30 m) e
emergentes (até 45 m), sendo que, das 10
espécies mais importantes, 8 são exclusivas
do estrato inferior. Em relação as famílias mais
importantes, Myrtaceae, Rutaceae, Meliaceae,
Palmae, Rubiaceae e Lauraceae ocorrem
exclusivamente ou preferencialmente no
estrato inferior, enquanto Moraceae,
Phytolaccaceae e Bombacaceae são
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características do estrato superior. Já
Sapotaceaè, Euphorbiaceae e Leguminosae
estão mais equitativamente distribuídas em
ambos os estratos.

A curva diferencial, apesar de sugerir
uma distribuição mais contínua das alturas das
árvores amostradas, permite o reconhecimento
dos estratos definidos a partir do histograma
de freqüência das classes de altura.

A distribuição de freqüência das classes
de diâmetro de todas as árvores vivas
amostradas apresenta a forma de um 'J'

invertido, embora não balanceada. A grande
concentração de indivíduos na primeira classe
está relacionada, em parte, ao método utilizado
para o cálculo do intervalo de classe.

Considerando-se, principalmente, a
regeneração abundante e a estrutura
populacional estável das espécies mais
numerosas, sugere-se que a mata estudada
encontra-se, possivelmente, em clímax ou
estágio sucessional muito próximo disto.
Entretanto, a continuidade da caça de
mamíferos e captura de pássaros, responsáveis
pela dispersão de muitas espécies vegetais,
pode gerar, a médio prazo, alterações na
estrutura da vegetação.

É necessário, enfim, que haja uma
mudança de mentalidade por parte das
autoridades e população em geral, para
assegurar a perpetuação da vasta diversidade
biológica encontrada no Brasil. Neste sentido,
uma medida de grande importância é, sem
dúvida, a ampliação e efetivação do sistema
de unidades de conservação.
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Anatomia Foliar de Hibiscus tiliaceus L. e
Hibiscus pernambucensis Arruda ( Malvaceae )*

Joecildo Francisco Rocha1
Léa de Jesus Neves2

RESUMO
No presente trabalho são apresentados dados morfológicos e o estudo anatômico da folha de

Hibiscus tiliaceus L. e Hibiscus pernambucensis Arruda, duas espécies da família Malvaceae,
de grande controvérsia taxônomica, tendo em vista a similaridade dos taxa. As espécies foram
coletadas na Praia de Saí, Mangaratiba, Estado do Rio de Janeiro, Brasil. A análise dos resultados
morfológicos e anatômicos mostrou que as espécies apresentam características distintivas e de
valor diagnóstico, que confirmam tratar-se de duas espécies distintas. Concluímos que H. tiliaceus
se distingue de H. pernambucensis por apresentar, entre outras, as seguintes características:
mancha púrpura na base da corola, folhas de textura cartácea, estômatos presentes nas duas
faces, estrias epicuticulares na epiderme adaxial, tricomas estrelados em menor quantidade, idioblastos
mucilaginosos na epiderme adaxial, hipoderme presente ao longo da nervura mediana e canais
secretores de mucilagem mais numerosos e com distribuição regular.

Palavras-chaves: Malvaceae - Anatomia Foliar - Hibiscus

ABSTRACT
This paper presents the foliar anatomy of Hibiscus tiliaceus L. and Hibiscus pernambucensis

Arruda. These two species of the Malvaceae family are of very controversy, because they are
very similar taxa. The species were collected at Saí Beach, Mangaratiba, Rio de Janeiro, Brazil.
The morphological and anatomical observations shovved that the species have very distinctive
characteristics and they are of the great usefulness, for diagnostic value, that confirm to treat of
two distinct species. We have concluded that H. tiliaceus is distinct from H. pernambucensis
because it shows , among others, the following characteristics: the petals have a purple red basal
spot, the leaves are cartaceous, the epicuticular striae are present on the adaxial epidermal cells,
the stellate hairs are less abundant, the mucilaginous idioblasts appear on the upper epidermis, the
hipodermis is present on the mibrid and mucilage ducts are more abundant and show regular
distribution.

Key Words: Malvaceae - leaf anatomy - Hibiscus

INTRODUÇÃO predominando nos trópicos (Cronquist, 1981).
A família Malvaceae Juss., com cerca De acordo com Heywood (1978) e Pio Corrêa

de 75 gêneros e aproximadamente 1.500 (1984a,b), o gênero Hibiscus é o maior da
espécies, possui distribuição cosmopolita, família Malvaceae, sendo constituído por cerca
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(Botânica) da Universidade Federal do Rio de Janeiro / Museu Nacional.
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de 300 espécies, incluindo representantes de
importância econômica, como produtoras de
fibras têxteis, ornamentais, fornecedoras de
madeira e utilizadas na medicina popular.

Hibiscus tiliaceus L., conhecida
vulgarmente como algodão-da-praia, algodão-
da- índia e Hibiscus pernambucensis Arruda,
conhecida pelo nome vulgar de guaxima-do-
mangue, algodão-do-brejo e embira-do-
mangue, apresentam grande similaridade
morfológica, gerando controvérsias de
identificação por diferentes autores. Entre eles,
podemos citar Arruda da Câmara (1810),
Johnston (1949), Castellanos (1967) e Fryxell
(1988), que utilizaram diversos caracteres
morfológicos com a finalidade de estabelecer
a delimitação taxonômica entre as duas
espécies.

Do ponto de vista anatômico a família
Malvaceae, por sua grande importância
econômica, tem recebido a atenção de vários
pesquisadores que empregam a anatomia, como
uma ferramenta, efetivamente importante, para
a sua classificação. Dentre eles podemos citar:
Dumont (1888), Tyler (1908), Forsaith (1915),
Youngman & Pande (1929), Spieth (1933),
Webber (1934a,b,c, 1938), Metcalfe & Chalk
(1950, 1979, 1989), Tolbert & Johston (1966),
Inamdar & Chohan (1969), Wergin et aí.
(1975), e Bourely (1969, 1972).

Tendo em vista a falta de dados
relacionados com a anatomia foliar de H.
tiliaceus e H. pernambucensis, as espécies
são aqui estudadas sob o aspecto da anatomia
foliar, esperando-se fornecer subsídios, que
contribuam para o melhor conhecimento do
gênero, da família Malvaceae e, sobretudo,
para a avaliação das possíveis diferenças
anatômicas que possam servir de base para
caracterizar taxonomicamente as duas
espécies.

MATERIAL E MÉTODOS
Os exemplares de Hibiscus tiliaceus e

Hibiscus pernambucensis foram coletados
em comunidades ocorrentes ao longo da
restinga da praia de Saí, situada no Município

de Mangaratiba, Estado do Rio de Janeiro. Em
relação a H. pernambucensis também foram
realizadas coletas em comunidades ocorrentes
no manguezal.

Parte do material coletado foi utilizado à
fresco para estudos morfológicos,
histoquímicos e anatômicos. Outra parte foi
fixada em álcool etílico a 70° GL e FAA 50%
(Johansen, 1940).

Para o estudo anatômico, foram utilizadas
folhas em diferentes fases de desenvolvimento,
desde primórdios até folhas completamente
adultas, provenientes do quinto nó, das quais
foram obtidas secções.

Os cortes transversais e longitudinais,
foram feitos nas regiões proximal, mediana e
distai do pecíolo, nervura mediana, lâmina
foliar e bordo, obtidos de material fresco ou
fixado, sendo executados manualmente ou
com micrótomos do tipo Ranvier e de
congelação, modelo Leitz 1213.

As secções foram clarificadas em
solução comercial de hiploclorito de sódio a
50%, neutralizadas em água acética a 1:500,
lavadas em água destilada e coradas com
mistura de azul de astra-safranina (Bukatsch,
1972), ou por azul de toluidina (Dop & Gautié,
1928). Após esse processamento, as secções
foram montadas em glicerina a 50%
(Strasburger, 1924), e as lâminas foram lutadas
com esmalte incolor.

Para o estudo das epidermes, em vista
frontal, pequenas porções do terço médio das
folhas foram submetidas à dissociação pelo
método de Shultze (Sass, 1951). O material
obtido foi corado pela safranina aquosa
(Johansen, 1940), e montado em glicerina a
50%. Ainda, para análise das epidermes, foi
empregado o método de raspagem descrito por
Metcalfe (1960). Após a separação, estas
foram clarificadas pela solução de hipoclorito
de sódio a 50%, neutralizadas em água acética
a 1:500, lavadas em água destilada, coradas
com safranina aquosa e montadas em glicerina
a 50% (Johansen, 1940). Para a obervação dos
estômatos, foi necessário raspar o indumento
piloso, utilizando-se lâmina cortante.
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Para a determinação do número de
estômatos foram contados 25 campos
microscópicos, com área de cada campo
equivalente a 0,045 mm2. A partir da área de
cada campo e da média aritmética dos
estômatos, foi calculada a média da densidade
estomática por mm2. Os estômatos foram
classificados de acordo com Van Cotthem
(1970).

Para o exame ao microscópio eletrônico
de varredura foram utilizados fragmentos de
exemplares de material fresco, fixados em
solução de glutaraldeído 2,5% em tampão
fosfato 50 mM„ pH 7,0 por 24 horas.
Posteriormente, o material foi desidratado
pelas séries alcoólica e cetônica,
seqüencialmente (James et al., 1994). Em
seguida, foi submetido ao ponto crítico para
retirada de toda a água estrutural, em aparelho
E 3000, Series Criticai Point Drying.
Posteriormente, recebeu metalização por
evaporação com ouro em aparelho Bio Rad
Automatic Sputter Coater Model E 5200.

Para os testes histoquímicos foram feitos
cortes à mão livre, em material fresco,
submetidos a reagentes específicos: Sudan III
e IV (Jensen, 1962), para evidenciação de
compostos de natureza lipídica; Lugol
(Langeron, 1949), para identificação de grãos
de amido; Solução aquosa de sulfato ferroso e
formalina (Johansen, 1940), para evidenciação
de compostos tânicos; Reagente de Fehling e
reagente de Benedict (Maclean & Cook, 1952),
para identificação de açúcares; Solução de iodo
iodeto de potássio e Reativo de Dragendorff
(Costa, 1982), para detecção de alcalóides;
Solução aquosa a 7% de acetato cúprico
(Johansen, 1940), para evidenciação de
resinas; Ácido fluorídrico (Jones & Handreck,
1965; Vogel, 1981) e cristais de fenol e óleo de
cravo (Netolitzky, 1963; Johansen, 1940), para
identificação e evidenciação de sílica;
Floroglucina clorídrica (Johansen, 1940) para
evidenciar lignina; Cloreto de zinco iodado para
evidenciar celulose (Jensen, 1962 ); Solução
aquosa de ácido pícrico (Johansen, 1940), para
identificação de compostos protéicos;

Vermelho de Rutênio e Azul de Metileno
(Langeron, 1949), para evidenciação de
mucilagens pécticas e celulósicas,
respectivamente. A natureza química dos
cristais de oxalato de cálcio foi confirmada,
através de insolubilidade em ácido acético e
solubilidade em ácido clorídrico (Maclean &
Cook, 1958).

As fotomicrografias e respectivas
mensurações foram obtidas com auxílio do
microscópio Orthoplan da Leitz, com ocular
micrométrica e equipamento fotográfico
Orthomat. As escalas das fotomicrografias,
correspondem às medidas feitas nas
preparações histológicas. As eletromicrografias
foram obtidas em microscópio eletrônico de
varredura, modelo Stereocam S 200
Cambridge, com 15 KV de aceleração de
voltagem.

No estudo anatômico adotou-se o critério
de descrever todos os detalhes estruturais de
H. tiliaceus, destacando-se apenas as
diferenças observadas para H.
pemambucensis.

Na legenda das figuras foram adotadas
as seguintes abreviaturas: ST- Secção
transversal; VT- Vista frontal e MEV-
Microscopia eletrônica de varredura.

RESULTADOS
Hibiscus tiliaceus L.
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA
Arbustos ou árvores de 3,0 a 5,0 metros

de altura, multirramificado. As folhas são
simples, alternas, com um par de estipulas
caducas. Os pecíolos são pilosos, longos,
medindo de 8,0 a 18,0 cm. de comprimento. A
lâmina foliar é cordiforme, discolor, de textura
cartácea, com medidas que variam de 10,0 a
15,0 cm. de comprimento por 11,0 a 18,0 cm
de largura, denso tomentosa pela face abaxial,
com pêlos estrelados, ápice acuminado,
margem levemente crenada. Nectários
presentes na base da nervura principal
mediana, disposto na face abaxial. Estas
estruturas podem também ser encontradas nas
duas nervuras que ladeiam a mediana.
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Observações feitas em campo, revelaram que
os nectários são visitados por formigas dos
gêneros Camponotus e Solenopsis. As
flores são pedunculadas, pilosas, vistosas,
solitárias ou dispostas em inflorescências
cimosas distribuídas nos ramos terminais ou
axilares superiores. A corola é pentâmera, com
prefloração contorta, coloração amarela,
exibindo uma conspícua mácula púrpura na
base das pétalas (Fig. 1). Androceu constituído
por numerosos estames, cujos filetes acham-
se soldados, formando um tubo estaminal. O
gineceu tem ovário supero, piloso, sincárpico,
pluriovulado. O estilete é terminal envolvido
pelo tubo estaminal, o qual é ultrapassado por
cinco estigmas papilosos, de coloração púrpura
(Fig. 2). O fruto é uma cápsula loculicida, pilosa,
multisseminada. As sementes são reniformes,
com tegumento verrucoso, de coloração
castanho escura. A floração e frutificação
ocorrem ao longo de todo ano.

DESCRIÇÃO ANATÔMICA
PECÍOLO
Cortes transversais do pecíolo revelam

que o formato da estrutura varia de acordo
com a altura em que foi obtida a secção. Na
região proximal, este apresenta contorno
elíptico, enquanto na região mediana , passa a
apresentar contorno circular mostrando-se, na
porção distai, plano convexo.

A epiderme é uniestratificada, formada
por células de diâmetros pequenos, em relação
ao estrato hipodérmico. As paredes periclinais
externas exibem contorno convexo e acham-
se revestidas por uma cutícula espessa. Ao
longo de todo o pecíolo, a epiderme, em vista
frontal (Fig. 3), e em secção transversal (Fig.
4), revela numerosos tricomas, pluricelulares,
ramificados, com forma estrelada, sem
pedicelo, constituído de quatro a oito células,
que se inserem abaixo das demais células
epidérmicas. Estes tricomas apresentam
paredes espessas e lignificadas, principalmente
na sua porção basal, onde ocorrem
pontoações. Estudos ontogenéticos mostraram
que tais tricomas se originam a partir de divisões
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Figura 1 - Aspecto geral das flores de Hibiscus tiliaceus
(T) e de Hibiscus pernambucensis (P).
Figura 2 - Comparação do estigma e tubo estaminal de
H. tiliaceus (T) e de H. pernambucensis (P).

anticlinais de uma célula protodérmica.
Estômatos podem ser vistos, raramente, ao
longo de todo o pecíolo.

Abaixo do estrato epidérmico, nas regiões
proximal e mediana, nota-se uma hipoderme
formada por dois estratos de células com
paredes levemente espessas e celulósicas,
deixando entre si pequenos meatos.
Numerosos cristais de oxalato de cálcio, do
tipo drusa podem ser vistos nestas células (Fig.
5). Nas regiões proximal e mediana,
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Figura 3 - MEV- Epiderme do pecíolo de W. tiliaceus onde se observa grande quantidade de tricomas estrelados (VF).
Barra = 50 um. Figura 4 - MEV- Epiderme do pecíolo de //. tiliaceus detalhando um tricoma estrelado (ST). Barra =
130,4 um. Figura 5 - Pecíolo de W. tiliaceus na região mediana, vendo-se hipoderme rica em drusas (a), colênquima
angular (b), canais secretores (c) e idioblastos de drusa (d) - (ST). Barra = 114,5 um Figura 6 - Pecíolo de H. tiliaceus
na região mediana, vendo-se periciclo com fibras lignificadas e feixe vascular do tipo colateral (ST). Barra = 90 ura.

internamente à hipoderme, ocorre um
colênquima, do tipo angular (Fig. 5). Este tecido
não foi observado na porção distai do pecíolo,
sendo todo o cortex preenchido por um
parênquima fundamental, enquanto nas regiões
proximal e mediana este tecido ocorre abaixo
do colênquima. Entre o colênquima e o
parênquima fundamental, na região mediana,
nota-se a presença de células com paredes
colapsadas, deixando entre si pequenos
espaços intercelulares. Ao longo de todo o
pecíolo, observam-se canais secretores de
mucilagem e resina. Nas regiões proximal e
distai, estes canais acham-se mergulhados no
parênquima fundamental, e estão distribuídos
irregularmente por todo o cortex. Já na região
mediana, localizam-se no limite entre o

colênquima e o parênquima fundamental,
formando um anel quase contínuo (Fig. 5). A
última camada do parênquima cortical é rica
em grãos de amido, formando uma bainha
amilífera. Abaixo desta, na região mediana,
observa-se fibras perivasculares de paredes
espessas, de natureza lignificada (Fig. 6), que
formam um anel, quase contínuo, em torno do
floema, interrompido por células
parenquimáticas (Fig. 6). Nas regiões proximal
e distai estas fibras apresentam paredes menos
espessas e de natureza celulósica.

Os feixes vasculares são do tipo colateral
(Fig. 6), variando o arranjo e o número ao
longo de todo o pecíolo . Ao nível da região
mediana, os feixes se fundem formando um
anel, quase contínuo. Este anel sofre pequenas
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interrupções, por células parenquimáticas, ao
nível do floema. O xilema apresenta os
elementos de vaso com placas de perfuração
simples, dispostos em fileiras radiais,
acompanhados por fibras ou parênquima. Em
alguns trechos, observam-se pequenas porções
de fibras internas ao xilema. Uma faixa cambial
está presente entre os elementos vasculares.
Nas regiões proximal e mediana, pode ser
observada a presença de um parênquima
medular. Nota-se que este tecido é muito
reduzido na região distai. Canais mucilaginosos
e resiníferos estão presentes entre as células
parenquimáticas, distribuídos irregularmente
pela medula.

Os testes histoquímicos realizados no
pecíolo revelaram a ocorrência dos seguintes
compostos ergásticos: Drusas de oxalato de
cálcio na hipoderme, parênquima fundamental
cortical e medular e no floema; compostos
tânicos na epiderme, no colênquima e na forma
de idioblastos no parênquima do periciclo;
compostos mucilaginosos na epiderme,
hipoderme e nos canais secretores; compostos
alcaloídicos no colênquima e no parênquima
fundamental do córtex; compostos protéicos
no colênquima, parênquima fundamental do
córtex e no floema; grãos de amido no
parênquima fundamental medular, no floema
e no xilema; compostos resiníferos nos canais
secretores.

LÂMINA FOLIAR
EPIDERME
Em secção transversal, a epiderme

adaxial apresenta-se uniestratificada,com
estômatos e tricomas distribuídos
esparsamente ao longo de toda a lâmina foliar.
A estrutura dos tricomas é semelhante à já
descrita para o pecíolo. Sobre a epiderme
deposita-se uma cutícula espessa (Fig. 7),
caráter por vezes bastante acentuado,
principalmente nos elementos que revestem o
bordo e a nervura principal.

Em vista frontal, a epiderme adaxial
mostra células anticlinais com paredes
espessas, retas ou levemente curvas, que lhe
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Figura 7 - Lâmina foliar de H. tiliaceus onde se observa
a organização dorsiventral do mesofilo ao nível do terço
médio (ST). Barra = 24 um. Figura 8- Epiderme adaxial
da lâmina foliar de H. tiliaceus, vendo-se idioblastos
mucilaginosos (a) e estômatos (b) - (VF).Barra = 20,7um.

confere formatos variáveis (Fig. 8). Os
estômatos são dos tipos paracítico, anomocítico
e anisocítico, ocorrendo em densidade média
equivalente a 18 estômatos por mm2. Nota-se
a presença de estrias epicuticulares,
paralelamente dispostas nas paredes periclinais
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externas, inclusive nas células anexas dos
estõmatos (Figs. 8 e 9). As células epidérmicas
que circundam os tricomas, se dispõem
radialmente e suas paredes apresentam maior
afinidade tintorial. Verifica-se, ainda, a
presença de idioblastos mucilaginosos (Figs. 8
e 9).

A epiderme abaxial, em secção
transversal, é uniestratificada, revestida por
uma cutícula delgada (Fig. 7). Os estõmatos
acham-se localizados levemente acima do nível
das demais células epidérmicas. Na região da
nervura mediana, as células epidérmicas
apresentam suas paredes periclinais externas,
revestidas por uma cutícula espessa. Tricomas

estrelados e estõmatos foram também
observados nesta região.

Em vista frontal, a epiderme abaxial que
recobre o mesófilo, mostra células de formato
variado e paredes anticlinais delgadas com
diferentes graus de sinuosidade (Fig. 10). Os
estõmatos são dos tipos paracítico e
anomocítico (Figs. 10 e 11), distribuindo-se ao
acaso, com densidade média equivalente a 415
estõmatos por mm2 . Nota-se que o tipo
anomocítico é menos freqüente que o
paracítico. Observa-se a presença de estrias
epicuticulares, sem padrão definido nas
paredes periclinais externas, sendo mais
conspícuas e em disposição paralela nas
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Figura 9 - ME V- Epiderme adaxial da lâmina foliar de H. tiliaceus,vendo-se estrias epicuticulares e idioblastos mucilaginosos
(VF). Barra =13 u.m. Figura 10 - Epiderme abaxial da lâmina foliar de H. tiliaceus, vendo-se estõmatos (VF). Barra =
24um. Figura 11 - MEV- Epiderme abaxial da lâmina foliar de H. tiliaceus, detalhando um estômato, estrias epicuticulares
e braços de tricomas estrelados (VF). Barra = 6,8 um. Figura 12 - MEV- Epiderme abaxial da lâmina foliar de H. tiliaceus,
mostrando grande quantidade de tricomas estrelados (VF). Barra = 75 um.
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células anexas dos estômatos. Tricomas
estrelados (Fig. 12), semelhantes aos descritos
para o pecíolo, ocorrem na face abaxial em
número bem maior, formando um indumento
bastante denso, principalmente na região basal
e do terço médio da lâmina foliar. Na região
apical os tricomas apresentam uma distribuição
esparsa. Tanto na face adaxial quanto na face
abaxial foram observados esparsamente
tricomas secretores em processo de
degeneração.

Sobre as nervuras as células epidérmicas,
de ambas as faces, apresentam paredes
anticlinais mais espessas, retas ou levemente
curvas, dispondo-se em fileiras paralelas, em
vista frontal.

HIPODERME
Abaixo da epiderme adaxial das folhas

adultas, localiza-se uma hipoderme semelhante
à descrita para o pecíolo, entretanto na região
da lâmina foliar, este tecido difere por ser
uniestratificado (Fig. 7). Além disso, na região
do mesofilo, a hipoderme é interrompida por
idioblastos epidérmicos mucilaginosos, que se
destacam das demais células epidérmicas e
hipodérmicas por exibirem maiores dimensões.
Na região das nervuras de maior porte, pode
ser observado maior número de estratos
hipodérmicos. Ao nível da nervura mediana, a
hipoderme também está presente (Fig. 13). A
origem subepidérmica deste tecido foi
comprovada através de estudos da
morfogênese foliar.

MESOFILO
Secções transversais da lâmina foliar

revelam que o mesofilo tem estrutura
dorsiventral (Fig. 7). O parênquima paliçádico
é constituido apenas por um estrato de células,
arrumadas compactamente, deixando entre si
pequenos meatos. Suas células mostram-se
longas, com paredes delgadas, retas ou com
leves ondulações. Nas regiões da base, e do
terço médio as células deste parênquima
apresentam o mesmo comprimento, enquanto
na região apical estas células são mais curtas.

Um estrato de células coletoras, nem sempre
característico, pode ser observado entre as
células do parênquima paliçádico e lacunoso.

O parênquima lacunoso é constituido por
dois a três estratos de células, conforme a
região em que foi feito o corte. Tais células
apresentam formatos irregulares, o que
condiciona a formação de espaços
intercelulares de dimensões variadas. Grãos
de amido foram identificados por todo o
mesofilo. Entremeando as células do mesofilo,
nota-se a presença de idioblastos cristalíferos,
contendo drusas e mucilagem, ou apenas
drusas.

No mesofilo, o sistema vascular está
representado por feixes de grande , médio e
pequeno porte, de organização colateral,
envoltos por bainha parenquimática e
esclerenquimática (Figs. 7 e 14). Tais bainhas
nos feixes grande e de médio porte formam
extensões, ora em direções às duas faces,
ora em direção só da face adaxial. Associados
ao floema e xilema, notam-se fibras com
paredes de natureza lignificada.

NERVURA PRINCIPAL
A folha de Hibiscus tiliaceus apresenta

três nervuras principais, uma mediana e duas
laterais, que possuem as mesmas
características anatômicas. Secções
transversais, da nervura mediana exibem
contorno plano convexo, ao longo de toda a
lâmina foliar.

Nectários extraflorais estão sempre
presentes na epiderme abaxial, junto à base
da nervura principal mediana. É importante
assinalar que estas estruturas podem também
ocorrer nas duas nervuras principais laterais.
Adjacente à hipoderme, nota-se a presença de
um colênquima do tipo angular, com quatro a
seis estratos celulares (Fig. 13). Na região
apical observa-se internamente à epiderme
apenas um a dois estratos de colênquima,
voltados exclusivamente para a face abaxial.

Ao longo da nervura, adjacente ao
colênquima, observa-se um parênquima
fundamental constituído por células de secção
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Figura 13 - Face abaxial da nervura mediana de //. tiliaceus, ao nível do terço médio, evidenciando epiderme, hipoderme,
colênquima e idioblastos de drusas (ST). Barra = 85,7 um. Figura 14 - Folha de H. tiliaceus ao nível do mesofilo na região
do terço médio , onde se observa feixes colaterais (ST). Barra = 63,6 pm. Figura 15 - Nervura de H. tiliaceus ao nível do
terço médio, onde se observa a organização colateral do sistema vascular (ST). Barra = 100 um.
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arredondada ou elíptica, com paredes delgadas,
deixando entre si espaços intercelulares de
dimensões pouco variadas. Este tecido se
destaca por apresentar grande quantidade de
idoblastos com cristais de oxalato de cálcio do
tipo drusa. (Fig. 13). A última camada do
parênquima fundamental constitui uma bainha
amilífera. Canais secretores de mucilagem e
resina encontram-se imersos neste tecido. Na
região apical, o número de estratos do
parênquima fundamental é bastante reduzido,
bem como a freqüência dos canais secretores.
Ao nível mediano e basal, na região limítrofe
entre o colenquima e o parênquima
fundamental foram observadas células
parenquimáticas, com paredes colapsadas,
igualmente às registradas no peciolo.

Os feixes vasculares, ao longo da nervura
mediana são do tipo colateral (Fig. 15). Ao nivel
da base e do terço médio observa-se a
presença de três feixes. O central, de grande
porte, tem forma de arco enquanto os de
pequeno porte, localizam-se adaxialmente,
junto às extremidades do arco central. Na
região basal, as extremidades do arco
apresentam-se levemente fletidas. Na região
apical o sistema vascular se funde formando
um único feixe de tamanho bastante reduzido,
fibras formam um casquete junto ao floema e
ao xilema. Enquanto que, ao nível do terço
médio e basal os feixes encontram-se
guarnecidos por cordões de fibras
perivasculares de paredes lignificadas,
interrompidos por pequenas porções
parenquimáticas.

O floema mostra-se organizado em
cordões e dispõe-se em vários estratos
celulares (Figs. 16 e 17) . Células
parenquimáticas contendo drusas e grãos de
amido foram observadas em grande
quantidade (Fig. 17). O xilema apresenta seus
elementos condutores dispostos em fileiras
radiais, acompanhados por fibras e
parênquima. Internamente ao xilema, notam-
se estratos celulares parenquimáticos e um
casquete de fibras com paredes lignificadas
(Fig. 16).

Os testes histoquímicos evidenciaram ao
longo de toda a lâmina foliar os seguintes
conteúdos: drusas de oxalato de cálcio e grãos
de amido; compostos mucilaginosos nas células
epidérmicas comuns de ambas as faces , na
hipoderme, nos idioblastos da epiderme adaxial
e nos canais secretores; compostos tânicos na
epiderme, no mesofilo, no colenquima e no
parênquima perivascular; compostos
alcaloídicos no parênquima fundamental e no
floema; compostos protéicos no mesofilo, no
parênquima fundamental e no floema;
compostos resiníferos nos canais secretores.

Hibiscus pernambucensis Arruda
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA
Arbustos de aproximadamente 1,5 a 3,0

metros de altura, muito ramificados, com ramos
decumbentes. As folhas são simples, alternas,
com um par de estipulas caducas. Os pecíolos
são pilosos, com 10,0 a 14,0 cm. de
comprimento. A lâmina foliar é cordiforme,
medindo de 10,0 a 15,0 cm. de comprimento
por 13,0 a 18,0 cm. de largura, com textura
coriácea, discolor, denso tomentosa pela face
abaxial, com pêlos estrelados, ápice acuminado,
margem levemente crenada. Os nectários são
semelhantes aos descritos para H. tiliaceus.

Em relação às flores, as duas espécies
diferem, visto que H. pernambucensis
apresenta flores totalmente amarelas (Figs. 1
e 2), que na senescência murcham e adquirem
uma coloração avermelhada, antes de se
desprenderem dos pedúnculos. Frutos e
sementes são semelhantes nas duas espécies.
A floração e frutificação atinge seu pico a
partir de meados de dezembro até o mês de
março, encontrando-se nos outros meses do
ano, uma floração fortuita.

DESCRIÇÃO ANATÔMICA
PECÍOLO
Secções transversais revelam que a

estrutura anatômica de H. pernambucensis,
é muito semelhante à observada e descrita para
o peciolo de H. tiliaceus. Como características
diferenciais podemos apontar:
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Figura 16 - Nervura de //. tiliaceus ao nível do terço médio vendo-se a organização vascular colateral (ST). Barra =
72,5um. Figura 17 - Nervura de H. tiliaceus ao nível do terço médio, detalhando o floema e xilema (ST). Barra = 25,2 Ltm.
Figura 18 - Aspecto geral do pecíolo de H. pernambucensis na região mediana, vendo-se colênquima angular, feixe
colateral, parênquima fundamental e canais secretores (a) - (ST). Barra = 90 um. Figura 19 - Lâmina foliar de H.
pernambucensis vendo-se a epiderme adaxial (VF). Barra = 27 um- Figura 20 - Lâmina foliar de H. pernambucensis
vendo-se epiderme abaxial com estômatos (VF). Barra = 24 um.

Menor proporção de canais mucilaginosos
e resiníferos, distribuídos ao acaso, no
parênquima fundamental, ao longo de todo o
pecíolo. Na região mediana, estes não formam
um anel quase contínuo, no limite do colênquima
com o parênquima fundamental (Fig. 18), como
vistos em H. tiliaceus.

Outra diferença entre as duas espécies é
que os cristais de oxalato de cálcio do tipo drusa
são raros em H. pernambucensis.

LÂMINA FOLIAR
EPIDERME
A epiderme de H. pernambucensis, em

secção transversal e em vista frontal, mostra-
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se em alguns aspectos semelhante à observada
e descrita para H. tiliaceus. Entretanto, podem
ser observadas algumas diferenças nas células
epidérmicas de H. pernambucensis que a
destaca de H. tiliaceus. Entre estas podemos
citar:

Na face adaxial, observa-se a ausência
de estômatos, estrias epicuticulares e
idioblastos mucilaginosos (Fig. 19), bem como,
menor freqüência dos tricomas estrelados .

A face abaxial se destaca por apresentar
células com paredes menos sinuosas (Fig. 20).
Tricomas estrelados mais abundantes (Fig. 21),
tanto na epiderme da face abaxial que
recobrem as nervuras, quanto na que recobre
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Figura 21 - MEV- Lâmina foliar de H. pernambucensis vendo-se epiderme abaxial com tricomas estrelados (VF). Barra
= 75 um. Figura 22 - Aspecto geral do mesófilo de H. pernambucensis, onde se observa a organização dorsiventral (ST).
Barra = 67,5 um. Figura 23 - Lâmina foliar de H. pernambucensis vendo-se a face abaxial da nervura mediana e
colênquima angular (ST). Barra = 18 um.
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o mesofilo. E, os estômatos, do mesmo tipo
observado em H. tiliaceus encontram-se em
densidade menor, correspondendo a uma
média de 357 estômatos por mm2.

HIPODERME
Revela-se muito semelhante à observada

e descrita para H. tiliaceus. Em relação à
origem da hipoderme de H. pernambucensis,
observou-se que esta apresentou o mesmo
padrão de formação descrito para H. tiliaceus.
Entretanto, nota-se que este tecido nas folhas
adultas pode ser diferenciado em alguns
aspectos:

Na região do mesofilo, apresenta-se
contínua, não interrompida pelos idioblastos
mucilaginosos, que não ocorrem nesta espécie
(Fig. 22).

Nas regiões do terço médio e basal, da
nervura mediana (Fig. 23), a hipoderme não
foi observada, estando o colênquima do tipo
angular, localizado logo abaixo do estrato
epidérmico, de ambas as faces da nervura.

MESOFILO
Secções transversais revelam que H.

pernambucensis também apresenta estrutura
dorsiventral (Fig. 22). As diferenças
anatômicas entre o mesofilo destas espécies
são mostradas a seguir:

As células do parênquima paliçádico são
mais longas, diferença mais acentuada na
região apical.

As células do parênquima lacunoso se
arranjam mais frouxamente.

-Idioblastos de drusas e mucilagem, são
menos freqüentes entre as células do mesofilo.

NERVURA PRINCIPAL
Secções ao nível da nervura principal

mediana e das duas nervuras principais laterais
de H. pernambucensis revelam-se
anatomicamente muito semelhantes às de H.
tiliaceus descritas anteriormente. Como
características diferenciais podemos assinalar:

Em relação às drusas de oxalato de
cálcio, é notório que estas ocorrem em menor
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Figura 24 - Lâmina foliar de H. pernambucensis vendo-
se a nervura mediana, na região do terço médio, onde se
observa a face adaxial com tricomas estrelados,
colênquima angular e parênquima fundamental (ST). Barra
= 67,5 |im. Figura 25- Lâmina foliar de H.
pernambucensis detalhando um feixe vascular colateral
na região do terço médio da nervura mediana (ST). Barra
= 73,1 um.

quantidade entre as células do parênquima
fundamental (Fig. 24) e nas células do floema
(Fig. 25).

- Os canais secretores de mucilagem e
resina são menos freqüentes.

Os testes histoquimícos realizados em H.
pernambucensis não sofreram variações
qualitativas nas diferentes regiões estudadas,
quando comparados aos resultados obtidos
para H. tiliaceus.

A análise morfológica e anatômica
comparativa entre os espécimes de H.
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Tabela 1 - Características morfo-anatômicas mais relevantes para distinguir as duas espécies.

Hibiscus tiliaceus Hibiscus pernambucensis
Folhas de textura cartácea Folhas de textura coriacea

Flores amarelas com mácula púrpura na base das Flores totalmente amarelas
pétalas e estigmas purpúreos

Floração durante o ano inteiro Floração atinge seu pico nos meses de
dezembro a março

Estômatos nas duas faces Estômatos somente na face abaxial

Presença de estrias epicuticulares e idioblastos Sem essas características
mucilaginosos na face adaxial

Epiderme abaxial com células de paredes mais Epiderme abaxial com células de paredes menos
sinuosas e menor densidade de tricomas estrelados sinuosas e maior densidade de tricomas estrelados

Hipoderme presente ao longo da folha, com Hipoderme ausente na nervura mediana e sem
interrupções no mesofilo interrupções no mesofilo

Canais secretores distribuídos regularmente e em Canais secretores distribuídos irregularmente e em
maior número no pecíolo e nervura principal menor número no pecíolo e nervura principal

Maior quantidade de drusas Menor quantidade de drusas

pernambucensis, ocorrentes em restinga e
mangue, não revelou nenhuma diferença
qualitativa, nas diferentes regiões do pecíolo e
lâmina foliar.

As características morfo-anatômicas
mais relevantes para distinguir Hibiscus
tiliaceus de Hibiscus pernambucencis são
mostradas na tabela 1.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
Hibiscus tiliaceus e Hibiscus

pernambucensis apresentam grande
similaridade morfológica, gerando
controvérsias no estabelecimento da
delimitação taxonômica entre as duas
espécies.

No estudo ora realizado, considera-se que
a principal diferença morfológica capaz de
separar os espécimes estudados, em duas
espécies distintas, é a presença de uma mácula
púrpura no fundo da corola, e estigmas
purpúreos em H. tiliaceus, enquanto H.
pernambucensis apresenta flores totalmente

amarelas. Além disso, H. tiliaceus se destaca
por apresentar folhas com textura cartácea, e
H. pernambucensis folhas coriáceas. A
floração e frutificação de H. tiliaceus ocorrem
ao longo de todo o ano, enquanto H.
pernambucensis tem o pico de floração e
frutificação nos meses de dezembro a março.

Em relação à anatomia foliar das
espécies de Hibiscus, aqui estudadas, suas
características, de um modo geral, estão de
acordo com as descrições feitas para a família
Malvaceae por autores anteriormente
referidos.

Ao tratar o sistema de revestimento,
Solereder (1908) e Metcalfe & Chalk (1950),
citam que as células epidérmicas do gênero
Hibiscus apresentam paredes anticlinais retas
ou onduladas, caráter encontrado nas espécies
estudadas. Entretanto, H. tiliaceus se destaca
de H. pernambucensis por apresentar as
paredes anticlinais mais sinuosas,
principalmente na face abaxial. Haberlandt
(1928), atribui à sinuosidade das paredes
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importante função mecânica, aumentando a
rigidez da célula para previnir o colapso parietal
no caso de escassez de água. Esau (1985),
relata a ocorrência de células epidérmicas com
paredes sinuosas como decorrência das
condições ambientais como luz e umidade.
Levando-se em conta, que as duas espécies
foram coletadas no mesmo local, e que H.
tiliaceus apresenta maior sinuosidade das
paredes, esta situação pode ser interpretada
como um caráter geneticamente fixado e não
uma adaptação ambiental, uma vez que a
própria textura da lâmina foliar indica sua
menor resistência, compensada pela
sinuosidade das paredes das células
epidérmicas. Estrias epicuticulares são
encontradas na epiderme abaxial das duas
espécies. No entanto, H. tiliaceus se destaca
pela ocorrência de estrias, também, na
epiderme adaxial. A presença de estrias
epicuticulares em espécies do gênero Hibiscus
é mencionada por Solereder (1908) e Inamdar
& Chohan (1969a,b). Segundo Metcalfe &
Clalk (1979), vários autores utilizam a
ornamentação cuticular como um caráter de
valor diagnóstico para separar espécies. Sendo
assim, a cutícula estriada de H. tiliaceus,
contrapondo com a cutícula lisa de H.
pernambucensis, aponta uma diferença que
pode ser utilizada na separação dos taxa.

Solereder (1908) e Metcalfe & Clalk
(1950), citam, para o gênero Hibiscus, a
ocorrência de grande número de células
especializadas na secreção de mucilagem,
principalmente na epiderme adaxial. A
ocorrência de mucilagem nas células
epidérmicas é uma característica constante
entre as espécies estudadas. Em H. tiliaceus
a mucilagem pode ser detectada, ainda, em
idioblastos, conspícuos, localizados na epiderme
adaxial. Caráter marcante, utilizado para a
separação taxonômica das duas espécies.

Ao longo de todo o peciolo e lâmina foliar
foi detectada a presença de compostos tânicos
nas duas espécies estudadas. Esau (1985) e
Fahn (1979), referem-se aos taninos como um
grupo heterogêneo de substâncias derivadas

do fenol, presentes em quase todos os tecidos
vegetais, dissolvidas no vacúolo, em formas de
gotas no citoplasma ou impregnando a parede
celular. Embora, ainda haja dúvidas quanto à
totalidade de suas funções, os autores
mencionados referem que algumas delas estão
relacionadas com a proteção contra o
dessecamento, apodrecimento e ataque de
animais.

Segundo Metcalfe & Chalk (1950),
tricomas do tipo estrelado são especialmente
característicos para a família Malvaceae.
Webber (1938), afirma que tricomas estrelados
são mais abundantes na epiderme abaxial das
folhas do gênero Gossypium. Metcalfe &
Chalk (1979), ressaltam o valor taxonômico dos
tricomas e afirmam, ainda, que a variação,
entre espécies de um mesmo gênero, é mais
quantitativa do que qualitativa, fato observado
em relação às espécies estudadas, uma vez
que H. pernambucensis tem maior densidade
pilífera do que H. tiliaceus. Inamdar & Chohan
(1969b), ao estudarem Hibiscus rosa-sinensis,
observaram que os tricomas estrelados
constituem-se de dois a oito braços envolvidos
por oito a dez células epidérmicas basais.
Segundo Ragonese (1960), esses tricomas se
originam a partir de uma célula epidérmica
inicial, que se divide, anticlinalmente, repetidas
vezes, correspondentes ao número de braços
do tricoma. Nos tricomas de H. tiliaceus e H.
pernambucensis foram observados de quatro
a oito braços que se originam, também, a partir
de divisões anticlinais de uma célula da
protoderme. Esta característica é apontada por
Youngmam & Pande (1929), como típica dos
tricomas da família Malvaceae, os quais
consistem de ura grupo de diversas células, que
emergem da epiderme, lado a lado, unidos por
suas bases.

Embora vários autores, entre eles Inamdar
& Chohan (1969a,b), Dale (1901), Accorsi &
Mitidieri (1972) e Webber (1938), citem a
presença de tricomas secretores em folhas
adultas, de diferentes gêneros da família
Malvaceae, os mesmos são raros nas folhas
adultas de H. tiliaceus e H. pernambucensis,
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e quando encontrados acham-se degenerados.
De acordo com Metcalfe & Chalk (1950),

os estòmatos em Malvaceae são do tipo
anomocítico. Inamdar & Chohan (1969b),
citam que em H. rosa-sinensis ocorrem os
tipos paracítico, anisocítico e anomocítico. Nas
espécies estudadas foram registrados os
mesmos tipos citados pelos referidos autores.
Em H. tiliaceus os estòmatos estão presentes
em ambas as faces da folha, característica
citada por Solereder (1908), Dale (1901),
Webber (1938), Inamdar & Chohan (1969a,b)
e Metcalfe & Chalk (1950), como comum a
vários gêneros da família Malvaceae. No
entanto,em H. pernambucensis os estòmatos
se restringem à epiderme abaxial, sendo um
caráter de grande valor taxonômico para
delimitar as duas espécies. Com relação à
densidade estomática esta é maior nas folhas
de H. tiliaceus. Esau (1974), Metcalfe &
Chalk (1979), enfatizam que o número de
estòmatos é variável em diferentes folhas de
uma mesma planta ou em diferentes partes
de uma mesma folha, e é influenciada pelas
condições ambientais. Os autores enfatizam
que esta característica não deve ser
considerada como de valor taxonômico. Com
base na opinião desses autores, não se
considera a diferença encontrada na densidade
estomática, como um caráter relevante para
distinguir H. tiliaceus e H. pernambucensis.

Em ambas as espécies, estudos da
morfogênese foliar comprovaram a existência
de uma hipoderme com características
parenquimáticas. Em H tiliaceus esta camada
é encontrada tanto na nervura mediana, quanto
no mesofilo, onde, por vezes, acha-se
interrompida. Em H. pernambucensis a
hipoderme não ocorre na nervura mediana e,
no mesofilo se encontra de forma ininterrupta.
Solereder (1908) e Metcalfe & Chalk
(1950,1979), ao tratarem da família Malvaceae
registram a presença de hipoderme. Os últimos
autores referem-se à hipoderme como uma
camada subepidérmica distinta, constituída de
células parenquimáticas transparentes.

A presença de estrutura dorsiventral na

família Malvaceae foi assinalada por Solereder
(1908) e Metcalfe & Chalk (1950,1979). Em
H. tiliaceus e H. pernambucensis o mesofilo
apresenta estrutura dorsiventral, com células
arranjadas compactamente. Em relação à
estrutura do mesofilo de H. pernambucensis,
esse se destaca do de H. tiliaceus por
apresentar as células do parênquima paliçádico
mais longas, sendo as do parênquima lacunoso
dispostas em menor número de estratos. Entre
as células do mesofilo de H. tiliaceus e H.
pernambucensis são encontrados idioblastos
mucilaginosos contendo drusas, sendo mais
abundantes em H. tiliaceus. Silva (1966),
registra a presença de drusas no mesofilo das
duas espécies.

Os feixes vasculares encontrados no
mesofilo destas espécies apresentam tamanhos
variados. Tais feixes, acham-se envoltos por
bainha parenquimática e esclerenquimática,
que formam extensões de bainha. Fahn (1979),
menciona que as extensões de bainha têm
função condutora, levando os produtos dos
feixes às células epidérmicas. Segundo Esau
(1974), as bainhas envolvem as terminações
vasculares de tal maneira que, floema e xilema,
no seu transcurso na folha, não ficam expostos
ao ar contido nos espaços intercelulares. De
acordo com Solereder (1908), e Metcalfe &
Chalk (1950), os feixes vasculares de
Malvaceae são do tipo colareral, apresentando-
se em número variável, separados entre si, ou
formando um anel contínuo. Tais
características foram observadas no pecíolo e
na nervura mediana de H. tiliaceus e H.
pernambucensis. Tanto em H. tiliaceus
quanto em H. pernambucensis foi registrada
grande quantidade de fibras junto ao floema e
xilema. Nas regiões proximal e distai do
pecíolo, as fibras apresentam paredes
celulósicas. Fahn (1985) e Esau (1974), ao se
referirem às fibras comerciais de Hibiscus
cannabinus, citam que estas são macias,
podendo ter ou não lignina impregnando as
paredes celulares. Tal fato se observa em H.
tiliaceus e H. pernambucensis tendo em vista
que na porção mediana do pecíolo e ao longo
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de toda a nervura as fibras exibem paredes
lignificadas. Eames & Macdaniels (1925),
mencionam a importância econômica das fibras
macias do floema de várias Malvaceae. Walsh
(1975), ao estudar a anatomia do xilema de
Hibiscus descreve que os elementos de vaso
são relativamente curtos, com placas de
perfuração simples, sendo considerados muito
especializados. Placas de perfuração simples
também foram observadas nos elementos de
vaso das espécies estudadas.

Canais secretores de mucilagem e resina
ocorrem na nervura mediana e ao longo do
peciolo, nas regiões cortical e perimedular. Em
H. tiliaceus, além de serem mais numerosos ,
sua distribuição é mais marcante, visto
formarem um anel quase contínuo na região
limítrofe entre o colênquima e o parênquima
cortical, enquanto em H. pernambucensis os
canais se distribuem ao acaso, pelo parênquima
fundamental. Solereder (1908), Metcalfe &
Chalk (1950) e Webber (1938), apontam que
a distribuição, o número e a presença de canais
secretores, deve ser visto como um caráter
anatômico de valor taxonômico para a família
Malvaceae.

Grande quantidade de cristais de oxalato
de cálcio, do tipo drusas, foram observados
principalmente no parênquima cortical do
peciolo e nervura mediana das duas espécies,
sendo mais numerosos em H. tiliaceus. As
drusas parecem ser comuns no gênero
Hibiscus (Esau & Morrow, 1974) sendo
referidas em H. cannabinus e H. sabdarijfa
por Metcalfe & Chalk, (1989) que chamam a
atenção para o valor taxonômico desses
cristais.

Nectários extraflorais localizados em
depressões, na face inferior, da nervura
mediana ou nas nervuras laterais da folha,
foram descritos por Butler et ai. (1972), para
a família Malvaceae, incluindo o gênero
Hibiscus. Em H. tiliaceus e H.
pernambucensis observa-se que os nectários
ocupam a mesma posição na folha, descrita
por este autor.

Do exposto, podemos concluir que as

diferenças morfológicas e anatômicas
registradas entre as espécies objeto deste
estudo são bastante relevantes, e nos levam a
concordar com a opinião de Arruda da Câmara
(1810) e Fryxell (1988), que consideraram
Hibiscus tiliaceus e Hibiscus
pernambucensis como duas espécies
taxonomicamente distintas.
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Miconia tristis Spring e Miconia doriana Cogn.
(Melastomataceae) : anatomia do eixo

vegetativo e folhas
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RESUMO
E feito um estudo anatômico do eixo vegetativo de duas espécies da família Melastomataceae,

Miconia tristis Spring e Miconia doriana Cogn., ocorrentes na Reserva Ecológica de Macaé
de Cima, no Rio de Janeiro. As espécies sobressaem pelo alto grau de similaridade tanto em
relação a morfologia externa quanto interna, organização dorsiventral das folhas, hipoestomática,
sistema vascular em U e tricomas estrelados. Os resultados obtidos demonstram que as espécies
estão adaptadas a ambientes mesofíticos e que Miconia tristis pode ser distinta pela posição basal
das nervuras, lâmina foliar lanceolada, enquanto Miconia doriana apresenta posição supra basal
das nervuras, lâmina foliar ovada e de domácia do tipo bolsa, entre outras características.

Palavras chave: Anatomia, Miconia, Melastomataceae

ABSTRACT
An anatomical study of vegetative axis on two species from family Melastomataceae, Miconia

tristis Spring and Miconia doriana Cogn. occur in Macaé de Cima Ecological Reserve, Rio de
Janeiro. These species stand out for to such a degree or extent of similar intern and externai
morphology, dorsiventral organization the your blades, hypostomatic , vascular bundles in U and
stellate trichomes. The results obtained showed the species are adapeted mesophytics environment
and the difference betwen the species Miconia tristis is found basal position of the middle vein,
lanceolate leaf blade while Miconia doriana present oval leaf blade, pocket domatia, and others
characteristics.

Keywords: Anatomy, Miconia, Melastomataceae

INTRODUÇÃO
Os termos, floresta atlântica ou mata

atlântica, são usados para designar um
complexo vegetacional, que engloba vários
tipos de vegetação e é dominado pela floresta
pluvial tropical. Localiza-se sobre a cadeia
montanhosa litorânea que corre ao longo da
costa atlântica, desde os estados do Rio
Grande do norte até o Sudeste (Rizzini, 1979).
Espalhando-se originalmente por cerca de um

milhão de Km2, a Mata Atlântica hoje
encontra-se reduzida a redutos isolados que
somados não ultrapassam a 8%, do território
antes ocupado.

Sua origem relaciona-se com a separação,
entre os continentes africano e sul-americano,
especialmente, no período Cretáceo
(Benzing, 1990). A partir do movimento de
separação continental e através de
dobramentos, surgiu a cadeia de montanhas
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** Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro,
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oriental do Brasil (Peixoto, 1991-92). A
presença de espécies arbóreas, que exibem
várias características arcaicas, são típicas
de grupos primitivos e sugerem que esta
formação florestal é bem antiga (Joly, Leitão
&Silva,1991). Considerada uma das regiões
de maior biodiversidade do Planeta, sua área
central abrange as grandes serras do Mar e
da Mantiqueira, nos estados de São Paulo,
Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espírito Santo.
Ali o relevo, com aspecto de verdadeira
muralha, bloqueia os ventos alísios úmidos
provenientes do mar, forçando-os a se
elevarem. Ao subirem as encostas resfriam-
se, provocam a condensação do vapor dágua
(neblina) e criam condições climatológicas
ideais, para o desenvolvimento de uma
exuberante vegetação (Joly, 1970).

Fundada em 1820 por D. João VI a vila
de Nova Friburgo se expandiu e revelou-se
palco de interesse científico, quando recebeu
excursões de inúmeros naturalistas famosos,
notadamente Glaziou em 1861. Reconhecendo
o valor histórico e biológico desta região, a
Serra de Macaé de Cima no ano de 1988
recebe suas primeiras expedições científicas,
que estruturaram o Programa Mata Atlântica,
administrado pelo Jardim Botânico do Rio de
Janeiro, permitindo a criação da Reserva
Ecológica de Macaé de Cima, em janeiro de
1989 com 7.000 ha. ( Lima & Guedes-Bruni,
1994).

O gênero Miconia é considerado o mais
representativo da família Melastomataceae e
possui cerca de mil espécies, distribuídas
por toda América Tropical e Andes.

A espécie Miconia doriana Cogn.
ocorre pelos estados do Espírito Santo, Rio
de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina,
enquanto Miconia tristis Spring nos estados
da Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro,
São Paulo, Paraná e Santa Catarina (Martins,
A.B. et ai, 1996) .

A família Melastomataceae nesta região,
está representada por cerca de sessenta
espécies ( Lima & Guedes-Bruni, op. cit.).
Foram selecionadas duas espécies afins do

gênero Miconia, M. tristis Spring RB
293934 conhecida como jacatirão pequeno e
M. doriana Cogn. RB 293976 chamada de
pichirica (Pio Corrêa, 1984) para estudo que
visa, reconhecer as estruturas histológicas,
relacionar as estratégias de adaptação das
mesmas neste ambiente, estabelecer o grau
de distinção e similaridade entre as mesmas.

MATERIAL E MÉTODOS
O material utilizado no presente estudo

foi coletado na Reserva Municipal de Macaé
de Cima, município de Nova Friburgo, Rio de
Janeiro. Utilizou-se exemplares vivos e fixados
em FAAJ0 (Kraus, 1997). As coletas
periódicas em número de quatro, com intervalo
de quatro meses foram realizadas entre os anos
de 1989 e 1990. Para observação das
estruturas foram feitas secções a mão livre e
com micrótomo Spencer, em espessuras de
10 a 12 micrômetros de material incluído em
parafina (Johansen, 1940). Os esquemas
foram elaborados segundo as denominações
propostas por Metcalfe & Chalk (1988). Para
a identificação dos componentes ergásticos
foram utilizados reagentes específicos, para as
substâncias lipídicas, fenólicas, amido e açúcar
entre outras, de acordo com os procedimentos
usuais (Johansen, op. cit. ; Jensen, 1962).

Na determinação do padrão de venação
utilizou-se material diafanizado (Fuchs, 1963).
Para o estudo dos tipos de estômatos utilizou-
se a classificação de Van Cotthem (1970).

RESULTADOS
Miconia tristis Spring
O ramo na altura do primeiro entrenó,

exibe em secção transversal, contorno circular
(fig. 1). A epiderme possui tricomas estrelados.
Internamente o colênquima do tipo anelar é
formado por 2-3 camadas . O parênquima
cortical constituído por 1-2 estratos, apresenta
idioblastos com drusas, que ocorrem também
na região medular. Está presente uma
endoderme com estrias de Caspary. O sistema
vascular em anel contínuo é formado por
floema interno e externo. A medula
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Miconia tristis Figuras 1-5 - Fig. 1 - Aspecto geal do ramo. Barra = 50 um. Fig. 2 - Aspecto geral do peciolo. Barra = 300
um. Fig. 3 - Secção transversal do mesofilo. Barra = 75um. Fig. 4 - Secção transversal do brodo. Bara = 75 um. Fig. 5 -
Secção transversal da folha evidenciando estômato. Barra - 25 um.
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parenquimática apresenta o mesmo padrão de
feixes, elementos desenvolvidos de
esclerênquima além de grãos de amido.

O pecíolo em secção transversal exibe
contorno côncavo-convexo com bordos retos.
Internamente o colênquima anelar é formado
por 6-7 camadas. O parênquima exibe
elementos de dimensões variáveis. Os
idioblastos com drusas estão presentes nos
tecidos parenquimáticos e colenquimáticos.
Alguns componentes esclerenquimáticos são
observados próximos aos feixes condutores,
geralmente, em número de 5 ( fig. 2 ). Ao
nível do terço médio a folha em secção
transversal exibe organização dorsiventral,
epiderme simples que atinge maiores
dimensões na face adaxial. A paliçada
dispõem-se em 2 estratos, sendo o último com
características de coletor. O parênquima
lacunoso mostra células de contornos variáveis
em 3-5 camadas. Estão presentes idioblastos
com drusas, sob a epiderme adaxial ( fig. 3 ).

1
u u

\ ií I

Wi 1» |
10 ^^ 1trn

1 cm

Figura 9 - Miconia tristis. Aspecto geral da venação
Figura 10 - Miconia doriana. Aspecto geral da venação

^* 1
50^jrn 50 ^im

^ HjÉ í

Miconia tristis Figuras 6-8 - Fig. 6 - Epiderme adaxial
em vista frontal. Fig. 7 - Epiderme abaxial em vista frontal
evidenciando estômatos paracítico, diacítico, anisocítico
e anomocítico. Fig. 8 - Esquema geral da nervura mediana
ao nível do terço médio.

Os estômatos apresentam-se levemente
projetados ( fig. 5 ). Em ambas as faces da
lâmina foliar foram identificadas galhas, do
tipo em bolsa, segundo Mani (1964). Em vista
frontal a epiderme adaxial exibe células de
contorno poligonal, com paredes retas (fig. 6
), tricomas estrelados formados por uma célula
basal e várias apicais. Na face abaxial são
observados os mesmos elementos com paredes
sinuosas e estômatos cuja densidade
equivalente é de 345/mm2 são dos tipos
paracítico, diacítico, anisocítico e anomocítico
(Van Cotthem loc.cit.) ( fig. 7 ). Em secção
transversal a nervura mediana, ao nível do
terço médio apresenta contorno plano
convexo. As epidermes mostram células de
formas que variam de circular a retangular.
Internamente o colênquima anelar é formado
por 3-4 estratos, sob a face adaxial e 4-5 na
abaxial. Os parênquimas do mesofilo invadem
essa região e fazem contato entre o colênquima
e o parênquima fundamental. O sistema
vascular em forma de U é constituído por
feixes e os isolados do tipo bicolateral (fig.8).
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Miconia doriana Figura 11-15 - Fig. 11. Detalhe do ramo em secção transversal. Barra = 50 |Xm. Fig. 12 - Aspecto geral
do pecíolo. Barra = 300 u.m. Fig. 13 - Secção transversal do mesofilo. Barra = 75(im; Fig. 14 - Secção transversal do bordo.
Barra = 75 um. Fig. 15 - Secção transversal da folha evidenciando estômato. Barra = 25 |im.
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Os idioblastos com drusas estão dispersos entre
as células parenquimáticas.

O bordo em secção transversal é
levemente fletido para a face abaxial. A
epiderme exibe elementos de aspecto circular
ou retangular. A organização dorsiventral
mantêm-se até a porção distai, onde é
substituída pelo colênquima anelar com 1-2
camadas. Os feixes vasculares de pequeno
porte possuem xilema reduzido, ou ausente e
estão guarnecidos por bainha parenquimática
( fig. 4 ). Quanto ao padrão de venação, a
espécie apresenta o tipo acródromo segundo
Hickey (1973) com 3 nervuras principais na
posição basal ( fig. 9 ).

Através dos testes histoquímicos foi
possível detectar em M. tristis a presença de
triglicerídeos, amido e compostos tânicos nos
elementos do parênquima e oxalato de cálcio
em cristais de drusas ( Johansen, op. cit.;
Jensen, op. cit. ).

Miconia doriana Cogn.
Difere de Miconia tristis por

apresentar :
no ramo parênquima cortical com 2-3

camadas ( fig. 11 ).
no peciolo um colênquima anelar com

4-5 camadas de células e o sistema
vascular de 3-4 feixes ( fig. 12 ).
no terço-médio parênquima lacunoso,

disposto em 4-5 camadas ( fig. 13 ).
estõmatos ( fig. 15 ) em densidades

equivalente de 356/mm2.
tricomas do tipo estrelado ( fig. 17 ).
na porção distai do bordo um

colênquima com 1-3 estratos ( fig. 14. ).
um padrão de venação que difere

apenas pela posição suprabasal segundo
Hickey ( op.cit.), ( fig. 10 ).

A nervura mediana em secção
transversal, ao nível de terço médio, mantêm
também o contorno plano- convexo(fig. 16).

Na face abaxial do limbo foliar, na
altura das axilas, formadas entre as nervuras
principais observa-se uma lâmina

16 ^^>&&âM0!Sr '00>irn

17 50/im

Miconia doriana Figura 16-17 - Fig. 16 - Esquema geral
da nervura mediana ao nível do terço médio. Fig. 17 -
Detalhe do tricoma.

membranácea, constituída internamente por
elementos do tecido fundamental, que se
dispõem frouxamente e o colênquima com
espessamento anelar, que permitem a
existência de uma domácia do tipo em bolsa (
figs. 18 e 19 ), de acordo com a classificação
estabelecida por Chevalier et ai. (1941).

Em M. doriana os testes constataram a
ocorrência de compostos tânicos e amido nos
parênquimas, compostos lipídicos nos
elementos do floema e parênquima paliçádico
além de oxalato de cálcio em cristais de drusa
(Johansen, op. cit.; Jensen, op. cit.).
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1
100 um

Miconia doriana Figuras 18 e 19 - Fig. 18 - Terço basal
em secção transversal evidenciando abertura da domácia.
Fig. 19 - Detalhe da domácia do tipo em bolsa em secção
transversal.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
As espécies estudadas M. tristis e M.

doriana apresentam adaptações típicas para
ambientes mesofíticos tais como: cutícula fina,
células epidérmicas com paredes anticlinais
retas ou pouco sinuosas, organização do
mesofilo dorsiventral, parênquima lacunoso
com espaços intercelulares desenvolvidos,
redução nos elementos de xilema, ausência
de fibras perivasculares, média densidade
estomática, estòmatos projetados restritos à
face abaxial (Cutler,1978; Pyykkõo, 1966;
Napp Zinn, 1988; Eames & Mac Daniels, 1947
citado por Barros e outros, 1997 ) e tricomas
quando presentes, apenas sobre a face abaxial
próximos as nervuras principais. Algumas

destas características são citadas por Metcalfe
& Chalk (1950) para os membros da família
Melastomataceae e aqui confirmadas.
Solereder (1908) acrescenta à estas a
ocorrência de esclereídeos do tipo colunar,
também observados em todos os órgãos
estudados.

Os tricomas estrelados são
característicos para os membros da família
Melastomataceae, permitem uma proteção
mecânica contra ataque de herbívoros
(Haberlandt, 1928), assim como para a
ovoposição de larvas (Esau, 1977).

Em M. doriana a presença de
compostos tânicos em elementos de floema e
parênquimas protegem a planta contra a ação
de patógenos, acumulando-se em feridas,
evitam a dissecação, putrefação e destruição
por animais. Relaciona-se também com o
metabolismo do amido, a formação e
transporte de açúcar, atuam como colóide,
mantêm a homogeneidade do citoplasma e
possui ainda propriedade antioxidante (Esau,
1985 ). De acordo com Howe & Westley
(1990) os taninos são polifenóis complexos que
podem estar livres no citoplasma ou associados
aos polissacarídeos. Quando estão ligados as
proteínas, os taninos, impedem a digestão de
tecidos vegetais por animais, pois bloqueia a
ação das enzimas, reduz a fecundidade de
mariposas e deste modo podem proteger as
plantas, da ação nociva dos predadores.

Substâncias armazenadas como lipídios
e amido, presentes em Miconia doriana, são
do ponto de vista fisiológico, alternáveis,
elaboradas e consumidas durante a vida da
planta, conforme suas necessidades,
entretanto, são preferidas por reações
ecológicas segundo Haberlandt ( 1928 ) e
deste modo garantem as atividades,
fisiológicas e ecológicas das espécies ora
estudadas.

A presença de cristais de oxalato de cálcio
na forma de drusas, algumas vezes ampliam
a luz captada (Blenk, 1884 citado por Metcalfe
& Chalk, 1988 ) beneficiando o tecido interno
neste ambiente de mata onde a incidência
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luminosa é escassa (Schimper, 1886 citado por
Metcalfe & Chalk, 1988) sendo portanto mais
freqüente em folhas de sombra. Os cristais
podem também fornecer suporte mecânico
para os tecidos e proteger a planta contra
ataque de animais (Metcalfe & Chalk, 1988).
A ocorrência subepidérmica dessas drusas
para a família Melastomataceae, entre outras
regiões na planta é observada nas espécies
estudadas e permite o melhor aproveitamento
da luz, que atinge a face adaxial, ampliando-
a sobre os parênquimas clorofilianos, já que
as mesmas ocorrem em locais sombreados.
Muitos autores através de observações
constataram que as plantas desenvolveram ao
longo dos tempos, por mutações ou
recombinações ocasionais estruturas físicas e
químicas, que não estão diretamente
relacionadas aos processos metabólicos da
fotossíntese, respiração e crescimento, mas
que aparentemente, lhes permite sua defesa
face às pressões ambientais ou ataque por
animais, tornando difícil uma atribuição única
e precisa sobre a função de um produto ou
uma estrutura da planta (Edwards, P.J. &
Wratten, S.D, 1981).

Nota-se bem no mesófilo que a formação
de amplos espaços intercelulares, mostram-
se importantes, para o processo de troca
gasosa, pelo tecido fotossintético (Esau, 1977).
Portanto a absorção de dióxido de carbono e a
liberação de oxigênio está relacionada ao
sistema de ventilação, funcionando os espaços
aéreos como barreiras que previnem a difusão
dos produtos, em direções indesejáveis
(Haberlandt, 1928) e indicando também que
estas espécies habitam locais, onde a
disponibilidade de água é grande (Esau, 1977),
característica aqui confirmada .

Em M. doriana identificamos
domácias, do tipo em bolsa apenas do ponto
de vista morfológico, formada entre as nervuras
principais, na região do terço basal. O termo
domácia introduzido por Lundstroem (1887,
citado por Dottori, 1976)e designa cinco tipos
conforme sua morfologia. O termo
"domatium" em latim significa casa pequena

e segundo diversos autores pode abrigar
formigas (mirmecodomáceos) ou ácaros
(acarodomáceos), (Dottori, 1976; GuarimNeto
& Asakawa, 1978; Rietz, 1930; Schwabe,
1946). No primeiro caso os autores constatam
que as plantas com mirmecodomáceos são
menos atacadas por herbívoros (Guarim Neto
& Asakawa, op. cit.), deste modo nessa
associação a planta fornece abrigo e alimento
através de suas secreções nutritivas e as
formigas proteção contra herbívoros. Quando
a planta desenvolve acarodomáceos os autores
percebem uma proteção contra o
desenvolvimento de esporos e micélios de
fungos (Dottori, op. cit; Guarim Neto &
Asakawa, op. cit; Schwabe, 1946). Através
de observações ao microscópio estereoscópico
detectamos a presença de ácaros próximos as
domácias, mas não foi possível estabelecer o
grau de benefício alcançado, tendo em vista
que o objetivo deste estudo visava somente a
caracterização morfológica das espécies de
Miconia, mas outros estudos certamente
poderão elucidar estas e outras questões entre
as plantas e os seus visitantes.

Outra associação notável, que se
manifesta nestas espécies é o desenvolvimento
de galhas foliares. Elas ocorrem sobre toda a
lâmina foliar, em ambas as faces. De acordo
com a literatura, pode ser provocada por
diversos agentes que promovem alterações
funcionais e estruturais no órgão infestado.
Identificamos as galhas em relação apenas ao
aspecto morfológico, sendo as mesmas,
pertencentes ao tipo bolsa (Mani, 1964),
considerado pelos diversos autores como o
grau máximo, em especialização estrutural e
nas relações ecológicas, além de ser o tipo
dominante. Consiste de uma invaginação,
acompanhada por formações conspícuas,
sobre a superfície foliar e outras
anormalidades. As observações feitas no
campo e no laboratório indicam que a espécie
Aí. tristis apresenta um grau de infestação
por galhas maior do que M. doriana, além
de ferimentos ocasionados por herbivoria que
reduzem visivelmente as lâminas foliares e
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Tabela 1 - Quadro comparativo das espécies

M. doriana M. tristis
1- Formato do limbo Ovado Lanceolado
2- Venação Supra basal Basal
3- Domácia Presente Ausente
4- Comp. lipídicos Presente Ausente

prejudicam a sua manutenção nesta localidade.
A morte de alguns indivíduos foi constatada,
porém suas causas devem ser avaliadas com
estudos mais profundos, inclusive para o
reconhecimentos dos agentes causadores
destas estruturas.

Tendo em vista o elevado grau de
similaridade entre as espécies M. tristis e M.
doriana no que se refere a morfología interna,
resolvemos reunir num quadro os caracteres
divergentes a fim de selecionar as espécies
investigadas (Tabela 1).

Com base nas informações obtidas
através de estudos histoquímicos, observações
de campo e bibliografia, concluímos que as
espécies estudadas encontram-se adaptadas
a ambientes mesofíticos, quer pelas suas
características histológicas ou quer mesmo por
suas adaptações ecológicas, que garantem
seu sucesso e possivelmente tornam a família
Melastomataceae a mais representativa desta
mata.
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